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Diz o poeta, “ é uma fonte de alegria.” É isto uma verdade unicamente quando 
o pequenino ser se desenvolve e é feliz, do contrario torna-se um motivo d< 
apprehensão e receio. Se o A l m a n a c h  d o  D r . A y e r  entrar n’uma casa en 
taes-circumstancias confiamos que elle possa dar algum alvitre auxiliador e assin 
tornar-se um amigo em caso de necessidade. Estamos certos que o seu calenda 
rio, informação astronômica, datas históricas e prognosticos do tempo serão di 
valor e interesse para toda a gente. Ao mesmo tempo esperamos que as scintil 
lações de espirito que enriquecem os paginas familiares d’este annual possan 
aligeirar muitas horas de aborrecimento e tristeza.

Comtudo o fim principal da publicação d’este Almanach é inform ar o publici 
do mérito superior dos K e m e d io s  d e  F a m íl ia  d o  D r . A y e r . Que elles sãc 
superiores a todos os preparados de caracter semelhante está provado pela cres 
cente procura, por um longo registo de curas e pela recommendação de medico 
e pharmaceuticos auctorisados. N’estas paginas encontrar-se-hão attestados d 
pessoas de toda a parte do paiz, as qúaes recuperaram a saude com os nosso 
remedios. Estes attestados merecem ser lidos. Lembramos que o^reraedios d I 
Dr. Ayer são em toda a parte considerados os p r im e ir o s .

A Salsaparrilha do Dr. Ayer,
Para as Doenças do Sangue.

O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer,
P ara Doenças da Garganta e dos Pulmões.

As Pílulas Catharticas do Dr. Ayer, 
Para as Desordens do Figado e do Estomago.

O Remedio do Dr. Ayer contra as Sezões, 
Para Febres Intermittentes.

O V igor do Cabello do Dr. Ayer,
Para Restaurar e Aformosear o Cabello.

Se acontecer que algum vendedor não encoi 
tre  os nossos preparados na casa que o foçnec 
etla a seu podido poderá obtel-os do deposi' 
que lhe fique mais proximo.

A qualquer medico que as peça enviaremi 
francas de porte as formulas dos nossos rem 
dios.

As nossas preparações encontram-se á vem 
nas boticas e drogarias de todo o mundo.



E C L I P S E S ,  1 8 9 3 . — No anno de 1893 haverá dois eclipses, ambos do Sol (0 ) .
I. Um eclipse to ta l do Sol (O) a 16 de A bril. Yisivel na Am erica do Sul, lia m aior parte 

da África, ao sul da Europa e Oceano A tlântico interm ediário . Será total na extensão 
d’uma linha traçada sobre Sarco (Chili), T ucum an(A rg.), M iranda,P ilar, Paranagua e Ceará 
(Brazil), e atravez do Sahará (África). Occorrerá do seguinte modo : —

Começa. Total começa. Acaba. Total dura. Digitos
eclipscdoa.

H. M. H. M. 11. M. M.
P a r á ......................... 9 33 M. — 0 15 T. — 9
Pernam buco . . . . 10 33 M. — 1 25 T. — 10
Rio de Janeiro  . . . 9 32 M. — 0 4 T. — 8
S. João  do Sul . . . 7 28 M. — 9 40 M. — 11
M iran d a ................... 8 31 M. 9 41 M. 11 3 M. 3 l í Total.
P ilar ...................... 9 11 M. 10 26 M. 11 53 M. 4 Total.
P a r a n a g u a ............ 9 40 M. 11 0 M. 0 28 T. >á Total.
Ceará ...................... 10 18 M. 11 40 M. 1 11 T. Total.

I I .  Um eclipse annular do Sol (©) a 9 de Outubro. Yisivel na  m etades oeste da Am erica do 
I Norte e America do Sul, índ ias Occidentaes, no extrem o nordeste da A sia e a  leste do Oceano 

Pacifico. 0  curso do annulus será no Oceano Pacifico, seguindo atravez de L im a (Peru). 
| Occorrerá do seguinte modo : —

Começa. Acaba. D igit. eclipsados.
Pará, P ernam bucd ,)
Rio de Janeiro  j
S. João  do S u l ...................................

Invisivel. 

2h. 54m. T.

Invisivel.
Meio antes do pôr 

do Sol. 5

POSIÇÃO BELATIVA APPABENTE DA TEKBA, DO SOL, BA LUA E DOS 
SIGNOS DO ZODÍACO.

A r ie s  — O Carneiro, A Cabeça e Cara; S rí Ta u r u s— O Touro, O Pescoço ; £ í Ge m iu i— 11 
Os Gemeos, Os Braços ; "K  Câ n c e r — O Caranguejo, O Seio; I .eo — O Leão, O Coração;

Vir o o —A  Virgem, A s E ntranhas ; ih. L ib r a —A  Balança, Os R ins ; HE Sco k pio  — O j J 
Escorpião, Os Geniíaes; ê? Sa g it t a r iu s  — O Sagittario, A s Coxas ; ciS. CAraicop.NUS — O 
Capricórnio, Os Joelhos; &  Aq ua riu s  —O Aquário, A s P ernas; S I P is c e s  — Os Peixes, 3 
Os Pés.

SlGNAES. — 0 ,  o Sol; 5 , M ercúrio; Ç .V enus; 0 ,  a T erra ; tf ,  M arte; l j ,  Jú p ite r; ^ . S a ­
turno; fc, U rano; tjl, N eptuno; f l ,a L u a ;  Q, Nó ascendente; y ,  Nó descendente; apogeo, mais 
distante da  te rra ; perigeo, mais proxim o á te rra ; zs, mais ao norte; w, mais ao sul; peri- 
helio, o ponto em que o planeta está mais proxim o do sol; aplielio, o ponto da órbita de um 
planeta, no qual a  distancia d’este ao sol é a maior possível; 3  > conjuncção, encontro dos pla- 
netas no m esmográo do zodiaco; □ , quadratura, 90° aflastados; g , opposição, 180° aflastados.

L etra Dominical . : a
CYCLOS CHB.ONOLOGICOS. 
Numero Aureo . . . .  13 ludicção Rom ana . 6

E p a e t a .................... Cyclo S o l a r .................... 26 Periodo Ju liano . . , 6606
M ercúrio ( Ç) será estrella da tarde cerca de H de Março, 11 de Ju lho , e 5 de Novem bro; 

e estrella da m anhã cerca de 28 de Abril, 25 de Agosto, e 14 de Dezqmbro.
Venus ( 9 )  será estrella da m anhã até 2 de M aio; depois estrella da tarde o resto do anno, 
Júpiter {i f )  será estrella da tarde até  27 de A bril; depois estrella da m anhã até 18 de 

i Novembro, e outra vez estrella da tarde o resto do anno. [Brazilian,



A Salsaparrilha do Dr. 
Ayer.

Mais admirável do que todas as outras 
obras da Natureza é o nosso corpo, “ esta 
casa em que moramos;” tão raro na sua 
economia de espaço e perfeição de estruc- 
tura; tão obscuro nas suas operações, 
com o seu systema de teiegrapbia, o 
qual une a minima célula ou tecido ao 
grande todo. Porem maravilhosa como 
é esta estructura, ainda mais maravilhoso 
é o sangue, — a vivificadora influencia 
que acorda em cada musculo e em cada 
fibra do nosso ser a mysteriosa energia a 
que chamamos vida. O sangue, no 
estado de saude, é distribuído com egual- 
dade por todo o organismo; e á medida 
que a corrente vermelha passa por cada 
tecido, leva comsigo alguma coisa e 
deixa outra em seu logar, pondo cada 
parte do corpo em intima relação com as 
outras partes, provendo os tecidos com 
os elementos de que elles necessitam e 
nunca embaraçando-os com o material 
que se tornou impuro e inútil. Mas 
quando, por um motivo qualquer — tal 
como alimento insufficiente ou improprio, 
frios ou molhaduras, ar impuro, falta de 
exercício, ou perturbação de espirito — 
qualquer parte do corpo é affectada e 
produz-se inflammação, este perfeito 
equilíbrio é destruído.

E assim 6 que o sangue na sua passa­
gem por todo o organismo recebe e con­
serva impurezas, muda o caracter de 
todo o fluido circulatório e então resul­
tam estados morbidos taes como — 
Escrofula e D o e n ç a s  E s c r o f u lo s a s ,

E r u p ç õ e s ,  E m p lg e n s ,  F u r u n c u lo s ,^  
C a r b ú n c u lo s ,  T u m o r e s ,  E c z e m a ,  B o r ­
b u l h a s ,  E r y s ip e l a ,  T in h a ,  Ú lc e r a s ,  
C h a g a s ,  R a c h i t i s m o ,  C a ta r r h o  C h r o n -  
ic o ,  E h e u m a t i s m o ,  G o t t a ,  N e v r a lg i a ,  
D e b i l id a d e  d a s  M u lh e r e s  e  I r r e g u l a r i ­
d a d e s ,  D o e n ç a s  d o  E s to m a g o ,  d o  
F ig a d o ,  d o s  R in s  e d o s  I n t e s t i n o s ,  
M a g r e z a ,  D e b i l id a d e  G e r a l  e  T is ic a .

Para restaurar a saude é necessário um 
remedio tonico e alterativo, cuidadosa e 
scientificamente preparado de modo que 
entrando no estomago seja prompta- 
mente recebido pelo sangue e distribuído 
pelo organismo, dissolvendo, neutrali- 
sando e absorvendo matérias corruptas e 
deixando em seu logar os elementos da 
vida e da saude.

O remedio que melhor satisfaz estes 
requisitos é o E xtracto  Composto d e  
S a l s a p a r r il h a  do D r . Ayer. É uma 
rara combinação, em extracto, da ge­
nuína raiz de Salsaparrilha das Honduras, 
Stillingia, Labaça e outros bem co­
nhecidos tonicos e alterativos vegetaes. 
O fluido resultante é uma preparação 
altamente concentrada, conhecida por 
Médicos e Pharmaceuticos, em todo o 
mundo, como um remedio de perfeita 
uniformidade em força, sabor e appa- 
rencia. A Sa l s a p a r r il h a  do D r . 
A y e r  tem sido usado durante annos por 
milhares de famílias e a sua populari- 
dado augmenta sempre.

A Sa l s a p a r r il h a  do  D r . A y e r  
cura removendo as condições mórbidas 
que tornam a doença possível. Aetna 
immediatamente no sangue, purifican­
do-o, vitalisando-o e enriquecendo-o 
como nenhum outro remedio. Expelle 
da corrente da vida toda a matéria con­
taminada e inútil, restaura a acção sadia 
dos tecidos, nervos, orgãos e glanduias, 
e em tudo o que diz respeito a vigorar e 
reconstituir o organismo, enfraquecido 
por doença ou dor, a Sa l s a p a r r il h a  
do D r. A y e r  possue uma força sem 
egual em nenhum outro remedio. É o 
melhor “ remedio de todo o anno,” o 
melhor para tomar na Primavera, para 
ajudar a natureza a lançar fóra a matéria 
viciada que obstrue as veias, e é melhor 
em supprir a falta de força physica que 
se manifesta por um grande abatimento 
do corpo.



dos teem  sido enviadas de toda a parte do paiz 
attestam  o maravilhoso poder curativo da SAL- 
japarrilha no  Dr . Ayer. Imprimimos algu 
pnas das m uitas que temos recebido.

“  Vendo mais Saisaparrilha do Dr. Ayer do que 
outras. Sei de m uitíssim as curas effectuadas 
por este remedio, algumas das quaes bastante 
potáveis e dignas de registar-se.” — G. C. 
Osgood, Medico, esquirna Merrimac e Suffolk 
£>ts., Lowell, Mass. >

“ Considero a Saisaparrilha do Dr. Ayer o 
melhor remedio para o sangue que existe e sei 
de grande numero de curas m aravilhosas effec- 
tuadas com o seu uso.” — J .  W. Shields, 
Medico, Smithville, Tenn.

“ Médicos dos primeiros n’esta cidade recei- 
Iam a Saisaparrilha do Dr. Ayer. Tenho a 
maior confiança nos suas qualidades curativas.”
— A. L. Almond, Medico e Pharm aceutico, 
Liberty, Va.

“ H a alguns annos reeeitei a  Saisaparrilha do 
Dr. Ayer a  um a rapariguinha de quatro annos 
que soffria de Escrofula. Depois de ella tom ar 
quatro frascos a  doença ficou inteiram ente 
pxtirpada e ella agora gosa excellente saude.”
— J .  W. Bo sw orth , Medico, Philippi, W . Va.

”  A nossa venda de Saisaparrilha do Dr. Ayer 
excede a de todos os outros purificadores do 
sangue reunidos.” — Hagans & Fritze, 
Pharm aceuticos, Strong City, Kausas.

“ Para prova do apreço em que temos a Salsa 
parrilha do Dr. Ayer, m inha m ulher toma-a 
regularmente na prim avera." — Wm. Abbott 
fia firma W m. A bbott & Ca ., Pharm aceuti 
cos, W est Campbell, Mich.

“ Tenho vendido mais Saisaparrilha do Dr. 
Ayer desde o anno passada do que em nenhum  
outro anno. Recommendo-a sem pre.” — Bop.g - 
!UAN’s L ibra ry  Dru g  St o r e , Evansville, Ind.

“  Recommendamos invariavelm ente a Salsa- 
parrilha do Dr. Ayer de preferencia a  qualquer 
outra.” — .!. O. Loo.mis, Pharm aceutico, 717 
Main St., H artford, Conn.

“ A sPiluIas e a Saisaparrilha do Dr. Ayer teem 
aqui grande consumo. A Saisaparrilha do Dr. 
Ayer dá melhores resultados do que as outras 
preparações sem elhantes.” —V. Bardonski, 
482 Michell St., Milwaukee, W is.

“ Tendo feito uso da Saisaparrilha do Dr. 
Ayer para um a aflecção hereditária, recommen- 
dó-a a outros que soffram de incommodos idên­
ticos.” —S. E. Clarke, Pharm aceutico, Medi- 
na, N.Y.

“ Estamos tendo uma grande venda de Salsa-
arrilha do Dr. Ayer.” — Wilkinson &
RMÃdS, Pharm aceuticõs, Pine Valley, Oregon.
“ A Saisaparrilha do Dr. Ayer tem maior 

consumo entre os meus freguezes do que outro 
qualquer preparado idêntico. Dá sempre bom 
resultado." — N. W. L e w is , Pharmaceutico, 
M anor, Texas.

INSTRUCÇÕES GERAES.
A Salsaparrilha do Dr. Ayer é um 

extraclo composto altamente concentrado e 
poderoso. É para ser usada como remedio e 
não como estimulante ou bebida. Não se sup- 
ponha pois que se recupera mais depressa a 
saude tomando grandes dóses quando uma

Ayer’s Sarsaparilla. vò”unta“ à» quê colher de chá é o sufficiente. Este preparado 
para ser mais efficaz deve ser tomado com o 
mesmo cuidado e regularidade que se observa 

com qualquer outro remedio pode­
roso, e quando empregado para a 
cura de doenças chronioas deve ser 
tomado com perseverança até 
completa cura. Pode ser tomado 
antes ou depois das comidas — 
sendo recommendado um espaço 
de cinco a quinze m inutos antes 
das comidas, quando conveniente 
ao doente.

D o s e s :  — P ara  ser tom ada tres 
ou quatro vezes ao dia. Para  
homem 1 ou 2 colheres-de-chá; 
pessoas de quinze a vinte annos, e 

m ulheres delicadas, 45 a 90 go ttas; creanças de 
oito a quinze annos, 20 a 60 gottas ; de tres a 
oito annos, 15 a  30 gottas. Comece-se com as 
dóses m inimas e augmentem-se á medida que o 
systema se habitua ao remedio. A acção é mais 
efficaz tomando a Salsaparrilha n u m  
pouco d’agua quente. Nào causa nausea nem 
purga, tem um gosto agradavel c ò tomada 
facilmente por creanças. Em todos os casos 
devem manter-se os intestinos desembaraçados. 
Quando seja necessário um purgante tomem- 
se as Pílulas do Dr. A yer, visto os Seus 
ingredientes estarem  mais do que outros eru 
harm onia com a Salsaparrilha do D r. 
Ayer.

S A N G U E  IM P U R O , ou sangue que possue 
propriedades que lhe nào pertencem , põe a 
saude em grande risco, e deixando-o perm ane­
cer no corpo passa d ’um a outro estado de 
degeneracção até que dores, doença e um prolon­
gado soffrimento se desenvolvem e a vida 
torna-se um fardo. Ao passo que é uma verdade 
incontestável que em muitos casos ar impuro, 
comida im própria ou insufliciente, falta de aceio, 
hábitos nocivos, abusos viciosos, m olhaduras, 
resfriam entos, etc., são responsáveis por uma 
grande quantidade de impurezas e humores 
recebidos pelo systema, é nào menos verdade, 
em muitos casos, que esses humores teem 
origem n’uma viciação escrofulosa hereditária. 
O mais prompto e seguro m ethodo de expulsar 
do sangue um elemento corrupto e inútil é com 
o uso persistente da Sarsaparrilha do Dr. 
Ayer (ajudada com as Pílulas do Dr . A yer 
para  regular os intestinos) e rigoroso cuidado 
com a dieta.

S an gu e Im puro.
“ Quando rapaz fui incommodado por uma 

doença de sangue que se m anifestava por meio 
de chagas nas pernas. Tendo sido recommen- 
dada a Salsaparrilha do Dr. Ayer, tomei vários 
frascos d’este remedio e fiquei completamentô 
curado. Desde cutào nunca mais soflfri de ta l 
doença.” — J. C. Thompson, Lowell, Mass.

“ Durante annos tive osangu® em mau estado. 
Depois de ter experim entado outros remedioa 
sem resultado tenho ultim am ente feito uso da 
Salsaparrilha do Dr. Ayer. O resultado tem 
sido o que podería desejar-se. Este remedio é 
um m aravilhoso purificador do sangue.” — 
Richard W. Philipps, 1833 N orth Second 
S treet, Philadelphia, Pa.



Ayer’s Sarsaparilla, " H a tre s  pessoas 
entre os nossos 

freguezes que soffreram de terríveis desordens 
do sangue por vários annos. Estas pessoas 
aifirmam que estão curadas e julgamos pela sua 
appanencia ser completa a cura. E sta  foi feita 
com a Salsaparrilha do Dr. Ayer.” — Bigney 
& Ca ., Pharmaceutico», Sunman, Ind.

A  E S C R O F U L A  ó a mais terrível de todas 
as doenças que affligem a humanidade. Exerce 
sempre influencia na duração e progresso de 
qualquer doença e do mesmo modo determ ina 
os resultados d’ella. Do mesmo modo que 

outras d o e n ç a s  
h e r e d i t á r i a s  a 
E s c r o f u l a  pode 
saltar um a ou duas 
gerações e reappare- 
cer na próxim a, ou 
deixar de m anifes­
tar-se na infancia 
para m o s t r a  r-se 
depois na  edade 
adulta na  forma de 
Tisica Tuberculosa. 
Os filhos de paes 
escrofulosos soffrem 
freq u e n t e m e n t e  
desde a infancia de 
medonhas erupções, 
chagas dolorosas, 
humores c a n c e ­
rosos, inchação das 

glândulas — principalm ente as do pescoço — e 
doenças dos olhos, do nariz, do» ouvidos, das 
pulmões, dos quadris e da espinha. N ’alguns 
casos a  corrupção pode ser tão forte que ne­
nhum cuidado, nenhuma combinação de circam- 
stancias podem evitar a  sua manifestação looal; 
e pode ser tão fraca que nunca daria incommodo 
se um tratam ento conveniente e opportuno fosse 
adoptado. O facto de que este veneno viru- 
lento pode existir insuspeito no sangue deveria 
ser motivo para receio tanto da parte de novos 
como velhos; e quando o appetite falta  e dores 
de cabeça, de costas, laoguidez, carbúnculos, 
pustulas, erysipela, eczema, borbulhas e outras 
doenças eruptivas indicam a existência de 
desarranjo physico, o uso d ’um poderoso altera- 
tivo deve ser immediatamente adoptado e con- 
tinuar-se até que os symptomas desuppareçam  
P ara  este fim não ha remedio mais prompto 
e efficaz do que a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer.

O T ra ta m e n to  d a  E s c ro fu la  é em parte 
preventivo em parte curativo. Consiste princi­
palm ente na  stricta  observância de medidas 
hygienicas e alimento adequado para promover 
a saude e nutrição dos que são novos, e o uso da 
Salsaparrilha do Dr. Ayer — segundo as 
INSTRUCÇÕES GERAES que vão n ’uma pa­
gina precedente —quando se manifestem  evi­
dencias da doença. Succede frequentemente 
ás pessoas que adoptam um tratam ento altera- 
tivo aggravarem-se-lhes os symptomas como se 
o remedio estivesse fazendo mais mal do que 
bem ; comtudo deve considerar-se isto um signal 
auim ador, uma evidencia de que uma acção

salutar se está desenvolvendo e o traDalfio de' 
eliminação começou.

E ru p ções E scro fu io sa s , E ry sip e la , H u ­
m o res C ancerosos, E czem a.

“ Eu, abaixo assignado, declaro que soffrendo 
ha 16 annos de uma erupção eecrofulosa, a  pon­
to de me impossibilitar de trabalhar, e tendo 
recorrido a vários médicos, de nenhum pude 
obter resultado. Resolvendo um dia tom ar a 
Salsaparrilha do Dr. Ayer, principiei a  sentir 
melhoras e actualm ente acho-me completamente 
curado. Faço esta declaração em vista dos 
grandes merecimentos que têm os preparados 
do Dr. Ayer e em beneficio de outras pessoas 
em iguaes cireumstancias.” — Manoel Ro­
drigues de Dentro, Lognr de Paredes, fre- 
guezia do Vai, Arcos de Val-de-Vez, Portugal.

“ D urante sete annos padeci do que se afligu- 
rava ser um cancro na  face. Não tendo obtido 
beneficio algum de vários tratam entos, decidi 
experim entar a Salsaparrilha do Dr. Ayer. O 
resultado foi que passado um anno todos os 
vestígios de cancro desappareceram e considero- 
me agora completamente curado. Devo a  vida 
á Salsaparrilha do Dr. Ayer, e recommendo-a 
a todos os que soffrem de doenças do sangue.” — 
Mrs. John B. Rivers, Manchester, N.H.

“ H a alguns annos fiquei prostrado com um 
severo ataque de Erysipela que me enfraqueceu 
muitíssimo.. Tomei vários remedios sem resul­
tado e por ultimo fui induzida a experim entar 
a Salsaparrilha do Dr. A yer; um pequeno nu ­
mero de frascos fez-me sentir outra. Posso re- 
commendar este remedio a  qualquer pessoa que 
neocssite um perfeito purificador do sangue.” 
— Mrs. Almira Squires, So. Albany, Vt.

“  H a annos estive m uito debilitada. Tendo 
experimentado outros remedios sem resultado 
satisfactorio, comecei a  fazer uso da Salsapar­
rilha do Dr. Ayer, e obtive grande beneficio. 
Tenho também feito uso d ’ella para eczema com 
egunl resultado. Considero-a inapreciavel como 
remedio para a primevera.” — Mrs. L. S. Win­
chester, Holden, Me.

“ A Salsaparrilha do Dr. Ayer curou * m inha 
pequenita, de tres annos de edade, d ’um ataque 
de Tinha. Todas as pessoas da m inha família 
fazem uso d*este remedio na  prim avera para 
purificar o sangue. Meu marido soffreu de te r­
ríveis ataques biliosos emquanto não fez uso das 
Pilulas do Dr. Ayer, de modo que o vosso nome 
é para  nós um a palavra de fam ilia.” — Mrs. 
Eliza Hodges, canto do Hicks e Baltic Sts., 
Brooklyn, Nova Yorka.

O  C A T A R R H O  é uma inflammação da 
m em brana interior do nariz e das passagens 
adjacentes. Esta inflammação não sendo com­
batida invade as passagens que vão do nariz aos 
ouvidos, garganta e pulmões, prejudica a vista, 
o ouvido e destròe o olfato e o paladar, torna o 
hálito offensivo, consome os tecido» afiectados, 
as cartilagens nasaes e enfraquece os pequenos 
ossos frontaes do craneo. O corrimento pú tri­
do da ulceração passando ao estomago, causa 
dyspepsia que a  seu turno causa emaciação e 
tisica. Acompanham a doença dores e zunidos 
nos ouvidos; dores no queixo e na garganta; 
dores nos ossos do nariz e da tes ta ; um peso de 
cabeça desagradavel; um a sensação de enchi­
m ento no n a riz ; surdez parcial; hálito offen­
sivo; confusão de idéias; olhos lacrimosos; 
rouquidão ou perda da voz, e profuso corrimen-
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L.C .
Q-M.
L.N.
Q.C.

D.
2
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17
25

j
Pará. 
li. m.
10 27 M. 
7 l i  T. 

10 14 T. 
3 13 M.

'h a s e s  d a  
P er’buco.

D. h. m.
2 11 21 M. 
9 8 8 T. 

17 11 8 T. 
25 4 7M.

L u a .  
RIodc Jan .
D. h. m.
2 10 49 M. 
9 7 30 T. 

17 10 36 T. 
25 3 35 M. 
31 11 19 T.

P . Alegre.
D. h. m.
2 10 17 M. 
9 7 4 T. 

17 10 4 T. 
25 3 3M. 
31 10 47 T.

CALENDÁRIO
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l .

6
'O5
0cn

CALENDÁRIO 
p a r a  0

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  
B r a z i l .

L i. u. 31 10 57 T . 31 11 51 T. Nasc. Occ. Occ. Nasc. Occ. Occ.
d .

iM.
D.
S. Phenomenos Diversos. P .d a í

Const.
doS. 
h. m.

doS. da L. 
h. m. h. m. M.

doS. 
h. m.

doS. 
h. m.

da L. 
h. m.

1 ) Dom. depois do Natal. Venus em Scorpio. 12h. 34m. Compr. do dia. 13h. 30m.

1 Do © perihelio . >£i Circum. do S r . « t f 5 47 6 21 4 29 4 5 19 6 49 3 56
2 Seg 2. DbO- S Isidoro, B M. t f 5 47 6 22 nasc. 5 5 20 6 49 nasc.
3 T er v £ f  S. Agripio, B. Clmvas 5 48 6 22 7 42 5 5 20 6 50 8 13
4 Q,u S. Gregorio, B. S. Tito, B. >« 5 48 6 23 8 35 5 5 21 6 50 9 1
5 Qui □ m S. Simeão E steü ta . t HE 5 49 6 23 9 22 6 5 22 6 50 9 42
6 Sex >í< Os Santos R e is . S. André, B. r * 5 49 6 23 10 6 6 5 22 6 50 10 18
7 Sab S. Theodoro Monge. trovoadas 5 50 6 24 10 46 7 5 23 6 51 10 51
3) 1° Dom. depois dos Reis. M arte em Pisces. 12h. 34m. Compr. do dia. 13h. 28m.
8 Do c f í l i ó b d -  S .L ourençoJustin iano . ã? 5 50 6 24 11 22 7 5 23 6 51 11 21
9 Seg 9 . s. Julião , M. ao sul. & 5 51 6 24 11 59 8 5 24 6 51 11 51

10 T er U i . ü U- S. Paulo, 1° Erem ita. 2? 5 51 6 24 m an. 8 5 25 6 51 m an.
11 Qu á & C - S .H ygino.P .M . S .H onorata. 1*1 5 52 6 25 0 37 8 5 26 6 51 0 22
12 Qui C em apog. S .Satjtro , M. S. Zotico. th 5 52 6 25 1 17 9 5 26 6 51 0 56
13 Sex $ S. H ilário, B. e Dr. da Igreja. 5 53 6 26 1 58 9 5 27 6 51 1 32
14 Sab S. Felix  de Nole, M. Menos 5 53 6 26 2 43 10 5 28 6 51 2 13
3) 2o Dom. depois dos Reis. Jú p iter em Pisces. 12h.32m. Compr. do dia. 13h. 22m.

15 Do Ò$C- O SS. Nome de J esus. w 5 54 6 26 3 33 10 5 29 6 51 3 0
16 Seg ó 8 C • SS. M artyres de Mar. Ê? 5 54 6 26 4 25 10 5 30 6 51 3 51
17 T er 17- S .A ntâo , A b. quente. fir 5 55 6 27 occa. 11 5 30 6 51 occa.
18 Qu A Cad. de S .Pedro  em Roma. 5 55 6 27 7 11 11 5 31 6 51 7 40
19 Qui S. Canuto, Rei. S. Germana, Y. M. 5 56 6 27 7 59 11 5 32 6 51 8 22
20 Sex S. Sebastião, M. S. Fabião, P . M. dk 5 56 6 27 8 44 11 5 33 6 51 9 0
21 Sab S. Ignez.V . M. S. Patroclo, M. A 5 57 6 27 9 28 12 5 33 6 51 9 36
4) 3° Dom. depois dos Reis. Saturno em Virgo. 12h. 30m. Compr. do dia. 13h. 16m.

22 Do est. S. V icenteeS . Anastacio, Mm. M» 5 57 6 27 10 10 12 5 34 6 50 10 11
23 S e g ó c f c ; <51/ C. Os Despos. de N. Sra. 5 58 6 27 10 53 12 5 34 6 50 10 47
24 T er 5 em aphel.; í  D- Calor 5 58 6 27 11 38 12 5 35 6 50 11 24
25 Q U IS) 25. c5 (}%■ A  Con. de S. Paulo. * * 5 58 6 27 m an. 13 5 36 6 50 m an .
26 Qui S. Polyearpo, B. M. oppressivo. i X 5 59 6 27 0 26 13 5 37 6 49 0 4
27 Sex c em perig. S. João Chrys. w 5 59 6 27 1 18 13 5 37 6 49 0 50
28 Sab S. Cyrillo, B. A. B. Verônica. 6 0 6 27 2 15 13 5 38 6 48 1 43
B) Dom. da Septuagésima. Urano em Libra. 12h. 27m. Compr. do dia. 13h. 9m.

29 Do 9U - S. Francisco deSalles. t f 6 0 6 27 3 17 13 5 39 6 48 2 44
30 Seg O ôG - S. M artinha, V. M. n 6 0 6 27 4 21 14 5 40 6 48 3 48
31 T er x-%J 31. OraçS o d e  N. Sr . 6 0 6 27 nasc. 14 5 40 6 47 nasc.

Os melhores desejos da estação e um conse- privado do uso da pa lav ra?” D isc ípu lo :
ino
crup

opportuno: Dm casos de constipação, 
, asthm a, etc., o Peitoral de Cereja do

“ Cortando-se-lhe os dedos.”
“ Mimi. não sabes aue não fica bem um aDr. A r er enectuará um a cura im m ediata e mulher voltar-se para  olhar para  um ho-

radical.
Collaborador •• “  Que qualidade de chalaças

mem? ” — “ Mamã, eu voltei-me eó para  ver 
se elle se voltava a ver se eu me voltava

pretere? R edactor: “  Chalaças de anno 
bissexto.” Collaborador: “ P o rq u e ? ” Re-

para olhar para elle.”
E lle: “ Teu pae tem dito algum a coisa que

aactor . Porque nao apparecem senão de indique que elle gosta de m im ?” E ü a :
quatro em quatro annos.”

M estre: “ Como pode um surdo mudo ficar
“ Tem. A julgar pelo que elle diz penso que 
desejaria ver-te n ’uma fogueira.”

AYER’S SARSAPARILLA cures Efyspepsía



do-se depois grosso, amarello ou esverdeado e 
algumas vezes raiado de sangue. Estas effusões 
m uitas vezes são viscosas e adherem á uvula 
ou estructura nasal, produzindo nausea, tosse 
suffocante, expectoração, etc. O Catarrlio é 
uma expressão muito frequente de Escrofula no 
seu estado nascente e só pode ser radicalmente 
curado expulsaudo-se do sangue os humores 
viciados que manteem a doença. Purificando-se 
o sangue com a Salsaparrilha do Dr.Ayer, 
as membranas ailectadas recuperam o estado 
sadio e o corrimento cessa.

Catarrho.
“ Durante os últimos oito aunos sofTri severa­

mente de Catarrho, não podendo obter allivio 
com nenhum dos muitos remedios que experi­
mentei. A m inha digestão estava consideravel­
mente desarranjada e o meu somno era pertu r­
bado pela phlegma que ine cahia na garganta. 
Por vezes seutia tonturas, zunidos nos ouvidos 
e surdez parcial. Em setembro ultimo resolví 
experim entar a Salsaparrilha do Dr. Ayer e 
comecei logo a notar as sua3 qualidades como 
purificador do sangue, sendo o Catarrho, sem 
duvida, uma doença do sangue. Tenho tomado 
apenas quatro frascos d’este remedio, porem 
alegra-me poder attestar as minhas grandes 
melhoras. Muitos dos symptomas de que eu 
soifria teem desapparecido, ou pelo menos estão 
modificados, e ha toda a probabilidade d’ uma 
cura completa em breve.” — Frank Teson, J r., 
Enginheiro, 271 West Fourth St., Nova Yorka, 
New York.

“ SofTri de Catarrho por mais de dois annos e 
fui tratado por vários médicos sem obter allivio 
algum dos muitos remedios que tomei. Até 
que comecei a tomar a  Salsaparrilha do Dr. 
Ayer e com um pequeno numero de frascos re­
cuperei a saude.” —Jesse Boggs, Holm au’s 
Mills, N.C.

A  T ÍS IC A  T U B E R C U L O S A  é herdada 
de paes escrofulosos ou tísicos e geralmente 
euccede ao catarrho escrofuloso. A principio o 
doente tem uma tosse secca e leve — principal­
mente de m anhã —a qual é de ordinário attri- 
buida a uma irritação da garganta, se por acaso 
se lhe dá alguma attenção. H a signaes appa- 

rentes de debilidade e 
cançaço e pallidez. A 
tosse torna-se chronica; 
formam-se t u b é r c u lo s  
no3 pulmões, crescem á 
medida que a doença aug- 
menta, amollece.m e são 
removidos no acíodo tos­
sir, na forma d’um liquido 
que se assemelha ao pus; 
formam-se abcessos e 
cavernas nos pulmões; o 
tecido circumjacente é 

decomposto, os vasos sanguíneos rompemse e o 
coração impelle o sangue atravez da substancia 
pulmonar até á bocca. A Tísica Tuberculosa é 
perigosa em razão da natureza do tecido a ta ­
cado. É unicamente no primeiro grau que esta 
doença pode ser tratada com successo. Quando 
o principio morbido que origina esta doença se 
manifesta, seja em tumores escrofulosos, úlce­

Ayer’s Sarsaparilla, deigado/tornau° ras, catarrho, doenças da esplna ou das articu-^ v 
lações, tome-se a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer com confiança e persistência até que os 
perigosos symptomas desappareçam. P ara  mais 
desenvolvido tratam ento da Tisica veja-se Tis- 
ica Bronchial no artigo  sobre o Peitoral de 
Cereja do Dr. A yer.

“ Haverá sete ou oito aunos m inha mãe co­
meçou a tomar a Salsaparrilha do Dr. Ayer por 
ter uma grave afFecção pulmonar. Depois de 
ter tomado um certo numero de frascos sentiu 
grande allivio e julgou-se curada. Sem o vosso 
remedio ella teria  sem duvida ficado tisica.

Quanto a mim, posso 
gostosamente dizer que 
fortalecí os pulmões com I 
a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer. Não se pode en­
contrar egual como pu­
rificador do sangue.” — 
George M. Taylor, 
Hartford. Dakoía.

A S  D O E N Ç A S  
E R U P T IV A S  são o 
resultado d’um veneno 
especifico, ou virus, in ­
troduzido no sangue, e 

o esforço que a natureza faz para  o expulsar. 
P a ra  o tratam ento d’estas doenças tome-se a 
Salsaparrilha do Dr. Ayer, segundo as 
instrucçôes. Tenha-se cuidado com applicações 
locaes, que podem fazer mais mal do que bem.
B o rb u lh a s, F u ru n cu lo s , C arbúnculos e 

H erpes.
“ SofTri por muito tempo d’um hum or que me 

appareceu na face em Borbulhas e Manchas que 
eram dolorosas e m uitas vezes desagradaveis á 
vista. Tendo ouvido da efficacia da Salsapar­
rilha do Dr. Ayer, como purificador do sangue, 
obtive dois frascos que tenho tomado com re­
sultado satisfactorio. As Borbulhas já desap- 
pareceram *da face e o remedio tem-iue daao 
nova força e vigor. Considero-o o m elhor puri­
ficador do sangue em todo o m undo.” — 
Charles H. Smith, N o. Craftsburg, Yt.

“ Consideramos a Salsaparrilha do Dr. Ayer 
um bem do céo. P a ra  Borbulhas e Erupções 
de quasi toda a especie é uma cura certa. 
Temos-la tido em casa durante os últimos vinte 
annos.” — Mrs. J. W. Cockrell, Alexandria, 
Virgínia.

“ Durante vários annos, nos mezes da prim a­
vera, costumava sentir uma grande prostração 
e uma dar de costas, tão intensa por vezes que 
eu ficava impossibilitado de andar, o mais ligeiro 
movimento causando grande sotfrimento. Uma 
vez por outra cubria-se-me o corpo d’uma erup­
ção, tornando-se a pelle visivelmente grossa 
com uma comichão intensa. Rebentavam  fu- 
runculos frequentemente em varias partes do 
corpo. Por conselho de amigos e do medico da 
familia entrei a fazer uso da  Salsaparrilha do 
Dr. Ayer e continuei até limpar o sangue do 
virus que o contam inava. Creio que toda 
a gente obteria beneficio em tom ar um frasco ou 
dois de Salsaparrilha do Dr. Ayer durante 09 
mezes da primavera.” — L. W. Englisii, Mont- 
gomery City, Mo.

“ Durante um anno tive o sangue carregado 
de maus humores. A doença foi classificada 
Herpes. Decidi experim entar o m érito da Sal­
saparrilha do Dr. Ayer e fiquei curado com o 
emprego de dois frascos d’este rem edio.” — 
Edw in  Coburn , Gorharn, Me.
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P h a se s  d a  L u a .
Pará. Per’bnco. Rio dcJan.

D. h. m. D. h.m. D. h. m.
8 4 58 T. 8 5 52 r . 8 5 20 T.

16 1 2 T. 16 1 56 T. 16 1 21 T.
23 11 0M. 23 11 54 51. 23 11 22 M.
— — -------- --

P. Alegre.
D. h. m.
8 4 48 T. 

10 0 52 T. 
23 10 50 M.

CALENDÁRIO
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l .

CALENDÁRIO 
p a r a  o

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  

B r a z i l .

D.
M.

D.
S. PHENOMENOS DIVER30S. P.dacJ

Const.
do 8. 
h. m.

do 8. 
h. m.

da L. 
h. m. M.

do 8. 
h. m.

doS. 
h. m.

d a L . 
h. m.

1 Qu S. ignacio, B. M. S. B rigida, V. 6 116 27 7 10 14 5 41 6 47 7 33
2 Qui Purificação de N. Sra. ítí* 6 1 6 27 7 56 14 5 41 6 46 8 11
3 Sex S. Braz, B. M. O B. Odorico, F . 6 16 27 8 38 14 5 42 6 46 8 46
4 Sab S. André Corsino, B. C. Chuvoso. 1 ' 6 16 27 9 17 14 5 43 6 46 9 18
6) Dom. da Sexageaima. V enuaem Sag ittario . 12h. 2Cm. Compr. do dia 13h. 2m.
5 Do (5 Vi <t. S. Gonçalo Garcia, M. Sot h 6 116 27 9 54 14 5 43 6 45 9 49
6 Seg As Chagas de Christo. S. Dorothéa. i f 6 2 6 27 10 32 14 5 44 6 45 10 20
7 T er C y .  Com. da Paixão de N. Sr . r*» 6 2 6 27 11 11 14 5 44 6 44 10 52
8 Qu 8. flapog. S .C orin tha .M . entre a 6 2 6 27 11 51 14 5 45 6 44 11 27
9 Qui vii .. â> <1 • S. Apollonia, V. M. 6 2 6 27 m an . 14 5 46 6 43 m an.

10 Sex S.Escolastica, V. nuvens. cíí 6 2 6 27 0 35 14 5 46 6 43 0 6
11 Sab S. Lazaro, B. A B. Jo an n a  Yalesia. MK 6 3 6 26 1 23 14 5 47 6 42 0 51
7) Dom. da Quinquagesima. M arte em I isces. I2b. 23m. Compr. do dia. 12h. 55m.

12 Do ê  estac. S. Eulalia, V. M. & 6 3 6 26 2 15 14 5 47 6 42 1 41
13 Seg $ m ax. hei. lat. S . S. Gregorio II. ,P- í ? 6 3 6 26 3 9 14 5 48 6 41 2 35
14 Ter 5  Ç C . S. Valentim, M. Volta o ■a* 6 3 6 26 4 4 14 5 49 6 40 3 33
15 Qu D e  Cinza. calor. va* 6 3 6 25 5 1 14 5 49 6 39 4 34
16 Qui 16. d  5 Q ; á  5 0  sup. 6 4 6 25 occa. 14 5 50 6 39 occa.
17 Sex ty estac. A Sag. Corôa de Esp t k 6 4 6 24 7 24 14 5 50 6 38 7 35
18 Sab S. Theotonio. S. Simeão, B. M. & 6 4 6 24 8 7 14 5 51 6 37 8 11
8) 1° Dom. da Quaresma. Jú p iter em Plsces 12b. 20m. Compr. do dia. 12h. 45m.

19 Do S. Conrado, F. S. Gabino, M. 6 4 6 24 8 51 14 5 51 6 36 8 47
20 Seg c5”4 ü i< IQ -  S. E leuterio, B. M. 6 4 6 24 9 36 14 5 52 6 36 9 24
21 T er r f r l d ;  <1 em perig. S. M aximiano. 6 5 6 23 10 23 14 5 52 6 35 10 3
22 Qu '■"0*. ("F.J A Cad.de S. Ped. em Ant. r f 6 5 6 23 11 14 14 5 536 35 10 47
23 Qui tjjj) 23. dH3 cl. S. Pedro DarniSo. 6 5 6 23 m a n . 13 5 53 6 34 11 38
-'4 Sex ( T . )  A  L a n . e  Cr a v . S. M athias, Ap. 6 5 6 23 0 9 13 5 54 6 33 m an.
25 Sab ( T .)  S. Cesario, Irm ão. a Mais M 6 5 6 22 1 9 13 5 54 6 32 0 35
9) 2o Dom. da Quaresma. Saturno em Virgo. 12h. 17m. Compr. do dia. llíh. 3Gm.

26 Do □ty©. . S. Torquato, M. agradavel.\ 6 5 6 22 2 10 13 5 55 6 31 1 36
27 Seg S. Leandro, Arc. de Sevilha. -K 6 5 6 21 3 11 13 5 55 6 30 2 40
28 T er S. Romão, Ab. O B. Thomas de Cora. |b§S 6 5 6 21 4 10 13 5 56 6 29 3 44

Para  desenvolver o appetite, fortalecer os 
nervos e purificar e robustecer o 6angue, 
tome-se a Salsaparrilha do Dr. Ayer. É o 
purificador do sangue de maior confiança.

Quanto mais rápido é o cavallo mais cedo 
term ina a jornada.

“ Onde é que compras 09 teus charuto», 
Sousa?” —“ P ara  que queres saber? Tens 

j sempre grande cuidado em occultar 03 teus.” 
— “ Quero saber porque m inha mulher embir- 
ra com o fumo de tabaco c eu tenho de fum ar 
alguma coisa.”

Quando uma rapariga foge com o cocheiro 
do pae fica outro homem livre*de vir a casar 
com uma m ulher indigna.

A amisade acaba onde o pedir de em présti­
mo começa.

O homem que pensa que o mundo em geral 
olha para  elle passa a convencer-se que o 
mundo tem coisa m elhor em que occupar-se.

Hospede (visivelmente em baraçado): “ Peço 
perdão, Snra. D. Mathilde, mas perdi o meu 
travesseiro hontem á noite.” Dona da casa : 
“ Como e n tã o ? ” — “ Se não põe objecção, 
desejava ir á casa das gallinhas para  obter 
mais uma penna.”

O cão pode ter o seu dia, mas o gato leva- 
lhe a  palma decerto no que diz respeito á 
noite.

Rapaz (ao rebolo) : “ O pae tem lido alguma 
coisa a respeito do movimento operário ?” 
Velho : “ Ve se ganhas um pouco mais de mo­
vimento operário nos cotovellos c estes m a­
chados ficarão amolados depressa.”



P E P S I A ,  é frequentemente causada por im­
pureza, ou viciação do sangue, o qual fornece 
hutrim ento ao E s to m a g o , F ig a d o  e R in s .

Substancias cruas e 
nào assimiladas são 
retidas n ’este fluido; 
ha um exeesso de 
carbone, etc , o qual 
sendo c o n d u z i d o  
n ’este estado impuro 
atravez dos orgãos 
vitaes, produz debili­
dade e doença de que 
resulta o desarranjo 
de todas as secreções. 
Como todas as secre- 
ç õ e s procedem d o 
s a n g u e  entende-se 
q u e  p a r a  restituir 
aos orgãos secretores 
a sua oondição nor­

mal a saude deve ser restaurada na sua origem. 
P ara  a cura d’esta doença o indivíduo deve 
primeiro abster-se de qualquer causa excitante 
c*i irregularidade de que seja consciente. De­
verá tomar então algumas doses de Pílulas do 
Dr. Ayer depois do que fará uso prolongado da 
Salsaparrilha do Dr. Ayer. A Salsapar- 
rilha do Dr. Ayer não produz um falso appe- 
tite, inas dá ao estomago e mais orgãos digesti­
vos um vigor saudavel por meio do sangue, e 
assim um grande appetite é o resultado natural.

In d ig e s tã o ,  D y sp ep s ia , D o en ças  d o  F ig a ­
d o  e  d o s  R in s .

“ Soffri intensamente de dyspepsia durante os 
últimos tres annos. Haverá seis mezes comecei 
a fazer uso da Salsaparrilha do Dr. Ayer. Cu­
rou-me inteiram ente e sinto-me tão bom como 
d’antes.” — R. Harris, Creel City, Dakota.

“ Por mais d’um anno soffri de Debilidade 
Geral, Dores de Cabeça e Fa lta  de Appetite 
seguidas de arrepios. Não podia sequer arras­
tar-me em casa e nenhum remedio me fazia 
bem. Comecei então a  tomar a Salsaparrilha e 
as Pilulas do Dr. Ayer e desde esse tempo tenho 
readquirido a saude e a  força.” — Mart Hen- 
hickon, Park  St., W are, Haas.

“ Soffri immenso de incommodos de Fígado, 
mas obtive allivio com a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer. Goso agora excellente saude e recom- 
mendo ás pessoas da m inha amisade a Salsapar­
rilha do Dr. Ayer com a maior confiança.” — 
Miss E. R. Seip, Boston, Mass.

“ Por alguns annos, á volta da primavera, 
costumava soffrer muito dos Rins. Não podia 
dormir á noite e sentia severas dores nas cadei­
ras. Sofiri também de Dores de Cabeça, Falta 
de Appetite e Indigestão. Estes symptOTnas 
aggravaram-se a  primavera passada, principal - 
mente as dores das cadeiras. Uma pessoa de 
amisade persuadiu-me a tomar a  Salsaparrilha 
do Dr. Ayer. Tomei-a e os meus incommodos 
desappareceram.” — Mrs. Geneva Belanger, 
24 Bridge St., Springfield, Mass.

R H E U M A T IS M O , no sentido mais re- 
stricto, significa uma doença acompanhada de 
febre, na qual uma ou mais juntas estão inflam-

ÃyeT>s Sarsaparilla, t10in0u dys- madas. Em muitos casos resulta d'um  resfrla-* 
mento depois de exercicio activo. É mais fre; 
quente durante a estação fria, de Setembro a 
Abril, e ataca de preferencia as pessoas cuja 
occupação as obriga a  exporem-se a mudanças 
rapidas de tem peratura depois d'um  esforço. 
É fóra de duvida que é um acido a mola princi­
pal d’esta doença. Este acido forma-se sempré 
que os musculos são exercitados e 6 decomposto 
e eliminado do corpo por via dos pulmões e da 
pelle. O resfriam ento do corpo parece obstaí 
a que essa substancia virulenta venha á super­
fície e os vários incommodos inflammatorios 
são o resultado. P a ra  a  cura d ’esta dolorosa 
enfermidade a Salsaparrilha do Dr. Ayer 
é de inestimável valor.

R h eu m a tism o .
” Durante mais de quinze annos soffri terri­

velmente de Rheumatismo. As receitas de 
médicos assim como vários remedios específicos 
não tendo servido de nada, decidi-me por fim a 

experim entar com persis­
tência a  Salsaparrilha do 
Dr. Ayer. Tomei cerca de 
dezoito frascos e o incom- 
modo nunca mais voltou. 
A despezado vosso remedio 
foi nada comparada com o 
que gastei com os médicos 
que nenhum bem me fize­
ram . Tenho o gosto de de­
clarar que a  Salsaparrilha 
também me curou de He- 
morrhoida8 de que eu sof- 
fria  ha mais de dois annos.” 
- H .  P . Green, Johns- 
town, O.

“ D urante o anno passado 
senti grandes dores nas 
juntas, as quaes tinham  
estado rijas e sensíveis. Ás 
vezes ficavam-me os dedos 

tão entorpecidos que não podia segurar a agulha 
e á  noite as dores não me deixavam dormir. 
Soffri tam bém  de arripios nervosos e falta  de 
appetite. Experim entei applicações externas 
e tomei remeaios receitados pelo meu doutor; 
nada me fez bem. H a pouco tempo meu genro, 
Wm. Woods, de Hollis, N. H ., foi curado com 
o emprego da Salsaparrilha do Dr. Ayer, d’uma 
doença inflammatoria dos olhos, e vendo-o tão 
beneficiado, pensei em tom ar este remedio para 
o meu incommodo. O resultado f©i uma cura 
completa das dores, rijeza e inchação de que eu 
tanto havia soffrido. A Salsaparrilha produziu 
um bom effeito nos nervos e appetite, tanto que 
tenho mais força e nunca mais tive arripios.” 
— Eliza Halvorson, Nashua, N. H.

S Y P H IL IS -  —De todos as affiicções de que 
o carpo é herdeiro não ha nenhum a que acarrete 
tanto tormento moral e physico como aSyphilis. 
É uma herança de miséria, to rna desgraçada a 
existência da sua victima, envenena a fonte da 
vida, e alem de ser um a doença das mais peri­
gosas, é a mais diflicil de curar. Produz úlceras 
horrorosas que atacam  a  pelle e as membranas 
mucosas. A taca os musculos, os tendões e os 
ossos; de facto, nenhum a parte do organismo 
está isenta da horrivel assolação désta doença. 
Como a  Escrofula, a Syphilis tem  o poder de 
propagar-se de pae a filho; como a Escrofula, 
ataca as mesmas estructuras, produzindo tu ­
mores duros, úlceras, abcessos e carie dos ossos;

ÂYER7S HABft c te a n s e s  th© Scalpe
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P h a se s  da L ua.
Pará. Per’bueo. Kio de Jan.

D. h. m. D. h m. D. h. m.
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L .N . 18 1 19 M. 18 2 13 M. 18 i 41M.
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D. h. m.
2 0 ,39 T. 

10 1 49 T. 
18 1 9M. 
24 6 9 T.
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M. Phenomenos Diversos. P .d a ü
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CALENDÁRIO
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l .
Nasc.l Occ. 
doS. I doS. 
h. m .jh. m.

Occ. 
da L. 

h. m. M.

CALENDAEIO 
p a r a  o

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  

B r a z i l .
Nasc. 
doS. 

h. m.

Occ. | Occ. 
doS. | da L. 
h. m .|h. m,

1 Qu S. Adrião, M. S. Bozendo, B. 6 5 6 20 5 5 12 5 56!6 28 4 45
2 Qui S.Sim plicio, P . Neste 6 5 6 20 nasc. 12 5 57 6 27 nasc.
3 Sex ((Jg/ O Sa g . L ençol  d e  N. S. 6 5 6 19 7 11 12 5 57 6 27 7 15
4 Sab ÍQ í d b d -  S. Casimiro, Rei. mez h 6 5 6 19 7 50 12 5 58 6 26 7 47
ÍO) 3° Dom. da Quaresma. Venus em Aquário. 12h. 13m. Compr. do dia. 12h. 27m.
5 Do $ em aphel. S. Theophilo, B Sr 6 5 6 18 8 27 12 5 58 6 25 8 18
6 Seg d ô d l  <113- S. Olegario, B. haver 6 5 6 18 9 6 11 5 58 6 24 8 50
7 T er S. Thomas de Aquino, Dr. da Igreja. 1*1 6 5 6 17 9 47 11 5 59 6 23 9 25
8 Qu í  em apog. S. João de Deus, F . á sH 6 5 6 17 10 30 11 5 59 6 23 10 2
9 Qui g em perih. S .FranciscaR om . 6 5 6 16 11 15 11 6 0 6 22 10 43

10 Sex q L  i o ‘ A s c h a ° as d e  n - s - 'dK 6 5 6 16 m an. 10 6 0 6 21 11 30
11 Sab S. Cândido, S. Catharinha de Boi. í? 6 5 6 16 0 4 10 6 0 6 20 m an.
11) 4o Dom. da Quaresma. Marte em Carneiro. 12h. lOm. Compr do di 12b. 18m.

12 Do S. Gregorio, P . eD r. da Igreja, ainda Êt 6 •5 6 15 0 56 10 6 1 6 19 0 92
13 Seg A B. Sancha, Y. e In fan ta  de Fort. & 6 4 6 15 1 51 9 6 1 6 18 1 18
14 T er Çm ax.elong. Or. 18°27'. S.M athilde. 6 4 6 14 2 45 9 6 2 6 17 2 16
15 Qu S. Henrique, Rei de Dacia. muito 6 4 6 14 3 41 9 6 2 6 16 3 17
16 Qui d ? d ■ S. Cyriaco, M. calor A 6 4 6 13 4 35 9 6 2 6 15 4 18
17 Sex /êjjâj O P r . Sa n g . d e N. S. S .P a t. A 6 4 6 13 occa. 8 6 3 6 14 occa.
18 Sab 18. d  5 d • S. Gabriel, Arch. «c* 6 4 6 12 6 44 8 6 3 6 13 6 43
1 2 )  Dom. da Paixão. Júp iter em Pisces. 12h. 8m. Compr. do dia. 12h. 8m.

19 1)0 5 m a x .h e l.la t.N .;  d ^ íd -  S. JosA . 6 4 6 12 7 29 8 6 4 6 12 7 20
20 Seg íe m p e rig .;  d £) ; © e n t .cP- até 6 4 6 11 8 17 7 6 4 6 11 8 0
21 T çr § estac.; d e fd -  S. Bento, Ab. á tn # 6 4 6 10 9 8 7 6 4 6 10 8 44
22 Qu dU lfl. S. Emygdio, B. JI. ultima 6 4 6 10 10 3 7 6 5 6 9 9 33
23 Qui S. Felix  e seus Comps., Mm. semana. & 6 4 6 9 11 oO 6 6 5 6 8 10 29
24 Sex 2 4 . V II .D ôres  d e  N. Sra . a t t 6 4 6 9 m an. 6 6 6 c 7 11 30
25 Sab An n u n . d e  N. Sr a . t i 6 4 6 8 0 5 6 6 6 6 6 m an.
13) Dom. de Ramos. Saturno em Yirgo 12b. 3m. Compr. do dia. l lh .  59tn.

26 Do S .L udgero ,B . S .B raulio. M udança 6 4 6 7 1 5 6 6 6 6 5 0 33
27 Seg $ m ax.hel. la t. S. S. Roberto, B. e 6 4 6 7 2 4 5 6 7 6 4 1 36
28 T er S. A lexandre, M. S. Castor, M. 6 3 6 6 oO 1 5 6 7 6 3 2 38
29 Qu 8 h O -  S. Bertholdo, C. ' cliuvas PJ5 6 3 6 6 3 52 5 6 8 6 2 3 36
30 Qui 8. João Ciimaco, Ab. ao sul. v t 6 3 6 5 4 39 4 6 8 6 1 4 31
31 Sex d S O in f .  d h  d • >J<Se x . F . d . P a ix . & 6 3 6 5 5 24 4 6 8 6 0 5 23

. Março, Abril, Maio, são os mezes em que 
se deve tom ar a SalsaparriMia do Dr. Ayer. 
K o melbor remedio de primavera. Destróe 
a sensação de fadiga. Torna a fraco forte.

D entista: “ Posso ver a sua ama? ” 
Creada: “ A senhora está com dores de 
dentes.”  D entista: “ Como é isso possível? 
Tenho os dentes d ’ella na algibeira.”

Am a  (mostrando o novo bébé ao orgulhoso 
p ae): “  Como é parecido com o p a e ! É o seu 
re tra to .” P a e Pensa isso ? ”  Am<t.'“ Nem 
cabelio, nem dentes . . . É mesmo o seu re­
tra to  ! ”

La,ura: “ Chico, se tornas a escorregar no 
corrimão a m am ã bate-te.” Chico: “ Sim, 
mas se en escarregar bastante endureço e o 
castigo não me dóe.”

“ (Jue dese ja?” — “ A mão de 6ua filha.” 
— “ Não posso servil-o. Leve-a toda ou 
deixe-a. Não temos negocio de prestações.”

O peccado tem um grande numero de u tensí­
lios, mas a m entira  é o eabo em que elles 
todos servem.

H a n ’este m undo duas classes de tolos : os 
que se fazem assim , e aqueiles a quem a 
natureza  poupou esse incommodo.

AYER’S SARSÃPÃRILLA cures Tetter and Sait-rheum



âyer’s Sarsapariila. i r
seu grande remedio na* Salsaparrilha do 
Dk. AVER. Sendo tomado antes da doença at- 
tingir o período terciário, este remedio expeli* o 
virus do organismo. MezeB de cuidadoso e per­
sistente tratam ento são algumas vezes necessá­
rios para effectuar a cura; porem quaesquer que 
sejam o tempo e sacrifício requeridos para al­
cançar aquelle fim, devem ser empregados sem 
hesitação.

Instrucçdes Espcciaes: P a ra  a D itta , vejam- 
se as Instrucçoes Geraes. Ajunte-se a  cada 
frasco da Salsaparilha do Dr . Ater quatro 
grammas de Iodureto de Potássio, e tome-se da 
mistura uma colher das de sopa de cada vez. 
Quando apparecerem manchas ulcerosas na 
bocca e na garganta toquem-se com nitrato  de 
p ra ta ; se forem na pelie, banhem-se diariam ente 
com uma solução de trin ta  e dois centigrammas 
de sublimado corrosivo n’uma onça de agua. 
Depois do doente ter visivelmente melhorado 
deve continuar-se o tratam ento com a Salsa- 
paerilha até que todos os vestígios do virus 
tenham sido destruidos. Nunca se faça uso 
de mercúrio a não ser por conselho de medico 
auctorisado, que deveria ser sempre consultado 
em casos obstinados. O valor especifico da 
Salsafarrilha do Dr . Ayer para doenças 
venereas tem sido reconhecido pela classe me­
dica de todo o mundo, e assim não é demais en­
carecer o seu uso a todos aquelles que soffrem 
d’aquelle terrível virus.

“ Tenho receitado a Salsaparrilha do Dr Ayer 
em obstinados casos de Syphilis e Escrofula e 
sempre com satisfactorios resultados. Este 
preparado de Salsaparrilha é inquestionavel­
mente o mais poderoso alterativo conhecido em 
Pharmacia.” — E. Theo. Miller, Medico, 
Crosse Plains, W is.

” 0  abaixo assignado declaro que tendo padeci­
do durante um anno de uma Moléstia Sipliilitica 
bastante aguda e tendotomado diversos remedios 
sem obter resultado algum, foi aconselhado por 
um habil medico a tom ar a Salsaparrilha dei Dr. 
Ayer, principiando em doses pequenas, augmen- 
ta’ndo-as até 6e effectuar a cura completa. Ago. 
ra felizmente depois de haver seguido os seus 
conselhos durante algumas semanas acho-me 
totalaiente curado. Julgo do meu dever para 
bem da humanidade to rnar publico os effeitos 
maravilhosos da Salsaparrilha do Dr. Ayer, afim 
de que outras pessoas que padecem de mesma 
terrível moléstia, possam também obter a sua 
cura.” — Antonio Manoel Amrar, Villa 
Franca do Campo, Ilha  de S. Miguel, Açores.

A D E B IL ID A D E  G E R A L  tem origem 
em sangue pobre. Quer esta condição seja cau­
sada por hábitos sedentários, excesso de traba­
lho, uma vida artificial, ausência de distracções, 
falta de recreio ao ar livre, falta  de exercício 
manual, ou insufficiente repouso e sustento, os 
resultados são os mesmos : o sangue circula in­
dolentemente, as forças digestivas decabem, o 
systema nervoso desarranja-se o coração perde 
a  sua actividade, o estomago, o fígado, os rins e 
os intestinos deixam  de desempenhar conve- 
yientemente as suas funcções e o doente apre­
senta todos os symptomas de definhamento. A 
Debilidade encontra as suas victimas entre as

pessoas de ambos os sexos, porem mais tre- 
quentemente entre as mulheres devido ás con­

dições que tornam  as 
mulheres mais suscep­
tíveis de perderem a 
vitalidade do que os 
homens. P a ra  restau­
ra r  a saude em taes 
casos o sangue deve 
ser inteiram ente puri­
ficado, vitalisado e 
enriquecido; e o m e­
lhor de todos os reme­
dios para o desempe­
nho (Peste serviço é a 
Salsaparrilha do 
D r. A t e r . Trans­
form a o 6angue enfra- 
q u e c id o  e v i c i a d o  
n ’ um a forte e pura 
corrente m antenedora 

da vida, a  qual perm itte ao organismo reparar 
a  sua perda. No tratam ento desta affecção é 
im portante que os intestinos sejam regular­
mente evacuados, e o estomago, o figado e os 
rins tem porariamente estimulados com as P í­
lulas do Dr. Ayer .

“ Encerrado, como estou, n’um escriptorio, 
do principio ao fim do anno, com pouco ou ne­
nhum exercício ao ar livre, obtenho grande 
beneficio com a Salsaparrilha do Dr. Ayer de 
que tenho feito uso por vários annos e que tomo 
presentemente com magnificos resultados.” — 
H . C. Barnes, 19 Kockland Ave., Malden, Mass.

A S  D O E N Ç A S  das Mulheres geralmente 
começam na edade da m aturação ou no período 
do declinar da m aternidade, e são produzidas 
ou aggravadas por impurezas do sangue. Estas 
moléstias incommodas e dolorosas podem ser 
alliviadas e curadas pelo uso persistente da 
Salsaparrilha do Dr . Ayer . Purifica o 
sangue e produz uma circulação regular e vigo­
rosa. Restitue ás faces que se tornaratn palli- 
das e cavadas a florescência da saude e vitalisa 
e fortalece todos os orgãos do corpo. Quando 
pareça necessário fazer uso de applicações locaes 
para  allivio tem porário, deve consultar-se um 
medico de família, de confiança; todavia para 
obter uma cura radical o remedio mais eflicaz é 
a  Salsaparrilha do Dr. Ayer.

A  P R O S T R A Ç Ã O  D E  C O R P O , e outras 
desordens próprias da primavera curam-se 
prom ptam ente com a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer. Fortalecendo o organismo, desenvolve 
o appetite, tonifica o figado e os rins ao estado 
normal e torna o fraco forte.

"  Como remedio de prim avera e purificador 
do sangue a Salsaparrilha do Dr. Ayer é suçe- 
rior a qualquer dos remedios de que tenho feito 
uso.” —J. Leon Guyon, W are, Mass.

“ A Salsaparrilha do Dr. Ayer é o melhor 
remedio de primavera que conheço.” — Phkbe 
Coleman, Raleigh C. H ., W . Va.

Peçam a Salsaparrilha do D r . J .  C. 
Ayer , feita em Lowell, Mass., e não se deixem 
persuadir a tom ar outra. Vendida por todos os 
Pharmaceuticos e Negociantes de Remedios.



O Peitoral de Cereja 
do Dr. Ayer.

Quando uma pessoa sente calefrios, 
seguindo-se febre ligeira, dores de cabeça, 
oppressão no peito, difficuldade em 
respirar, olhos inflainmados e lacrimosos, 
dores de garganta, alternativas de frio e 
calor, dores no pescoço e outras partes 
do corpo, grande secreção de muco no 
nariz, garganta e pulmões, falta de 
appetite, rouquidão, perda da voz e tosse, 
diz-se que é y m  Sim ples Defluxo. 
Quando um avultado numero de pessoas 
n ’uma localidade são atacadas de syrnp- 
tomas idênticos, a doença é chamada 
Influenza. Se a infiammação é con­
finada á membrana nasal e estructuras 
associadas, chama-se C atarrho  Nasal. 
Se se estende á parte posterior da bocca, 
chama-se P h ary n g ite  ; se aos orgãos da 
voz, L a ry n g ite ; se aos bronchios, 
B ronchite. Se o progresso da doença 
não é impedido n’este ponto e a inflam- 
mação desce aos pulmões, é susceptível 
de terminar em Pneum onia. Estas 
affecções são acompanhadas de tosses de 
toda a sorte, desde a queé ligeira e causa 
pequeno incommodo áquella que é fre­
quente e produz cançaço, com uma 
expectoração tão copiosa e irritação local 
tão grande que definham o doente. Uma 
tosse impropriamente tratada ou despre- 
sada inteiramente enfraquece os pulmões 
e abre o caminho á Tisica, o grande fla- 
gello da civilisação. Desarranjos da 
garganta e pulmões, por mais insignifi­
cantes que pareçam a principio, requerem 
prompta e cuidadosa attenção, visto ser

nos primeiros periodos da doença que as 
perigosas complicaçães, e muitas vezes 
resultados fataes, podem ser obstados. 
Negligenciar o tratam ento é convidar as 
mais serias consequências.

Todas a constipações e tosses podem 
ser alliviadas e curadas com o prompto uso 
do P e it o r a l  d e  Ce r e j a  do D r . A y e r . 
Este preparado é anodyno e expectorante, 
e é o melhor de todos os remedios conhe­
cidos para as doenças de garganta e 
pulmões. Opera com certeza ; ataca a 
doença pela base e é isento de perigo. 
Tem sido experimentado durante quasi 
meio século com uma reputação que 
augmenta sempre. É  inapreciavel como 
remedio para uma emergencia, uma 
salvaguarda para creanças, em que se 
pode depender em casos de C rup e 
C oqueluche. Acalma as membranas 
inflammadas, promove a expectoração da 
phleugma irritante, diminue ar- febre, 
facilita a tosse, promove o repouso, 
restaura o vigor normal em todo o orga­
nismo e habilita a Natureza a proceder 
no seu trabalho reparador. É especial­
mente destinado ás affecções que são 
demasiado consideradas simples incom- 
modos, mas que são realmente perigosas 
na sua tendencia quando negligenciadas 
ou impropriamente tratadas.

A dóse do P e it o r a l  d e  Ce r e j a  do 
D r . A y e r  consiste d’um limitado numero 
de gottas. As instrucções para o seu uso 
acompanham cada frasco e devem 
ser cuidadosamente observadas. Sendo 
d’um grande vigor o P e it o r a l  é um 
remedio inexcedivelmente economico. 
É agradavel ao paladar, inteiramente 
livre de perigo, mesmo para as creanças 
de peito mais delicadas, sendo dado 
segundo as instrucções, e é sempre 
efficaz. Tomado em doses demasiadas o 
P e it o r a l  produzirá algumas vezes nau­
seas. Muitos doentes e médicos acham 
que este remedio é mais agradavel de 
tomar com a addição d’uma equal quanti­
dade de glycerina pura ou xarope de 
assucar branco, augmentando-se a dóse 
correspondentemente. A saude em geral 
pede grande attenção, e ainda que não 
haja pronunciada tendencia para consti­
pação de ventre as P íl u l a s  do D r . 
A y e r  serão comtudo de grande beneficio, 
tomadas em dóses moderadas. Estas



movem uma saudavel regularidade na 
evacuação dos intestinos, mas ajudam 
também a remover as matérias inflam- 
matorias do systema.

C O N S T IP A Ç Õ E S  E  T O S S E S . Uma
constipação é geralmente occasionada 
pelo rápido impedimento da transpiração, 
o qual entorpece os orgãos digestivos e 
excretorios. Mudanças rapidas de tem­
peratura, estar exposto á chuva ou 
humididade, pés molhados ou frios, são 
a origem de constipações especialmente 
em mulheres e creanças. Uma tosse é 
geralmente o effeito d’uma constipação 
que ou não teve o devido tratamento ou 
tem sido negligenciada.

P ara  o tratam ento d’uma constipação ordi­
nária o Peitoral de Cereja do Dk. A ter 
deve ser tomado tres vezes ao dia, de m anhã, ao 

meio dia e á  noite. 
N ’alguns casos pode 
ser tomado quatro 
ou cinco vezes por 
dia com vantagem. 
P ara  homens, qua­
ren ta  a setenta gottas 
constituem as m ai­
ores doses. Para 
creanças, cinco a trin ­
ta  gottas, seguindo as 
instrucções do frasco, 
serão o sufflciepte. 
A m aior ddse deve 
ser tom ada antes de 
deitar á  noite, para 
produzir um somno 
natural e reparador. 
P ara  determ inar a 
porção adequada ã 
n e c e s s i d a d e  do 

doente comece-se com uma pequena ddse, 
augmentando até que a ddse m axim a possa ser 
tomada. Se um a grande ddse causa nauseas 
deve-se tomal-a em ddses ligeiram ente dim i­
nuídas. Quando a constipação é acompanhada 
de dores de cabeça, nas costas e nos membros, 
o doente deverá dar aos pés um banho quente e 
beber chá de linhaça quente ou limonada quente 
antes de deitar-se, isto para  promover a tran s­
piração.

C on stipações e  T osses.
“ Nao ha nada m elhor para Constipações e 

Tosses da  que o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Não faço uso d’outro preparado.” — A n n ie  S 
Butler, 169 Pond Street, Providence, R. 1.

“ Tenho comprado qüasi tres dúzias de frascos 
de Peitoral de Cereja do Dr. Ayer para mim e 
m inha familia e tenho a certeza de que é o 
melhor remedio para Constipações e Tosses até 
hoje preparado. Nenhuma familia deveria 
estar sem eile.” — E .T . H ess , Salfordville, P a .

Ayer's Cherry Pectoral. “ Para  a cura rapida de Constipações e parç 
allivio das creanças atacadas de Crup, nunca 
encontrei nada egual ao Peitoral de Cereja do 
Dr. Ayer. É o mais potente de todos os rem é­
dios que teuho usado.”  —B. T. J ohnson, Mt. 
áavage, Hd.

“ Eu abaixo assignado, declaro que soffrendo 
atrozmeute de um a horrível tosse, durante al 
guns mezes, tendo tomado differentes remedios 
sem o menor resultado, obtive emfim a minha 
cura radical com o uso de um a pequena porção 
do Peitoral de Cereja do Dr. Ayer, que me tin ­
ham aconselhado a tomar. Jam ais me cansarei 
de recoinmendar aos meus amigos e a todas as 
pessoas que soffram da tosse esto delicioso e 
santo remedio, no qual encontrei o descanço 
uocturno é me vi livre do terrível soffrimento 
que tauto  me perseguia.”  — Manoel José 
Vieira da Silva , Io Sargento da Guarda 
Fiscal, V illa Nova de Gaya, Portugal.

“  No inverno de 1888 fui fiscal d ’um deposito 
de madeiras em Sacramento, Cal., e como 
estava m uito exposto ao tempo, apauhei uma

f raude constipação acompanhada d’uma tosse 
orte. Experim entei vários remedios porem 

nenhum me deu cura e julgou-se que eu ia 
definhando. Por conselho d’um amigo entrei a 
tomar o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer e menos 
de meio frasco curou-me completemente.” — E. 
D. Estabrooks, Canterbury, N. B.

“ Tenho feito uso do Peitoral de Cereja do 
Dr. Ayer e acho que elle robustece o systema, 
acalma toda a tendencia para tosse, promove o 
somno natural e reparador e impede efficaz- 
m ente o desenvolvimento das constipações e 
tosses. Eu não poderia estar sem efle ainda 
que custasse muitíssimo m ais.”—E noch  I r w in , 
Chatüeld, Minn.

D O R E S  D E  G A R G A N T A , R O U Q U I­
D Ã O , P E R D A  D A  V O Z . As doenças de 
garganta são na m aior parte de natureza 
catarrhal excepto em casos de complicações 
escrofulosas. Não é sd a dor e inchação que as 
tornam  desagradaveis como tam bém  a tosse 
violenta, o continuo esforço em expectorar e o 
caracter desharmonioso da voz — como succede 
cornos prégadores — do que resulta a perda 
parcial ou mesmo total da voz, vendo-se então o 
doente forçado a procurar allivio. Em todas as 
desordens d’este caracter pequenas e frequentes 
dóses do Peitoral de Cereja do Dr. A yer 
darão allivio. Use-se uma solução de chlorato 
de potassa para  gargarejo e promova-se a 
transpiração cora meia colher de chá de espirito 
de nitro doce tomado com duas colheras de 
sopa d’agua.

D ores de G arganta, R ou qu id ão , P erda  
da Voz.

“ Considero o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 
um dos melhores remedios que se tem usado 
para Rouquidão e atfecções da G arganta e dos 
Pulmões. Como remedio para Tosse Chronica 
não tem egual e é con prazer que o recom- 
mendo.” —Wji.H . Williams, Medico, Uhrichs- 
ville, Ohio.

“ Tenho feito uso do Peitoral de Cereja do Dr. 
A yer  na m inha climica e juntam ente com as 
Pilulas do Dr. Ayer acho-o um remedio iuapre- 
ciavel para Constipações, Tosses e as inflamina- 
çoes que se lhes seguem, da Garganta e dos 
Pulm ões.” — Dr. F. E. Pope, Sandusky, Ohio.

“ Ha vários mezes o Peitoral de Cereja do Dr. 
Ayer foi-me recommendado!para umas dores de

AYER’S PSLLS—th© toest Cathartic.



Quarto Mez. ABRIL, 1893. 30 Dias.
F h a se3  da L ua.

Pará. P er’buco. Rio do Jan.
D. h. m. D. h. m. D. h. m.

. c. 1 4 4M. 1 4 58 M. 1 4 26 AL,

.M. 9 8 21 M. 9 9 15 M. 9 8 43 M.

.N . 16 11 20 M. 16 0 14 T. 16 11 42 M.

. C. 23 2 12 JL 23 3 6 M. 23 2 34 M.. c. 30 8 9 T. 30 9 3 T. 30 8 31 T.

P. Alegre.
D. h.m .
1 3 54 M. 
9 8 UM . 

16 11 10 M.
23 2 2M. 
30 7 59 T.

D.
S. PHENOMTSNOS DlVER®OS. P.daC

Const.

CALENDÁRIO
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l . So
l t

ar
di

o.

Nasc. Occ. Nasc.
doS. doS. da I.. --

h. m. h. m. h. m. M.

CALENDÁRIO 
p a r a  o

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  

B r a z i l .
Nasc. 
doS. 
h. m.

Occ. 
doS. 
h .  m .

Nasc. 
da L. 

h. m.

l |S a b |S .  Marcario. S. Toeodora, V. M. j&?i6 3 6 4 |n a s c . |4 |6  8|5 59 nasc.
14 )  Dom. de Paschoa. Venus em Pisces. 12h. lm . Compr. do dia. l lh . 49m.
2 Do c?5- Resurreição. 6 3 6 4 7 4 3 6 9 5 58 6 50
3 Secr 1 f  rf A C ■ S. Ricardo, B. I4* 6 3 6 oO 7 43 3 6 9 5 57 7 23
4 T er S. Izidoro, Arc. de Sevilha. Tempo th 6 3 6 oO 8 25 3 6 9 5 56 7 59
5 Qu (í em apog. S. V icente Ferrer. mais ME 6 oO 6 2 9 9 3 6 9 5 55 8 39
6 Qui S. Marcellino, M. S. Diogenes, M. 6 3 6 9 9 57 2 6 10 5 54 9 24
7 Sex S. Epiphanio, B. M. S . Pelusio. agra- '<£ 6 3 6 í 10 48 9 6 10 5 54 10 13
8 Sab S.Am ancio, B. S. Coneessa, M. w 6 3 6 í 11 40 2 6 11 5 53 11 6
1 5)  Dom. da Paschoela. Marte em Tauro. l lh . 57m. Compr. do dia. l lh . 41m.
9 Do 9 . Traslad. de Sta. Monica. & 6 3 6 0 m an. 1 6 11 5 52 m an.

10 Sem S. E zequiel.P roph. davel e ■oS. 6 3 6 0 0 34 1 6 11 5 51 0 3
11 Ter 5U- S. Leão I., Papa e Dr. um 6 3 5 59 1 27 1 6 12 5 50 1 1
12 Qu ÓcfW* S. Vlctor, M. pouco A 6 2 5 59 2 20 1 6 12 5 49 2 0
13 Qui Ç estac. S. Herm enegildo, M. A 6 2 õ 58 3 12 0 6 13 5 48 3 0
14 Sex rf § <(. S. Tiburcio, M. mais 6 2 5 58 4 5 Gí 6 13 5 47 4 0
15 Sab çSÇC- S. Anastacia, M. fresco. *B> 6 2 5 58 4 58 < 6 13 5 46 5 1
16) 2° Dom. dep. da Paschoa. Jú p iter em Carneiro. l lh . 55m. Compr. do dia. llh . 31m.

16 Do /s jB .lO t CD- S. Engracia. 25 6 2 5 57 occa. 0 6 14 5 45 occa.
17 Seg C em perig. S. Aniceto, P . M. HPf 6 2 5 57 6 56 1 6 14 5 45 6 35
18 T er blNí- S. Galdino, B. Algum as 6 2 5 56 7 52 1 6 15 5 44 7 24
19 Qu ü ■ S. Herm ogenes, M. chuvas. 6 2 õ 56 8 53 1 6 15 5 43 8 20
20 Qui S. Ignez de M ontepoliciano, V. « ÇS! 6 2 5 56 9 56 1 6 15 5 42 9 21
21 Sex S. Anselmo, Arc. S. Silvino, M. D 6 2 5 55 10 58 1 6 16 5 41 10 25
22 Sab Ç em aphel. S. Soter e S. Caio, Mm. n 6 2 5 55 11 59 2 6 16 5 41 11 29
17) 3° Dom. dep. da Paschoa. Saturno em Virgo. l lh . 52m. Compr. do dia. l lh . 23m.

23 l ) o ''•Sà. 23. F u o .r . Egypto. S. Jorge. -fé 6 2 5 54 m an. 2 6 17 5 40 m an.
24 Sep; /  [ao 23, O Patr. d e  S. José. HE 6 2 5 54 0 56 2 6 17 5 39 0 32
25 T er S. Marcos, Ev. S. Herm ino, B. 6 9 5 54 1 50 2 6 17 5 38 1 32
26 Qu S. Pedro de Rate's, B. M. Calmaria. 6 2 5 53 2 39 2 6 18 5 37 2 27
27 Qui Ó h C -  S.Tertuliano, B. â? 6 2 5 53 3 24 3 6 18 5 37 oO 20
28 Sex 0 & 8 S O ;  5 m. ei. 0 . 26"56' í ó W - 6 2 õ 52 4 8 3 6 19 5 36 4 11
29 Sab 30- C D- S. Antonia, Y. M. Sr 6 2 5 52 4 52 3 6 19 5 35 5 2
I S ) 4° Dom. dep. da Paschoa. Urano em Libra. llh .50m . C om pr.dodia. llh .lC m .

30 L>0 16$Ç. S. C atbarina de Senna, Y.D.| |6 2|5 52j 5 36] 3 |6 19 5 35| 5 53
Rios vagarosos correm sete m ilhas por 

hora. A Salsaparrilha do Dr. Ayer activa a 
circulação em baraçada. Dá vida e energia 
a todo o organismo.

Jornalista  (ao ladrão): “ Que p ro cu ra?” 
iM drão: “ J á  é ser curioso! Quem é você? ” 
Jorna lis ta : “ Eu moro aqui. Se me diz o que 
proeura podemos fazer a busca e dividir de­
pois entre ambos.”

“ Que to rtu ra  deve ser para uma cantora a 
ideia de que ella perdeu a v o z !” —“ Maior 
to rtu ra  é quando ella não o sabe.”

“ Devemos convir,” disse um político ao 
outro, “ que a honestidade é a m elhor polí­
tica.” — “ Principalm ente ,” voltou o outro, 
“ quando ella está  do lado opposto.”

Se os homens dispendessem em fazer bem 
aos outros um a quarta parte do que dispendem 
em fazer mal, a pobreza desappareceria cedo 
do mundo.

Deve fazer-se uso de faea e garfo para 
comer uma sandwich? Se fôr nhim a estaçao 
de caminho de ferro o m elhor é comer a faca 
e o garfo.

A Y E R ’S  C H E R R Y  P E C T O R A L “ í h e  b e s t  E x p e c t o r a n t .



Ayer̂ s CherryPectorai. ®yTgeara\*
Tenho feito uso de vários frascos d’este remedio 
e experimentado grande allivio. Tem-me for­
talecido e clareado a voz, tanto que po3so falar 
com muito mais facilidade do que a ’antes.” — 
C. N. N ich o ls , Pastor, No. Tisbury, Mass.

A  A N G IN A , que é uma form a grave de 
inflammação de garganta, aflecta as amygdalas, 
torna a deglutição difficil e muito dolorosa, 

altera o son da voz e 
em casos extremos im ­
pede a r e s p i r a ç ã o .  
Perda de appetite, sêde, 
dores de cabeça e febre 
a c o m p a n h a m  esta 
doença. Ás vezes appa- 
recem manchas brancas 
no sitio da inílamma- 
ção e formam-se úlceras 
na garganta. A causa 
mais frequente d ’esta 
enfermidade é o estar-se 
exposto a mudanças 
rapidas de tem peratura. 
Para obstar o progresso 
d’csta doença d e v e  
comar-se o Peitoral 
de Cereja do Dr 
AYER e m  pequenas 
dóses quatro ou cinco 

vezes ao dia. Bebidas mucilaginosas, de casca 
de olmo, gomma arabica, ou chá de linhaça 
tomadas a repetidos goles promovem uma trans­
piração abundante e acalmam as partes inflam- 
madas. Durante a convalescença tome-se a 
Salsaparrilha do Dr. Ater para  tonificar o 
systema.

A n gin a , L-aryngite.
“ Não sei o que seria de mim o inverno pas­

sado, sem o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Estava solfrendo muitíssimo de angina e só o 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayer me curou, não 
tendo tomado mais do que meio frasco.” — 
M. E. Clark, New Ilaven, Ind.

“ Por vários annos tinha sido mais ou menos 
incommodado com um a Larvngi-te. De todas 
as vezes que me constipava ficava com a gar­
ganta e a  voz affectadas e a minha fala não 
soava mais alta  do que um murmúrio. O 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayer, declaro-o com 
prazer, curou-me d ’este incommodo.” — H. W . 
Tucker, Great Bend, Kansas.

A  B R O N C H IT E , na sua forma aguda 
assimilha-se muito á Pneumonia. Apresenta 
um a grande variedade de symptomas, sendo 
por vezes tão ligeiros que não se lhes dá attenção 
emquanto que n ’outros casos é severa e mesmo 
fatal. Os tubos bronchiaes podem exclusiva­
m ente ser aflectados ou os pulmões, a  pleura e 
o coração ser involvidos.

Na sua forma mais grave a  Bronchite é ainda 
mais formidável e rapida no seu curso do que a 
Pneum onia. Nas creanças esta doença é fatal 
e começa, como nos adultos, por uma constipa­
ção ordinaria. O primeiro symptoma da 
Bronchite é um a sensação de aspereza na 
trachéa, ou na valvula da respiração, a  qual

dc3&3icii& frequentes tentativas para dese.^ 
baraçar a garganta. H a  rouquidão, aperto no 
peito, dores agudas, respiração difficil, um son 
áspero e embaraçado nas vias respiratórias, 
cançaço, calefrios, pulso accelerado e uma 
excessiva secreção de muco espesso. N*aíguns 
casos em que se não obtem prompto tratam ento, 
o pulso torna-se frequente, fraco e irregular, o 
aspecto pallido e ancioso, e as forças consomem- 
se com os esforços para alliviar os pulmões do 
muco accumulado. P ara  o allivio e cura d’esta 
doença o Peitoral de Cereja do Dr Ayer 
não tem rival e é mais certo nos seus resultados 
do que outro qualquer remedio conhecido em 
Pharm acia. A dóse (segundo a constituição e 
edade do doente) é de 5 a 30 gottas quatro ou 
cinco vezes ao dia. Veja-se o tratam ento de 
constipações e tosses, para as instrucções geraes. 
Na sua forma chronica a doença é m uitas vezes 
aggravada por humor escrofuloso, o qual pode ser 
removido com Salsaparrilha do Dr. Ayer .

B ro n ch ite .
“ H a dois annos sofiri muito com um ataque 

de Bronchite. Julgou-se que eu não escaparia, 
tendo sido experim entados os remedios do cos­
tume sem resultado. Por fim lembrou-me o 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayer e depois de ter 
tomado dois frascos d’este remedio recuperei a 
saude.” — Charles Gambini, Sm ith’s Kanch, 
Sonoma Co., Cal.

“ Tenho achado que o Peitoral de Cereja do 
Dr. Ayer é um remedio inapreciavel para 
Bronchite e doenças dos pulmões de que solFri 
immenso. A cura que este remedio effeetuou 
no meu caso foi surprehendente. Tenho tam ­
bém a certeza que elle salvou a vida aos meus 
filhos que estavam  doentes qom pneum onia.” — 
S. L. True, Palisade, Neb. *

A  P N E U M O N IA  começa com os sympto­
mas ordinários dhima constipação. H a dores 
de peito, respiração difficil que augmentam  á 
medida que a doença passa d ’um estado ao 
outro. O pulso ó cheio e rápido com frequentes 
pontadas ou dor aguda no lado. Quando a 
pleura está imflammada as secreções diminuem. 
A pelle está quente e secca ; ha sede e desas- 
60cego; grande prostração e tosse muitíssimo 
penosa. N ’alguns casos a  Pneum onia passa a 
tisica e term ina em tisica galopante, porem 
geralmente, quando o tratam ento  é prompto e 
acertado o doente melhora.

Em casos de Pneum onia, emquanto se não 
obtem o auxilio d’um medico, deve agasalhar- 
se bem o doente na  cama e promover uma 
transpiração abundante. Applique-se uma 
cataplasm a de m ustarda ao peito e depois uma 
cataplasm a de linhaça que deve ser renovada 
assim que arrefecer. O P eitoral de Cereja 
do Dr. A yer deve ser tomado segundo as 
instrucções para o tratam ento  de constipações 
até que se obtenha allivio e descanço. Durante 
a convalescença o doente readquirará rapida­
mente as forças se tomar a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer .

” O inverno passado apanhei o que a  principio 
pareceu-me ser uma^simples constipação, porem 
at acou-me os pulmões e exhibiu todos os svmp- 
tomas assustadores de Pneum onia. Tenho a



jquinto Mez. MAIO, 1893. 31 Dias.

Q.M.
L.N.
Q.C.
L .C .

Pará.
D. h . m.
8 11 10 T. 

15 7 32 T. 
22 11 38 M. 
30 0 8 T.

P hnses d a  L u a . 
Per’bueo. B iodeJan . 

D. h. m. D. h. m.
9 0 O I .  8 11 32 T. 

15 8 20 T. 15 7 51 T. 
22 0 32 T. 22 0 0 T. 
30 1 2 T.|30 0 30 T.

P. Alegre.
d . h . m.
8 11 0 T. 

15 7 22 T. 
22 11 2» M. 
30 11 58 M.

CALENDAUI0
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l .

4cjCO en<us-a

om

M.

CALENDAitIO 
p a ra  o

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  

B r a z i l .
Nusc. 
doS. 
h. m.

Occ. 
doS. 
h. m.

Nasc. 
da L. 

h. m.

Nasc. 
doS. 
h. m.

Occ. | Nasc. 
dòS. | da L. 
h. m. h. m.

D.
M.

D.
S. P henomenos D iversos. co n sf

1
2
3
4
5 
G

Seg
T er
Qu
Qui
Sex
Sab

S.Felippe y S. Thiago, Apa. 
d $ 0  3up. S. M afalda, V.
C em apog. Invenção da S. Cruz.
S. Monica, Viuva. S. F loria, H .

S. Pio V., P . Conv. de S. Agostinho, w 
S. João ante Portam Latinam .

rH
vflí
' E
v E
&
ífr

6 2 
6 3 
6 3 
6 3 
6 3 
6 3

õ 51 
5 51 
5 50 
5 50 
5 50 
5 50

nasc. 
7 6
7 51
8 40
9 32 

10 25

3
3
3
oO
3

6 20 
6 20 
6 21 
6 21 
6 21 
6 22

5 34 
5 34 
5 33 
5 32 
5 31 
5 31

uasc.
6 37
7 19
8 6
8 58
9 53

19) Dom. de Rogações. Venus em Carneiro. l lh .  46m. Compr. do dia. l lh .  8m.
7
8 
9

10
11
12
13

Do
Seg
T er
Qu
Qui
Sex
Sab

Ma ternidade  de  N. Sra .
8. (Lada i Jej.) Menos
9. (L ada i Jej.) calor. 

(.Ladai Jej.) S. A ntonio, Arc.
>í< A scensão do Senhor . Chuva 
5 m ax. hei. la t. S. S. Joanna , P rin . 
QQ. N. Sra. doa M artyres. em

&
A

6 3 
6 3 
6 3 
6 3 
6 3 
6 4 
6 4

5 49 
5 49 
5 49 
5 49 
5 49 
5 48 
5 48

11 18 
m an. 
0 11 
1 3
1 53
2 44
3 36

4
4
4
4
4
4
4

6 22 
6 23 
6 23 
6 23 
6 24 
6 24 
6 25

5 30 
5 30 
5 29 
5 29 
5 28 
5 28 
5 27

10 50
11 48 
m an. 
0 46

.1 44
2 43
3 43

20 )  Dom. dep. da Ascensão. M arte em Gemini. llh .44m . Compr. do dia. llh .2 m .
14
15
16
17
18
19
20

D o
Seg
T er
Qu
Qui
Sex
Sab

Ó 5 <í i 0 ^ 4 -  S. Bonifácio, M.
15. á 9 C -  S. Izidro  Lav. 

Ih P (5 yj <1 ; <[ em perig. quasi 
d  tf d . S. Paachoal Baylão.
S. Venanoio, M. S. Erioo, Rei. a  
S. Pedro Celestino, P . todas 
d J l g  S. Bernardino de Senna, F.

T ?
IP?
«

M
W
HK

6 4 
6 4 
6 4 
6 5 
6 5 
6 5 
6 5

5 48 
5 48 
5 48 
5 48 
5 48 
5 48" 
5 48

4 30
5 30 

occa.
7 38
8 43
9 47 

10 48

4
4
4
4
4
4
4

6 25 
6 26 
6 26 
6 27 
6 27 
6 28 
6 28

5 27 
5 27 
5 26 
5 26 
5 25 
5 25 
5 25

4 46
5 53 

occa.
7 4
8 9
9 16 

10 22
2 1 )  Dom. de Pentecostes. Jú p iter em Carneiro. l lh .  42m. Compr. do dia. 10h.55m.

21
22
23
24
25
26 
27

Do
Seg
T er
Qu
Qui
Sex
Sab

S. Manços, B. M. S. Theopompo.
22 . SU- S. R ita  de Cassia.

.  B  S. Baaileu, Are. as costas 
Ó h  4 . (  Temp.) N. Sra. A uxiliadora, 
á  ÇtJJ. S. Gregorio V II., P . do mar. 
4 U- ( T .)  S. Felippe Neri, F . 
ÓÔC-  ( T .)  S. João, P . M.

f-S»
*s*
2?
&
th

6 5 
6 6 
6 6 
6 6 
6 6 
6 6 
6 7

5 47 
5 47 
5 .47 
5 47 
5 47 
5 47 
5 47

11 44 
m an.
0 34
1 22 
2 7
2 51
3 35

4
4
3
3
3
3
3

6 29 
6 29 
6 30 
6 30 
6 30 
6 31 
6 31

5 24 
5 24 
5 23 
5 23 
5 23 
5 23 
5 22

11 24 
m an. 
0 22 
1 16 
2 8
2 59
3 49

2 2 )  Dom. daSS. Trindade. Saturno em Virgo. l lh . 40m. Compr. do dia. lOh. 50m.
28|l)o
29 Seg
30 T er 
31jQu

S. Germano, B. S. Emilio, M. 
zfSjjà, S. Máximo, B. Mais 
X ^ J  3 0 . d e m  apog. S. Fernando. 
} Q. S. Petronilha. V. fresco.

A
tH
*

6 7 
6 7 
6 7 
6 7

5 47 
5 47 
5 47 
5 47

4 20
5 7 

nasc.
6 37

3
3

,3
3

6 32 
6 32 
6 32 
6 33

5 22 
5 22 
5 22 
5 22

4 41
5 34 

nasc.
6 3

É impossível ter boa saude quando o sangue 
está impuro. Carbúnculos, impigens, dores 
de cabeça, nevralgia, rheuraatism o, e ca- 
tarrho  cedem com o uso da Salsaparriíha do 
Dr. Ayer.

É o homem que náo sabe escrever que 
deixa signal de si n’este mundo. Mas a vida 
é-lhe cheia de cruzes se elle tem de assignar 
o seu nome m uita vez.

Um homem bilioso que procura alguma 
coisa com que zangar-se acha sempre o que. 
deseja.

Uma dona de hospedaria em Maine, quando 
vários dos seus hospedes começaram a tomar 
tonicos para combater h influencia enervante 
da prim avera, affixou esta prevenção: “ Os 
hospedes que desenvolverem o appetite com 
a Salsaparriíha do Dr. Ayer terão de pagar 
20 por ceuto a m ais.”

N ’um  restaurante: “ Eh rapaz, enganaste- ; 
te com a m inha ordem. Pedi-te um a gallinha 
nova e uma garrafa  de Bordeus de 1880, e tu j 
trazes-me urna gallinha de 18S0 e uma garrafa  1 
de Bordeus novo.”

1



uso do Peitoral de Cereja do Dr. Ayer me salvou 
a vida.” — John H Bigwood, Bath, Maiue.

“ Haverá dois annos, depois d’ura ataque de 
Pneumonia deu-me uma, tosse tão forte que me 
iníiammou a garganta a ponto de ter frequentes 
hemorrhagias. Entrei a tomar o Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer o qual me deu immediato 
allivio. Depois de tom ar ura frasco d’este 
remedio a tosse ficou curada e nunca mais soffri 
nem dos pulmões nem da garganta. Considero 
o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer o melhor 
remedio para doenças da garganta e dos pul­
mões.” —C. V. Nadow, Springfield, Mass.

O G A R R O T IL H O  (ou AnginaDiphtherica) 
é uma doença de caracter tão maligno e infec- 
taute que é prudente chamar immediatamente o 
medico mais intelligente e habil que possa 
obter-se. Logo no começo d’esta doença e 
emquanto o medico não chega a garganta deve 
ser pintada com sumo de limão o qual também 
pode ser gargarejado. E ’ egualmente de grande 
beneficio assoprar enxofre na garganta. Depois 
do garrotilho deve tomar-se a Salsaparriliia 
do Dr . Ayer para remover do sangue a 
m atéria infectante que entrou na circulação.

“ Haverá tres annos rainha mulher e dois 
filhos adoeceram com Garrotilho. Eu tinha 
ouvido que o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 
havia sido usado coin successo n’est.a doença e 
tendo um frasco d’elle em casa determinei-me a 
experimental-o. Este remedio juntam ente 
com o uso de enxofre curou-os completamente.” 
— Theodore Gerry, Galesburg, 111.

A  IN F L U E N Z A  ou G R IP P E , é uma
doença epidemica da qual uma form a grave 
prevaleceu na Europa e America no inverno de 

1889 a 90' com muitos 
resultados fataes. O s 
symptomas d’esta doença 
estão ainda tão vivos na 
memória dos nossos lei­
tores que é desnecessário 
mencional-os a q u i .  O 
tratam ento màis satisfac- 
torio da Influenza con­
siste em o doente ficar de 

cama e transpirar abundantem ente. Os in testi­
nos devem ser evacuados regularmente por 
meio das Pílulas do Dr. Ayer. Promova-se 
a  expectoração e o sorano com o Peitoral de 
Cereja do Dr. A yer. P ara  alliviar e curar 
os symptomas que se seguem á doença, taes 
como perturbações nervosas, dores de cabeça, 
desarranjos do estomago, do figado e dos rins, 
a Salsaparriliia do Dr. Ayer é d’um 
effcito admiravel. Este remedio torna o sys- 
tem a tanto quanto é possivel apto para desem- 
barar-se de impurezas.

In flu en za .
“ Depois do Grippe— tosse. Foi o que me 

succedeu. Uma tosse secca, torturante, que 
me não deixava dorm ir e perturbava a  familia. 
Experim entei grande numero de ’curas da 
tosse,* mas nenhum me deu mais do que allivio 
temporário. Resolvi-me por fim a tomar o 
Peitoral de Cereja do Dr. Ayer e antes de ter 
feito uso de meio frasco recuperei o somno per­

Ayer’s Cherry Pectoral, dido. Continuei a m elhorar e agora considero:
me curado.’*— A. A. Sherman, CoeymaqsJ' 
N. Y.

“ Ultimamente curei-me d’um ataque de 
Grippe com o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 
sómente, e não acho possivel exaggerar o valor 
d’este remedio.” — W. M. Beard, Bogotá, 
Tex.

O  C A T A R R H O  D A  C A B E Ç A  é confi­
nado ás passagens nasaes e produz um corri- 
m ento de muco excessivo e incommodo. As 

pessoas que sofffem d’esta doença são 
geralmente sensiveis aos golpes d ’ar 
frio, que augm enta o corrimento. O 
catarrho é perigoso especialmente 
pela tendencia a tornar-se chronico e 
estender-se aos pulmões. O Peito­
ral de Cereja do Dr. Ayer, 

tomado segundo as instruccões para Influenza, 
m uitas vezes cura o Catarrho Nasal com um 
pequeno numero de dóses, e acalma sempre a 
irritação. Tomem-se ao mesmo tempo as P ílu­
las do Dr. Ayer para regular os intestinos e 
estim ular os orgãos digestivos. P a ra  Catarrho 
Escrofuloso é indispensável o uso da Sarsa- 
PARRILHA DO Dr. AYER.

“ O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer é o reme­
dio de que dependo para Constipações, Tosses e 
Catarrho. Nunca falhou em dar-me prompto 
allivio e cura. Tenho sempre este remedio em 
casa e quando vou para o m ar levo dois ou tres 
frascos comigo.” — Albert Berney, Marble- 
liead, Mass.

T ÍS IC A  B R O N C H IA L . Os tubos bron- 
chiaes são uma continuação da trachea e term i­
nam n ’um ram o de cellulas que recebem o ar.

E stas pequenas cellu­
las são forradas d ’uma 
m em brana d e l i c a d a  
que é o sitio da peri­
gosa doença chamada 
T i s i c a  B r o n c h i a l  a 
qual faz mais victimas 
do que a sua irmã, a 
tisica pulm onar. E 
ordi n a r i a m e n t e  o 
effeito. d ’uma constipa­

ção e inllammação que se estende aos pulmões. 
Pode ser o resultado de pneumonia, bronchite, 
bexigas ou sarampo, ou pode tam bém  ser 
causada por ar impuro ou falta  de alimento 
substancial. Algumas vezes esta doença é 
rapida na sua acção, ou pode desenvolver-se 
por annos e por fim sobrevir outra enfermidade 
e levar o doente. Poucas pessoas julgam graves 
os seus casos e assim nigligenciam curar*se 
quando a cura é possivel; outras desesperam 
de ser curados quando, com o tratam ento  pro- 
prio, a saude podia ser restaurada. O P eitoral 
de Cereja do Dr. A yer acalm a as dores e 
a difficuldade em respirar de que os doentes 
soífrem, impedè a  tosse e suavisa e cura os 
tecidos irritados. Nos mais adeantados graus 
de tisica a tosse violenta ó modificada e o 
doente sente-se confortado com o Peitoral 
de Cereja do Dr. Ayer e são communs os 
casos em que, com um tratam ento cuidadoso, os 
pulmões atlectados teem sarado com o emprego
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P h a se s  da L u a .

Q.M.
L.N.
Q.C.
L.C.

Pari.
h .  r a .
10 29 M. 
2 37 M.

11 23 T

P er’buco.
D. k.m.
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CALENDÁRIO
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r t e  d o  

B r a z i l .
Nasc. 
doS. 
k. m.

Oce. 
doS. 
k. m.

Nasc. 
da L. 

k. m

CALENDAEI0 
p a r a  o

R io  d e  J a n e i r o  
e  S u l  d o  

B r a z i l .
N asc. 
doS. 

k. m.

Occ. | Nasc. 
doS. da L. 
k. m.!k. m.

1 Qui óV G - Corpo de  De u s . w 6 8 5 48 7 28 9 6 oo 5 22 6 54
9 S e x S. Marcellino, M. O, B. Sadoc, M. & 6 8 5 48 8 21 2 6 34 5 22 7 48
oO|S ab d  S. Paula, V. M. Fresco 6 8 õ 48 9 14 9 6 34 5 22 8 44
2 3 )  2- Doui. dep. de P ’costes. Venus em Tauro. l lh . 40m. Compr. do dia. 10h. 4Sm.
4 Do 5  $ 0  sup. S. Francisco Caracc. e 6 8 5 48 10 6 2 6 34 5 22 9 41
5 Se<? 5 em perihel. S. Marciano, M. até oR 6 8 õ 48 10 57 2 6 35 5 22 10 38
6 T e r (S T ' S. Norberto, B. , fr io A 6 9 5 48 11 45 2 6 35 5 21 11 34
7 Qu 7- S. Roberto, Ab. de noite. A 6 9 5 48 m a n . 1 6 36 5 21 m a n .
8 Qui S. Salustiano. S. Severino, B. 6 9 õ 48 0 34 1 6 36 5 21 0 30
9 S e x b  est.; CQ. O SS. C os. d e  J e s u s . 6 9 5 48 1 25 1 6 36 5 21 1 28

10 Sab S. Margarida, Rainha da Escossia. 6 10 5 48 2 17 1 6 37 5 21 2 28
2 4)  3°Dom. dep. de P ’costes. M arte em Gemini. l lh . 39m. Compr. do dia. 10h. 45m.

11 Do S. Barnabé, Ap. Geadas f f f  6 10 5 49 3 11 1 6 37 5 22 3 31
12 Seo- S. João de S. Facundo, A. nas serras 6 11 5 49 4 11 0 6 38 5 22 4 38
13 T e r d V C ;  í  em perig. e 6 11 õ 49 5 17 0 6 38 5 22 5 50
14 Qu ^ 1 4 .  d S d I Ò Ç í ;  d S ? -  « D 6 11 õ 49 o c c a . tard 6 38 5 22 o c c a .
15 Qui 5 m ax. hei. la t. N .; d  d  C • nas M 6 11 5 49 7 28 0 6 38 5 22 6 55
16 S e x $. João Francisco Regis. províncias -K 6 12 5 50 8 34 1 6 39 5 22 8 5
17 S ab S. Thereza, R ainha de Leão, Port. -IS 6 12 5 50 9 34 1 6 39 5 22 9 11
25 )  4o Dom. dep. de P ’costes. Jú p ite r em Carneiro. llh . 38m. Compr. do dia. 10h. 43m.

18 Do S. Leoncio, M. S. Amando, B. do - ü 6 12 5 50 10 281 1 6 39 5 22 10 12
19 S e g 8. Ju liana  de Falconeri, V. sul. 6 12 õ 50 11 ■ ' 6 39 5 22 11 9
20 T er '""ía 20- © e n t.g j.  S. Silverio, P . M. p t 6 12 5 50 m a 6 39 5 22 m a n .
21 Qu 21. d b d '  S. Luiz Gonzaga. 6 13 õ 51 0 3 2 6 40 5 23 0 2
22 Qui d ÇJ. S. Paulino, B. Frio e 6 13 5 51 0 48 2 6 40 5 23 0  54
23 S e x d è d -  S. João Sacerdote. humi- h 6 13 5 51 1 33 2 6 40 5 23 1 45
24 S ab Í«Nasc. de S. J oão Baptista. do. th 6 13 5 51 2 17 2 6 40 5 23 2 36
26 )  5o Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo. Uh. 38m. Compr. do dia. lQh. 44m.

25 Do $ perihel. A Pureza de N. Sra. h 6 13 5 51 3 4 2 6 40 5 24 3 29
26 Seo; c em apog. S. João  e S. Paulo, Irins. 6 14 5 52 3 53 3 6 41 5 24 4  23
27 T e r d 5 <f> □  h O - S. Ladislau, Hei. 6 14 5 52 4  43 3 6 41 5 25 5 17
28 Qu /g jjk  S. Leão II., Papa. M uito ^ & 6 14 5 52 5 35 3 6 41 5 25 6 11
29 Qui 29 . >J<S. Pedro e S. Paulo, Aps. í? 6 14 5 52 nasc. 3 6 41 5 25 nasc.
30 S e x S. Marçal, B. S. Lucina, M. fresco. á? 6 14 5 52 7 10 3 6 41 5 25 6 39

Quando se forma um ajuntam ento de ko- 
mens fala-se de mulkeres em g e ra l; quando 
as mulkeres se ajuntam  falam d’uin certo 
komem em particular.

Doente: “ Doutor que inchação é esta que 
tenho aqui a traz, no pescoço?” Doutor: 
“ Não é coisa de cuidado, comtudo aconse­
lho-o a que espreite sempre isso.”

Professora : “ DO um exemplo de industria  
in fan til.” Discípulo: “ M am ar nos dedos.” 

“ Como vae a sua consorte?” perguntava 
pela vigésim a vez um sujeito distraindo a um 
outro que estava já farto  de dizer-lhe que en­
viuvara: “ Continua m orta, meu caro se­
nhor,” respondeu este.

A scisma m ata mais gente do que a guerra. 
Uma pessoa com bons orgãos digestivos raras 
vezes scisma. Conservae o sangue puro com 
o uso da Salsaparrilha do Dr. Ayer e nunca 
soffrereis de indigestão.

Um urso em quauto não 6 amordaçado não 
faz ideia da gente que lia n’este mundo que 
nao tem  medo de ursos.

P or mais generoso que um komem seja não 
parece nunca que lhe faça bem o pensar que 
o seu visinlio é mais rico do que elle.

Lucas: “ Tenho ouvido que conservas luz 
até alta  noite. Que estudo é esse que tanto 
te interessa? ” Amigo: “ Como adormecer o 
bébé.”



te adquirido relativamente saude e actividade.
N ’esta doença o alimento deve ser substancial 

e de facil digestão. Leite fresco, quente da 
vacca, pode ser tomado em abundancia; e do 
mesmo modo carne tenra, mal assada e bem 
m astigada. P a ra  m itigar a  sede de-se chá de 
cevada. Um banho de esponja todas as m an­
hãs seguido d’um a esfregação vigorosa com 
um a toalha aspera; exercício diário ao ar livre, 
a  pé, de carroo ou a  cavallo, são meios de read­
quirir a  saude e formam parte do tratam ento 
no caso de não causarem grande cançaço. Se o 
humor escrofuloso invadiu o tecido pulmonar, 
6ó se pode depender do Peitoral de Cereja 
do Dr. Ayer para facilitar a tosse e promover 
a expectoração. Em taes casos, como a doença 
depende do estado corrupto do sangue, o qual 
está corttinu amente depositando m atéria tuber­
culosa nos pulmões, o unico remedio em que se 
pode confiar é o Extracto Composto de 
Salsaparrilha do Dr. A yer. Este remedio 
purifica, dá vida e energia ao sangue, sustem as 
forças e restitue ao organismo os elementos 
necessários á  vida e á saude.

Convem lem brar que a  tisica é uma doença da 
debilidade e que tudo o que debilita o orga­

nismo activa o pro­
gresso d ’ella. As 
forças devem ser 
con s t a n t e m e n t e  
mantidas e as func- 
ções organicas equi­
libradas. Observan­
do-se este preceito, 
o tratam ento que 
recomm e n d a m o a, 

começado a tempo, alliviará o doente e augmen- 
tar-lhe-ha os annos de vida, e em grande numero 
de casos effectuará uma cura radical.

Ayer’s Cherry Pectoral. dioTodo™"'

Tlgica.
“ Sou medico e exerço clinica, porem também 

vendo remedios; entre elles acham-se os do Dr. 
Ayer. Recommendo o uso d’elles, especialmente 
o Peitoral de Cereja. Eu proprio o tomo para um 
eucomniodo pulmonar, e acho-o inapreciavel.” — 
A. S. Pettenger, Medico, Glen Gardner, N .J.

“ Soffrendo d’um grave incommodo pulmonar, 
fui aconselhado a experim entar o Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer. Assim iiz e figuei com- 
pletamente curado. Tenho a certeza de que 
elle me salvou a vida. O meu filho, Thomas A. 
Robinson, emquanto esteve na Repartição dos 
Signaes em W ashington, D. C., e depois Agente 
Consular na Allemanha, fez uso do Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer para aflecções da garganta 
e dos pulmões e obteve grande beneficio.” — 
Mrs. H. JB. P e c k , Ironton, Iron  Co., Mo.

“ Conheço Mrs. Peck ha vários anno9 e con­
sidero a sua declaração fidedigna.” — Eli 
Drake, Editor do Iron  Co. Kegister.

“ Em Março passado soffri tão gravemente 
d’uma tosse secca e dores nos pulmões que todos 
me suppozeram tisico. Os médicos nada pude. 
ram fazer para me dar allivio. Por fim, sendo 
aconselhado a tom ar o Peitoral de Cereja do 
Dr. Ayer, tomei-o por varias semanas até que 
a tosse ficou curada e as dores do pulmão allivia- 
das.”—A. Lapoxhtje, Park  S t., W are, Mas*.

41 Minha m ulher tinham -n’a considerado no 
ultimo grau de Tisica Pulm onar e o nossd 
medico tinha-a abandonado, quando como 
ultimo recurso dei-lhe a tom ar o Peitoral de 
Cereja do Dr. A yer; sem fazer uso d’outro 
remedio entrou ella gradualm ente a melhorar 
e desde então não tem  sofirido do pulmão.” — 
T. J .  Tü en b o w , Gibtown, Tex.

“ Durante um periodo de tr in ta  e cinco annos 
tenho sofirido por tempos de aflecções pulmo­
nares, mas tenho invariavelmente obtido allivio 
e restaurado a saude com o Peitoral de Cereja 
do Dr. Ayer.”  — H iram  W . K in g , Augusta, 
Butler Co., Kan.

“ Em Janeiro  de 1889 tive um ataque de 
sarampo e escarlatina, e, expondo-me cedo de 
mais depois da convalescença, apanhei uma 
forte constipação que me atacou os pulmões. 
Fui forçado a recolher-me á cama e nquei tão 
doente que os médicos perderam a esperança de 
salvar-me, julgando-me com Tisica Galopante. 
Foi recoinmendada a mudança de clima, porem 
principiei a tom ar o Peitoral de Cereja do Dr. 
Ayer e cedo encontrei allivio. Depois de ter 
feito uso de vários frascos fiquei curado, tanto 
que me vejo agora tão sadio e rijo como d’antes.” 
— John Dillander, Empregado no guindaste 
a vapor da Companhia G. S. & S. F . lt. R., 
Jus tin , Condado de Dentou, Texas.

“ Tia alguns annos, quando residi no estado 
de Nova Yorka, tive uma grave aflécção bron- 
chial. Tendo vários irmãos e irmãs minhas 
morrido da mesma doença, deu-me que pensar 
o meu estado e comecei a tomar o Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer. Comprei dois frascos, 
porem um só me curou, e apenas fiz uso do 
outro de vez em quando. O incommodo nunca 
mais vDltou e estou convencido que o Peitoral 
de Cereja do Dr. Ayer me salvou a vida. Conto 
hoje quarenta e cinco annos de edade e goso 
perfeita saude. ” — Sarah Á. Sloan, Forest 
Grove, Oregon.

O C R U P  começa com todas os symptomas 
d’uma constipação ordinaria e no primeiro 
periodo não pode facilm ente 6er diagnosticada. 
É  uma doença peculiar á  infancia e em muitos 
casos principia de noite, depois d ’um resfria­

mento ou molhadura. É 
caracterisada por uma 
inflammação da membrana 
que cobre interiorm ente a 
trachéa, rouquidão e uma 
tosse aspera, violenta e 
rouca acompanhada d’uma 

respiração rum orosa e difficil. O Crup Mem- 
branoso pode distinguir-se pelas manchas pardas
na garganta. Em casos taes, se o tratam ento 
não for prompto e energico, a  membrana falsa 
encherá a  trachéa impedindo assim a entrada do 
ar nos pulmões. Chame-se o medico immedia- 
tam ente. No em tanto dê-se um emetico de 
agua e m ustarda, ipecacuanlia ou outros ingre­
dientes simples, e tão cedo elle tenha  operado 
dê-se o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer 
em doses de 5 a  15 gottas de hora em hora. 
Ensopa-se em agua fria  uma tira  de panno de 
algodão, de quatro pollegadas de largo e dezoito 
de comprido, espreme-se bem e enrola-se em 
volta da garganta e cobre-se com tres voltas de 
flanela euxuta. Cataplasmas quentes de lin- 
haça, verbasco ou lupulo podem ser também 
applicadog as peito, i l g u m i  vezes dá «Divio
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P h n s e s  da L u a .

Q.M.
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20 1 48 T. 20 2 42 T. 20 2 10 T.
28 4 56 T. 28 5 50 T. 28 5 18 T.
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CALENDÁRIO 
p a r a  o

R io  d e J a n e ir o  
e  S u l do  
B ra z il.

Nasc. 
tioS. 

h .  m .

Occ. 
d* S. 
h. m.

Nasc. 
da L. 

li. m.

l|Sab|S. Theodorico, Ab. S. Júlio , M. (aX|6 15|5 53| 8 2| 4 |6 41|5 26| 7 36
3 7 )  6o Dom. dep. de P ’costes. Venus em Gemini. l lh .  38m. Compr. do dia. lOh. 45m.
2 Do O Prec. Sangue de N. Sr . 6 15 5 53 8 53 4 6 41 5 26 8 33
3 Seg © em ap h e l. S. Jacin tho , M. O ík 6 15 5 53 9 43 4 6 41 5 26 9 29
4 T er S. Izabel, R ainha de Portugal, tempo ã 6 15 5 53 10 30 4 6 41 5 26 10 24
5 Q u S. A thanasio, M. S. Philomena. & 6 15 5 54 11 19 4 6 41 5 27 11 20
6 Qui 3. S. D om ingas,V.M. promet- «V* 6 15 5 54 m an. 5 6 41 5 27 man.
7 Sex . <[ Q. S. Pulcheria, V. te 'O* 6 15 5 55 0 8 5 6 41 5 28 0 16
8 Sab S. Procopio, M. continuar 6 15 5 55 0 59 5 6 41 5 28 1 16
28 )  7o Dom. dep. de P ’costes. Marte em Câncer. Uh. 40m. Compr. do dia. 10h. 47m.

9 Do Ó?<T, Ó V í -  S. C yrü lo .B .M . 6 15 5 55 1 56 5 6 41 5 28 2 20
10 Seg d lD í. S. Januario , M. fresco ■í=t 6 15 5 55 2 58 5 6 41 5 29 3 28
11 T er $m ax. el.Or. 26 '30 '; Cem perig. na 6 15 5 56 4 3 5 6 41 5 29 4 38
12 Qu cf max. hei. lat. N. S. João Gualb. <=> u 6 15 5 56 5 i i 5 6 41 5 30 5 47
13 Qui 13. S. Anacleto, P . M. costa u 6 15 5 56 occa. 6 6 41 5 30 occa.
14 Sex ô<f <t; ò 9 « r ;  & e8tac- d° 6 15 5 56 7 16 6 6 41 5 30 6 50
15 Sab c5 Ç 6 . S. Camillo de Dellis. mar HK 6 15 5 56 8 14 6 6 41 5 31 7 55
3 9 )  8°D om .dep .deP’co3te8. Jú p iter em Carneiro. l lh .  4.hn. Compí . do dia. 10h. 51m.
16 Do O An.jo Custodio do Reino. e 6 15 5 57 9 7 6 6 40 5 31 8 56
17 Seg $ m ax.hel. lat. N. S. Alelxo, C. f t t 6 15 5 57 9 57 6 6 40 0 32 9 53
18 T er dfy  d- S. Symphorosa, M. nas Sr 6 15 5 57 10 43 6 6 40 5 32 10 46
19 Qu $ em aphel. S. Vicente de Paula. âf 6 15 5 57 11 29 6 6 40 5 33 11 39
20 Qui 2 0 . S. Jeronym o Emil. 6 15 5 57 m an. 6 6 39 5 33 m an.
21 Sex j ? '  óil <! ■ S. Praxedes, V. terras rS 6 15 5 58 0 14 6 6 39 O 34 0 30
22 Sab S. Maria Magdaleua. altas Ŝ l 6 15 5 58 0 59 6 6 38 5 34 1 22
3 0 )  9o Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo llh . 43m. Compr. do dia. 10h. 57m.

23 Do fl em apog. S. Apolliuario, B. M. 6 15 5 58 1 46 6 6 38 5 35 2 15
24 Seg $ estac. S. Christina, V. M. fr io . 6 15 5 58 2 37 6 6 38 "5 35 3 10
25 T er S.Thiago, Ap. S. Cristovão. ^ 6 15 5 58 3 29 6 6 37 5 36 4 5
26 Qu S. Symphronio e S.OIympio, Mm. 6 14 5 58 4 21 6 6 37 5 36 4 58
27 Qui S. Pantaleão, Medico M. & 6 14 5 58 5 13 6 6 36 5 37 5 48
28 Sex 28 . S. Innocencio, P . Falta 6 14 0 58 nasc. 6 6 36 5 37 nasc.
29|Sab □ ÔO- S. M artha, V. de 6 14 5 58 6 48 6 6 35 5 37 6 26
3 1)  10° Dom. dep. de l ” costes. Urano em Libra. l lh . 44m. Compr. do dia. l lh . 3m.

30 1)0 ISant* Anna, Mãe da Mãe de Deus. ík 6 14 5 58 7 40 6 6 35 5 38 7 24
31 Seg S. Ignacio de Loyola,’F. chuva. 6 13 5 59 8 28 6 6 34 5 38 8 20

I "L

O termo medio da vida hum ana é trin ta  e 
um annos. Prolongae a vida com o uso da 
Salsaparrilha do Dr. Ayer.

Professor (leccionando cathecism o): “ Que 
mais se pode desejar do que um a immensa 
riqueza? ” Discípulos tem coro): “ Nada.” 

Nunca é a fraqueza a causa da queda d’um 
homem, mas sim a força da tentação.

Muitas vezes um a pessoa pode aprender 
mais com os erros de outra do que com as v ir tu ­
des d ’el]a.

M uita gente não traba lha  ao domingo pela 
mesma razão por que não traba lha  de semana.

Existe um surdo-mudo ein Kansas que 
mede sete pés de altura. É o que poderiamos 
cham ar um longo silenojo.

D a n d y : “ Mandei hontein as m inhas calças 
ao alfaiate para  concertar.” A m igo: “ Eu 
não sabia a que a ttribu ir o não teres sabido.

Uma m ulher qúe não pode ter ciume não é 
susceptível de am ar; porem se ella realm ente 
ama, é-lhe impossível ser ciumenta.



nas com agua morna e erfregal-os depois vigo­
rosamente com uma flanela. Quando os symp- 
tomas assustadores da doença tiverem desappa- 
recido o Peitoral poderá ser dado de duas ou 
de tres em tres horas até de manhã, ou até que 
chegue o medico. O caso deve ser extraordi­
nariamente grave para que o tratamento acima 
indicado não dê allivio.

Crup.
“ O inverno passado, estando no campo, o 

meu pequeno, de tres annos de edade, foi a ta ­
cado de Crup; pareceu-me que elle ia morrer 
suffocado. Alguém da familia suggeriu o em­
prego do Peitoral de Cereja do Dr. Áyer, tendo 
nós sempre em casa um frasco d’este remedio. 
Deu-se o Peitoral segundo as instrucções e em 
menos de meia hora a creança estava respirando 
facilmente. O doutor disse que o Peitoral de 
Cereja salvou a vida ao meu querido filho.” — 
Mrs. Emma Gednet, 159 West 128th St., Nova 
Yorka, N. Y.

“ O meu pequerrucho fôra atacado de Crup 
uma noite e teria  suffocado se eu não tivesse 
em casa o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Poucas dóses d’este remedio acalm aram  o soffri- 
mento e effectuaram a cura.” —Mrs. Jane JB. 
Creswell, Maysville, Ohio.

A  A S T H M A c Esta doença é localisada na 
parte superior dos orgãos respiratórios cuja 
membrana mucosa parece ser o sitio da con­
gestão e irritação dolorosa. É caracterisada 

pela respiração curta, 
frequente e difficil, aper­
to do peito, tosse e 
ameaças de suffocação, 
symptomas estes que se 
aggravam q u a n d o  a 
pessoa se deita. O 
doente obterá grande 
allivio com o uso do 
Peitoral de Cereja 
do Dr. Ayer tomado 
em dóses de 15 a 20 
gottas uma hora durante 
os p a r o x i s m o s  d a  

doença. Este remedio relaxa os musculos que 
apertam  os tubos, deixa as passagens do ar 
dilatarem-se até ao ponto natural e ao mesmo 
tempo promove a  expectoração do muco e 
d ’este modo allivia os pulmões. O uso continuo 
do Peitoral geralmente effectua a cura. 
Obtem-se allivio fumando folhas de estramonio, 
de verbasco ou de cubeba por um cachimbo de 
barro, ou respirando o fumo de papel queimado 
com salitre.

“ Minha mãe tinha soffrido muito de asthma 
durante dez annos e a sua cura quasi que não 
tem parallelo. Por causa da sua edade avan­
çada—mais de setenta annos —tínhamos pouca' 
esperança de to rnar a vel-a outra vez boa, 
porem ficou curada com parte d’um frasco 
apenas do Peitoral de Cereja do Dr. Ayer.” — 
Inglis Banks, Tar Brook, N. S.

“ Não ha penna que possa descrever o quanto 
soffri de Asthm a durante seis annos. Durante 
semanas não podia dormir senão sentado e o 
soffrimento durante os paroxismos era insup- 
portavel. O nosso pastor aconselhou-me oue

AYER’S HAÍR VÍC®fi!

Ayer*s Cherry PectoraL ^ “ “pc*9 tomasse o Peitoral de Cereja do L)r. A ver-., 
Sinto-me reconhecido pelo conselho- ílste 
remedio promptamente rae alliviou dos paro­
xismos e o seu uso continuo tem -n’os tornado 
cada vez menos frequentes.”  — Mrs. Henry E. 
WOOD, A tlantic City, N. J .

A  C O Q U E L U C H E  é um doença conta­
giosa própria da infancia e é causada por uma 
inflammação da m em brana mucosa dos tubos 
bronebiaes. É  geralmente de duração longa e 

tem um certo curso ainda 
mesmo que se empregue 
o melhor tratam ento. 
Uma creança atacada 
d’esta doença tosse vio­
lentam ente até ficar 
com o peito quasi vazio 
de ar e é então que o 
ataque cessa por v irtu­
de do esvaimento. O 

espasmo, passados um ou dois segundos, cede e 
a  respiração é retom ada com um soluço ou 
guincho prolongado, quasi convulsivo, e por 
isso chamam a esta doença tosse de guincho. 
Pode dar-se apenas um paroxismo ou nma serie 
d’elles com risco de suffocação. No primeiro 
periodo os intestinos devem ser evacuados 
regularm ente cóm pequenas dóses das Pílulas 
do Dr. A yer, dando-se o Peitoral de 
Cereja do Dr . Ayer em dóses de 5 a 15 gottas 
tres ou quatro vezes ao dia. Havendo m uita 
phleugma pode dar-se um çmetieo ligeiro. A 
dieta deve ser simples e nu tritiva  e deve haver 
cuidado em evitar que a creança se exponha 
a  mudanças rapidas de tem peratura. E sprei­
tem-se os symptomas de inflammação pulmonar. 
N ’este caso o Peitoral deve dar-se de seis em 
seis horas e convirá applicar cataplasmas leve­
mente Irritan tes ao pescoço e parte  superior do 
peito.

C oqueluche.
“ O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer dá mais 

allivio em Coqueluche do que outro qualquer 
medicamente. Conhecendo a formula d’esta 
preparação, não hesito em recommendal-a 
francamente em todos os casos para que o Dr. 
Ayer a aconselha.” — Dr. A rthur Y. Cox, St. 
Lõuis, Mo.

“ Como Remedio de Família, o Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer é tudo o que se diz ser. 
Salvou a vida a uma dos m inhas filhinhas. 
Havia algum tempo que ella soffria um incom- 
modo de garganta até que por fim o medico j 
disse que nada mais podia fazer e que devíamos • i 
acostumar-nos á idea de perdei-a. Comprei 
então um frasco de Peitoral de Cereja do Dr. 
Ayer e dei-lh’o em pequenas dóses, com inter- 1 
valos curtos, durante a  noite. De m anha í 
notámos que ella estava melhor. Continuou a  
m elhorar até que ficou curada.” — J .  A. G. ; I 
Childres, Childresville, near Gilmar, Texas.

E8P“ P ara  conservar o gosto especial e as 
qualidades delicadas do Peitoral de Cereja i 
convem guardal-o em logar escuro ou no seu 
involucro.

O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer é 
vendido por todos os Pharm aceuticos e Nego- t 
ciantes de Remedios.
— beâi fo r t h e  Toilet.



y Oitayo Mez. AGOSTO, 1893. 31 Dias.

P h a ses  da L ua.

Q.M.
L . N. 1
y . c .
l . c. i
D. 1).
M .  S.

Pará. P er’buco. Rio de Jan. P . Alegre.
D. h. m. D. li. m. D. ll. III. D. li. III.
5 1 U M. 5 2 3M. 5 1 31 M. 5 0 59 M.

11 5 34 T. 11 0 28 T. 11 5 56 T. 11 5 24 T.
19 6 38 M. 19 7 32 M. 19 7 OM. 19 ü 28 M.
27 5 39 M. 27 6 23 M. 27 5 51 M. 27 5 19 M.

Phenomenos Diversos. P.daft
Const.

CALENDÁRIO
p a ra

P e r n a m b u c o  
e N o r te  do  

B r a z il.
Nasc. 
doS. 
h. iu.

Occ. 
doS. 
b. m.

Nasc. 
da L. 

h. m M.

CALENDÁRIO 
p a r a  o

R io  de J a n e ir o  
e  S u l do  
B r a z il.

Nasc. 
doS. 

h .  m .

Occ. 
doS. 
h. m.

Nasc. 
da L. 

h. m

1 T er S. Pedro ad vincula. Secco. A 6 13 5 59 9 16 6 6 34 5 39 9 15
2 Qu N. Sra. dos Anjos. S. Estevão, P . M. C 13 5 59 10 5 6 6 33 5 39 10 11
3 Qui Q Q. Invenção de S. Estevão. >*£5» 6 13 5 59 10 55 6 6 32 5 39 11 9
4 Sex S. Dçmingos, F. Ameaças 6 13 5 59 11 49 6 6 32 5 40 m an.
5 Sab nwL  5. d)Tf c . N. Sra.'das Neves. 0* 6 12 5 59 m an. 6 6 31 5 40 0 11
32)  11° Dom. dep. de P ’costes. Yenus em Leo. l lh .  47m. Compr. do dia. llh. lOm.
6 Do dUlC . Transfig. de Christo. 6 12 5 59 0 47 6 6 31 5 41 1 16
7 Seg (5 $ 0  inf. S. Caetano, Fund. de 6 12 5 59 1 50 5 6 30 5 41 2 23
8 T er $ m ax .h e l.la t. S.; C em perig. « u 6 12 5 59 2 54 5 6 29 5 41 3 30
9 Qu S. Romão, M. S. Veriano, M. t t 6 11 5 59 3 59 5 6 29 0 42 4 35

10 Qui d Ç f l .  S.Lourenco, M. chuva. HK 6 11 5 59 5 1 5 G 28 5 42 5 34
11 Sex 11. r f rfC- S. Tiburcio, M. “SS 6 10 5 59 occa. 5 6 28 5 43 ecca.
12 Sab S. Clara, Y. F . Chuvas rí* 6 10 5 59 € 55 5 6 27 5 43 6 40
3 3 )  12° Dom. dep. de P ’costes. M arte em Leo. l lh . 49m. Compr. do dia. l lh . 17m.
13 Do <5 9 C. S. Hippolyto, M. ao v t 6 10 5 59 7 45 5 6 26 5 43 7 38
14 Seg S. Eusebio, B. S. A thanasia, V. r f 6 9 5 59 8 34 4 6 25 5 44 8 34
15 Ter cJl id-  >Ji A ssu m p. db  N .S r a . i f 6 9 5 59 9 21 4 6 25 5 44 9 28
1C Qu J a p h e l. ;  <[ C- S. Roque, F . norte h 6 8 5 59 10 7 4 6 24 5 45 10 21
17 Qui Ç estac.; ç5êfl. S. Mamede, M. e A 6 8 5 59 10 52 4 6 23 5 45 11 13
18 Sex S. Clara de Monte Falco, V. no th C 8 5 59 11 40 4 6 22 5 45 m an.
19 Sab J S )  19. S. Luiz, B. S. Magno, B. SK 6 7 5 59 m an. 3 6 21 5 45 0 7
34 )  13° Dom. dep. de P ’costes. Jú p iter em Carneiro, l lh .  52m. Compr. do dia. l lh . 25m.

20 Do C apog. S. J o aquim , P aede N .S ra . 6 7 5 59 0 30 S 6 21 5 46 1 2
21 Seg S .Joan .F ran c isca  Romana, extremo 6 6 5 59 1 21 3 6 20 5 46 1 56
22 [Ter □  7j©. S. Timotheo, M. sul. w m 6 6 5 59 2 12 3 6 19 5 46 2 49
23 Qu S. Filippe Benicio, Conf. Bom í? 6 6 5 59 3 5 2 6 18 5 46 3 41
24 Qui S. Bartolomeu, Ap. S. Aurea, V. M. 6 5 5 59 3 56 2 6 17 5 47 4 30
25 Sex ç m. el. Oc. 18" 10'. S. Luiz, R. A t 6 5 5 59 4 45 2 6 16 5 47 5 14
26 Sab 27- S. Zeferino, P . M. tempo. Vll2: 6 4 5 59 5 31 2 6 15 5 48 5 54
3 3)  14° Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo. llh .55m . Compr. do dia. l lh .  34m.

27 Do 0  Sag . Coração de Maria. A 6 4 5 59 nasc. i 6 14 5 48 nasc-
28 Seg S. Agostinho, B. e Dr. S. Herm es. 6 3 5 59 7 12 i 6 13 5 48 7 9
29 T er DegollaçãodeS. João B aptista. A gra - 6 3 5 59 8 2 i 6 12 5 49 8 6
30 Qu CQ. S. Rosa de Lim a, V. davel. 6 9 5 58 8 52 0 6 12 5 49 9 4
31 Qui 5 em perihel. S .R aym undoN onnato. 6 2 5 58 9 45 0 6 11 5 50 10 5

Se soflreis de embaraços de flgado, mau 
hálito, tiatulencia, enxaqueca, as Pílulas 
C atharticas do Dr. Ayer darão immediato 
allivio.

“ Porcjue será que o Rev. Silveira casa tan ta  
velhota? ” — “ Elle pergunta-lhes em voz alta 
se estão na edade e por isso gostam  immenso 
d’elle.”

E lle  (á meia n o ite ): “ Não levas am a i se eu 
te pedir que me ajudes a  vestir o meu sobre­
tudo.” E lla: “ (jh, nãol Tenho sempre 
n’isso o maior prazer.”

“ Ouvi que a viuva L im a quer revogar o

testam ento do m arido.” —“ O que! Elle 
deixou-lhe tudo.” — “ De certo, porem ella 
nunca concordou com elle em coisa alguma. 
É uma questão de principio.”

Ella : “ Quem é aquelle louro de lunetas? ” 
EUe: “ Oh, é o Santos Preto, um typo de mau 
caracter.” EU a: “ Desejava que m ’o apre­
sentasses.” E lle: “ Quem é a m ulher que 
dança com elle? ” E lla :  “ Oh, é a horrosa 
viuva M arques.” EUe: “ Deveras! É ella! 
Porque não me apresentas? ”

Uma taboleta curiosa: “ Charutos Im porta­
dos, feitos em quanto o freguez espera.”

A YER ’3 SARSAPARSU-A cures Pimples and Blotches,



As Pilulas C atharticas 
do Dr. Ayer.

Entre as causas mais activas de doença 
estão os desarranjos funccionaes dos or- 
gãos digestivos e assimilativos. O estô­
mago, o orgão principal 'da digestão, e 
o figado, o grande purificador, são ge­
ralmente a sede d’estes desarranjos e a 
fonte das doenças resultantes. Quando 
estes orgãos se acham desarranjados, o 
organismo enche-se de impurezas, a c i r ­
culação fica embaraçada e a vitalidade 
diminue. N’estas condições uma pessoa 
constipa-se facilmente, está sujeita a 
A ta q u e s  B ilio sos, C an çaço , D eso rd en s  
d o  F ig a d o  e d o s  R ins, P r isã o  d e  V en ­
tre , In d ig estã o  o u  D y sp ep s ia , E s tô ­
m a g o  A zed o  e M au H álito , N a u sea s , 
F la tu len c ia , T onturas, D o res d e  C a­
b eça , Torpor, P erd a  d e  M em ória , I c t e ­
rícia , D iarrhea , D y sen ter ia , D ores  
ca u sa d a s  p e la  In a c tiv id a d e  d o s  In ­
te s tin o s , V erm es e  H em orrh o id as. 
Para que os orgãos — nos quaes os fluidos 
digestivos são preparados, guardados e 
fazem o seu serviço — desempenhem as 
suas funcções devidamente, devem ser 
conservados limpos; todas as matérias 
corruptas devem ser removidas e todos 
os elementos deficientes suppridos. Para 
este fim, as P ílu la s  do Dn. A yf.r 
estão nas condições de servir a toda a 
gente, tanto a novos como a velhos. To­
das as classes, tanto do campo como das 
cidades, fortes ou delicados, encontram 
nas P íl u l a s  do D r . A y' e r  um remedio 
prompto e efficaz. São preparadas, com 
cuidado e aptidão scientifica, e possuem

as virtudes dos melhores aperientes veger 
taes. Isentas de oleo de croton, mercú­
rio ou outra qualquer droga perigosa, 
podem ser dadas a creanças com inteira 
confiança. São tanto catharticas como 
tônicas na sua acção e produzem um 
effeito salutar nos intestinos, acalmando- 
os e curando-os de qualquer desordem.

As P íl u l a s  do D r . A y e r  são cober­
tas d’uma leve camada de assucar que $ 
facilmente dissolvida nos fluidos do es­
tômago. Esta capa não só as torna mais 
fáceis e agradaveis de tomar como tam­
bém lhes conserva as suas virtudes medi- 
cinaes por um periodo indefinido. Para 
exportação estas Pilulas são acondiciona- 
das em frascos e podem ser enviadas 
para qualquer clima sem receio de dete­
rioração.

No tratamento de todas as doenças em 
que é aconselhado o emprego da Sa l sa - 
p a r r il h a  do D r . A y e r , do P e ito r a l  
de  Ce r e ja  ou do R em ed io  Contra  a s | 
Sezões e em que se torna necessário o| 
uso d’um laxante, as P il u l a s  do D r . 
A y'e r  são especialmente recommendadas 
pela razão de que ellas não só produzem 1 
melhor effeito como também porque são 
adaptadas a actuar em harmonia com as 
preparações acima mencionadas do que 
qualquer outro purgante.

D ó se: P ara  homem, 2 a 4 P ilulas do Dr. !i 
A yer são o sufficiente para uma evacuação 9 
lig e ira ; para effeito completo, 4 a 7 P ilulas. i 
Mulheres e creanças requerem proporcionai- 
mente menos. Em casos de uso continuo, a , 
pessoa pode regular a ddse conforme as suas |jj 
necessidades. É conveniente não fazer uso de t  
doses violentas mesmo nos casos em que se 
torna necessário evacuar bem os intestinos. Asljí 
Pilulas do Dr. Ayer são um tonico e umlv 
purgante ao mesmo tempo, promovem a acção|£ 
normal do estomago, do figado e dos intestinos Ir 
e as doses indicadas são geralmente sufficientes.l^

A D Y S P E P S I A  é o resultado de IN D I- ; 
G E S T Ã O  e contribue mais para arru inar a  ; 
saude da geração actual do que qualquer outra K 
doença. É a doença predom inante da  vida ci- | 
vilisada, effectando todas as classes, desde o t 
operário, o qual é abrigado a comer á pressa : 
para voltar imm ediatam ente para o seu trabalho jl 
ao gastronomo, que faz uso de comidas dispen- ! 
diosas e altamente estim ulantes. É mais do que L 
um a dor no estomago depois dos excessos da í 
mesa ; é a mãe de todas as affecções dos orgãos | 
digestivos e assimilativos.

E ntre  os primeiros symptomas de Dyspepsia 
tem logar uma sensação de enchimento e peso t 
no estomago, acompanhada de mais ou menos !<



Q.M. 
L.N. 
Q.C. 
L. C.

Pará.
D. h. m.
3 6 27 M. 

10 3 51 M. 
18 1 5 M. 
25 5 9 T.

Phases da 
Per’bnco.

D. h. m.
3 7 21M. 

10 i  45 M. 
18 1 59 M. 
25 6 3 T.

L ua.
Eia de Jan.
D. h. ra.
3 6 49 M. 

10 4 13 M. 
18 1 27 M.
25 5 31 T.

0

P. Alegre.
D. h. ra.
3 6 17 M. 

10 3 41 M. 
18 0 55 M. 
25 4 59 T.
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e  N o r te  do  
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So
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o. CALENDÁRIO 

p a r a  o
R io d e J a n e ir o  

e  S u l do  
B ra z il.

Nasc. 
doS. 
h. m.

Occ. 
doS. 
h. m.

Nasc. 
da L. 

h. m.

Nasc. 
doS. 
h. m.

Occ. Nasc. 
doS. da L. 
h. m. h. m.

D.
M.

D.
S. Phenomenos Diversos. cõnst^

1
2

Sex
S a b

d  ? t i . S. Egydlo, Ab. Excel- nrf 
d~lí f l .  S. Estevão, Rei. lente ^

6 1
6 0

5 58 
5 58

10 41
11 41

0
1

ê 10 
6 9

5 50 11 8 
5 50 m an.

36 )  15° Dom. dep. de P ’co8tes. Venus em Yirgo. l lh . 58m. Compr. do dia. l lh . 42m.
3 Do 3. c5UÍ C - S- Eufemia, V. M. a 6 0 5 58 m an. 1 6 8 5 50 0 14
4 Seg d  d'10  i C em perig. tempo, o u 5 59 5 58 0 45 1 6 7 5 51 1 21
5 T e r □m©. S. Antonio, M. 5 59 5 58 1 49 2 6 6 5 51 2 26
6 Qu S. L ibania, V. S. Presideo, B. M. M õ 58 5 58 2 49 2 6 5 5 51 3 24
7 Qui S. João e S. Anastacio, Mm. Algum 5 57 5 58 3 46 2 6 ■i 5 51 4 16
8 Sex >Jc Na t iv id a d e  d e  N. Sr a . 5 57 5 58 4 37 3 6 3 5 52 5 1
9 Sab ò  5 C i c5 cf C - S- Sérgio, P . calor. r f 5 56 5 57 5 23 3 6 2 5 52 õ 40
37 )  16° Dom. dep. de P ’costes. M arte em Leo. 12h. lm. Compr. do dia. l lh .  52m.

10 Do 10 . ím .h . l a t .N .  O S S .N ome rs* õ 56 5 57 occa. 3 6 1 5 53 occa.
n Seg ò b C -  | de  Ma r ia . S? 5 55 5 57 7 i i 4 6 0 5 53 7 15
12 T er «U - S .A uta, v . m . & O 55 5 57 7 58 4 5 59 5 53 8 9
13 Qu s ê f l .  S. Felippe, M. Mais rS 5 54 5 57 8 45 4 5 58 5 53 9 3
14 Qui Exaltação da S. Cruz. fresco. th 5 54 5 56 9 32 5 5 57 5 54 9 57
15 Sex d  5 d1- S. Domingos em Soriano. th 5 53 5 56 10 22 5 5 56 5 54 10 52
16 Sab m estac. Trasl. de S. Vicente, M. «4£ 5 53 5 56 11 13 5 5 55 5 54 11 47
3 8)  17° Dom. dep. de P ’C08tes. Júp iter em Carneiro. 12h.4m. Compr. do dia. 12h. Om.

17 Do Capog. A s Dôres de  N .S r a . * 5 52 5 56 man. 6 5 54 5 54 m an.
18 Seg 18. S. José de Cupertino. &* 5 52 5 56 0 4 6 5 53 5 55 0 41
19 Ter If estac. S. Januario , B. M. Tempo I? 5 51 5 56 0 56 6 5 52 5 55 1 33
20 Qu d  5 0 s u p . ;  ( Temp.) S.Eustachio,M . 5 51 5 56 1 47 7 5 51 5 56 2 22
21 Qui S. Matheus, Ap. e Evan. incerto; 'sCBt 5 50 5 56 2 36 7 5 50 5 56 3 7
22 Sex © ent. ü . ( T .)  S. Maurício, M. 5 50 5 56 3 23 S 5 49 5 56 3 49
23 Sab ( T . )  S .L ino , P .M . S. Tecla, V. M. A. 5 49 5 56 4 7 8 5 48 5 56 4 27
39)  18° Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo. 12h. 7m. Compr. do dia. 12h. lOm.

24 D o d  ? ô- Os Fie is  Defuntos. A 5 48 5 55 4 51 8 5 47 5 57 5 3
25 Seg 25 . S. Firm ino, B. M. mudança «•* 5 48 5 55 nasc. 9 5 46 5 57 nasc.
26 T er <IQ. S.Cypriano e S. Ju stina , Mm. «*• õ 47 5 5 5 6 45 9 5 45 5 57 6 54
27 Qu S. Cosme e S. Damião, Mm. e r f 5 47 5 5 5 7 38 9 5 44 5 57 7 5 5
28 Qui S.W enceslau, Duque. chuva. 5 46 5 5 5 8 34 10 5 43 5 58 8 59
29 Sex d ^ d ;  Cem perig. S. Miguel, Arch. 5 45 5 5 5 9 35 10 5 42 5 58 10 6
30 Sab Ó$h' > S. Jeronym o, Dr. 5 45 5 5 5 10 39 10 5 41 5 59 11 14

Uma constipação produz um estado in- 
flammatorio em todo o organismo e pode ser 
facilmente curada com as Pílulas Catharticas 
do Dr. Ayer.

Proprietário do jo rn a l:  “ Quero um artigo 
de força sobre a  nova pauta das alfandegas 
para am anhã.” Redactor: “ A favor ou
contrai? ”

“ Porque é que o Rev. M atheus deixou a 
congregação?” — “ Porque o obrigavam a 
fazer preces para que chovesse, e elle não 
estava para isso.” — “ O que, elle não acredita 
na  efficacia das preces? ” — “ Acredita sim, e 
foi essa a grande diíficuldade. Dá-lhe sempre

um terrível ataque de rheum atism o quando 
chove.”

• Dama: “ Aquella senhora é m inha irm ã.” 
Sujeito : “ Graças a Deus que não sou seu 
irm ão.” — “ Po r q u e ? ” — “ Vê V. Ex.? Se 
eu fosse irmão d’clla não poderia nam oral-a.” 

“  É curioso como o tempo muda as coisas, 
não é? ” —“ Creio que sim .” — “ A chica Bello 
era mais velha do que eu cinco annos quando 
andavamos na escola; agora descubro que 
sou cinco annos mais velho do que ella.”

No estado de W ashington, E. Unidos, en­
contram-se arvores de 400 pés de a ltura  e 13 
pés de diâm etro.



go azedo, arrotos, mau gosto de bocca, mku 
hálito, lingua suja, tonturas, doreg de cabeça, 
intestinos irregulares, indicam também o pro­
gresso da doença.

Para  o tratam ento effioaz de todas as formas 
de Dyspepsia deve tomar-se as P ílulas do Dr. 
Ater em dóses sufliciente3 para produzirem 

um a evacuação diaria 
dos intestinos. A sua 
acção deve ser ajudada 
pelo cuidado com as 
comidas e bebidas. A 
quantidade e qualidade 
d o 8 alimentos devem 
ser adequados ás con­
dições do organismo. 
Os dyspepticos devem 
ser cuidadosos em não 
esfriar o estomago com 
bebidas. Aqua quente, 
tom ada ao levantar e 
deitar, é m uitas vezes 
de grande beneficio. O 
fluida, bicarbonato de 

soda ou agua de cal tomados em agua ou leite 
dá allivio tem porário ao azedume de estomago. 
Se os desarranjos de estomago resultam  de 
Escrofula tome-se a  SalsAfarrilha do Dr . 
Ayer.

D y sp ep sia , In d ig estã o .
“ Não tenho palavras com que exprim ir o 

quanto soffri de Dyspepsia emquanto não entrei 
a tomar as Pilulas do Dr. Ayer, quatro caixas 
das quaes me restauraram  a saude.” — D. L. 
Benson, Tam arara, 111.

“ Sofíri tanto de Dyspepsia que rarissimas 
comidas podia o meu estomago consentir. E n­
tre i a tomar as Pilulas do Dr. Ayer e a t e r  o 
m áximo cuidado com a m inha alimentação e 
obtive uma cura radical. Os meus orgãos diges­
tivos estão agora sadios e goso os prazeres da 
mesã como d’antes.” — J. W. Slenker, Knob- 
lick, Ky.

“  Durante mezes padeci de Dyspepsia ; estava 
nervoso, tinha tonturas, dores de cabeça, dores 
afflictivas no estomago e prisão de ventre. 
Curei-me completamente com as Pilulas do Dr. 
Ayer, e não hesito em proclamar este remedio o 
melhor cathartico que existe.” — W ilb u r  F. 
Sm it h , Ithaca, N.Y.

“ D urante os últimos 28 annos tem-se feito 
uso das Pilulas do Dr. Ayer em m inha casa 
para todas as aífecções do Estomago, do Figado 
e dos Intestinos e também para constipações. 
Nunca deixam de fazer bem.” — P rof. Chauncy 
Herdsman, A. M., Collegio Commercial, 
Woodside, Newark, N .J.

“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer com* 
a m inha familia, durante vários annos, e acho- 
as sempre efficazes em aífecções resultantes de 
desarranjos de Estomago, torpor do Figado e 
Prisão de V entre.” — Charles J . Bootii, 
Olivewood, Pasadena P. O., Cal.

“ Tendo sido torturado por muitos annos com 
desarranjos de Figado e Dyspepsia, para o que 
não tinha podido encontrar allivio, um medico 
im portante de Charleston, S. C., recommen- 
dou-me por fim o uso das Pilulas do Dr. Ayer,* 
das quaes obtive prompto e permanente bene-

Intestinos, e ao mesmo tempo não se lhes seguem 
etfeitos desagradaveis.” —J . G. Sams, Burnet, 
Texas.

•“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer 
durante os últimos trin ta  annos e considerõ-av, 
um Remedio de Fam ilia inapreciavel. Não 
conheço medicamento melhor para desordens 
do Figado e tenho sempre achado serem um» 
cura prom pta para Dyspepsia.”— J ames Qu in n , 
00 Middle St., Hartford, Conn.

A PRISÃO  de VENTRE deve ser promp- 
tamente tratada antes que promova alguma 
seria desordem o que acontece frequentemente. 
A capacidade absorvente dos intestinos é tal 
que as matérias que deveríam ser expedidas 
são dissolvidas, entram no sangue e procurando 
outra sahida desarranjam os rins, o figado, o 
estomago e os intestinos e é uma fonte de aífec­
ções nevrálgicas e rheumaticas. É também a 
causa de depressões na acção do coração e sys- 
tema nervoso, e produz erupções de pelle e 
hemorrhoidas. As pessoas de vida sedentária 
são particularmente sujeitas a esta moléstia. 
Algumas dóses de Pilulas do Dr. Ayer esti­
mulam moderadamente os intestinos, restituin- 
do-llies a sua acção normal, o vigor perdido, e 
promovem evacuações fáceis e naturaes.

Entre os resultados mais frequentes e aíflicti- 
vos de constipação estão as DORES D E  CA­
B E Ç A  N E R V O SA S m uitas vezes acompa­
nhadas de nauseas. Dores de Cabeça Biliosas 
e Congestivas são também symptomas d ’uma 
condição de desordens dos orgãos digestivos e 
podem curar-se com as Pilulas do Dr. Ayer. 
Os que soffrem de Dores de Cabeça devem fazer 
uso de alimento simples e nutritivo, evitar coi­
sas gordurosas e carnes salgadas, pastelaria, 
massas doces, chá ou café fortes, estimulantes 
alchoolicos e tabaco, e devem fazer exercício ao 
ar livre. Quando os orgãos digestivos estão 
desarranjados por virtude de Infecção Escrofu- 
losa, deve tomar-se a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer juntam ente com as Pilulas do mesmo.

P risã o  de V entre e  D ores de Cabeça.
“ Fui aflligido com Dores de Cabeça e Prisão 

de Ventre durante mezes. Experim entei vá­
rios remedios, mas nada me deu allivio, até que 
comecei a  fazer uso das Pilulas do Dr. Ayer. 
Depois de tom ar uma caixa senti muitas me­
lhoras e comprei outra caixa. Antes de a ter 
tomado toda o meu terrível incommodo aban­
donou-me e desde então não o tenho sentido.” 
— T. J .  Clancey, Charter St., Boston, Mass.

“ Declaro que soffrendo ha muitos annos do 
Estomago e Cabeça, aconselharão-me a tomar 
as Pilulas Catharticas do Dr. Ayer, das quaes 
tirei optimo resultado.” — André do Canto 
e Castro, Villa Franca do Campo, Portugal.

“ As Pilulas do Dr. Ayer são o melhor cathar­
tico de que tenho feito uso na m inha clinica.” — 
J .  T. Sparks, Medico, Yeddo, Ind.

“ Quando sinto necessidade d’uma purga 
tomo as Pilulas do Dr. Ayer e acho-as mais 
efficazes do que quaesquer outras que tenha 
tomado.” — Mrs. B. C. Grubb, Burwellville, Va.

“ Durante oito annos fui aflligido com Prisão 
de Ventre, que se tornou tão persistente que os

emprego de m agnésia

AYER’S SARSAPAR1LLA improves the Compiexion.



adquiriram  a eua acção natural e regular, tanto 
assim que me sinto agora de perfeita saude.” — 
W m . H . D e L a u cett , Dorset, Ont.

“ Tendo estado sujeito, durante annos, a P r i­
são de Ventre sem poder encontrar grande alli- 
vio, experimentei por fim as Pilulas do Dr. 
Ayer, e considero um dever e prazer ao mesmo 
tempo a ttestar que tenho obtido grande benefi­
cio do seu emprego. 11a dois annoB que tomo 
uma d’estas Pilulas todas as noites as deitar.” — 
G. IV. Bowman, 26 East Main St., Carlisle, Pa.

“ ,Por vários annos estive sujeito a Prisão de 
Ventre sem poder achar allivio. Por fim e x ­
perimentei as Pilulas do Dr. Ayer e cedo os 
intestinos recuperaram  a  sua acção natural e 
regular, e acho que é um  dever testificar sobre 
o beneficio, que tenho obtido com o seu uso.” — 
J .  Ho w e , Hampton, Va.

“ D urante annos estive sujeito a  Prisão de 
Ventre e Dores de Cabeça Nervosas causadas 
por desarranjos do figado. Depois de ter to­

mado vários remedios 
estou convencido que as 
Pilulas do Dr. Ayer são 
o melhor. Nunca deixa­
ram  de alllviar os meus 
ataques b i l i o s o s  em 
pouco tem po; e estou 
certo que o meu orga­
nismo retem  o seu vigor 
muito mais tempo depois 
do uso d’esta8 Pilulas do 
que com outros remedios 
q u e  experim entei.” — 
II. S. Slkdge, W eimar, 
Texas.

“ Tenho feito uso das 
Pilulas C artharticas do Dr. Ayer para Prisão de 
Ventre e Dores de Cabeça e tenho sempre ficado 
satisfeito com o efíeito que ellas produzem. 
Prefiro estas Pilulas a  qualquer outro cathartico 
que tenha experimentado.” — T. Elihu Quim- 
b y , Tacoma, W ash.

“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer com 
a m inha familia vae para oito annos. Quando 
tenho um ataque de Dores de Cabeça, a que sou 
sujeito, tomo um a dóse das Pilulas do Dr. Ayer 
e fico sempre promptamente nlliviado. Acho-as 
também uteis em Constipações ; e são emprega­
das em familia para desordens biliosas e outras 
atlecções com tão bons resultados que é raro 
cham am os medico.” — H . VOULLIEMÉ, Hotel 
Voulliemé, Saratoga Springs, N.Y.

“ Duas caixas de Pilnlas do Dr. Ayer cura­
ram-me d’umas severas Dores de Cabeça de que 
eu soffria havia m uito.” — Emma Iíe y e s , Hub- 
bardston, Mass.

“ Depois de ter-me recusado um sem numero 
de vezes a tom ar as Pilulas do Dr. Ayer, para 
umas Dores de Cabeça, accedi por ultim o ao 
instante pedido de m inha mãe, — que as tom ára 
para o mesmo incommodo ha alguns an n o s—e 
comecei a  fazer uso d’ ellas ao deitar. Tomei 
uma todas as noites quando me deu o seguinte 
ataque. A prim eira Pilu la pareceu remover a 
difflculdade, fosse o que fosse; porem persisti 
em tomai-as até concluir a caixa e nunca mais 
tive Dores de Cabeça desde então. — Mary 
Ellen  K er r , Philadelphia, Pa.

“ As Pilulas do Dr. Ayer curaram-me d’uma 
Nevralgia que durante annos me atorm entou 
em cada primavera. Duramte um recente mau 
tempo senti fortes dores n a  cara, nas fontes e 
na  pa rte  posterior da cabeça e tomando as Pi-

mais os meus antigos íncommoaos.'' — Mrs. 
Martha Wiggin, Boston, Mass.

“ As Pilulas do Dr. Ayer são as melhores de 
que tenho fieito uso para Dores de Cabeça; ope­
ram  como por encanto em alliviar qualquer 
sensação desagradavel no estomago depois da 
comida.” — Mrs. M. J .  Ferguson, PullenB, Va.

A S  H EM O R R H O ID A S são geralmente o 
resultado de prisão de ventre chronica, apezar 
de que podem ser produzidas pelo uso de purga- 
tivos violentos. Curam-se vantajosamente con­
servando os intestinos regulares com as Pílu­
las do Dr . Ayer . O alimento deve também 
ser de natureza laxante, consistindo de massa 
de milho, pão de farinha de trigo não peneirada, 
caldos, pudim de centeio com leite, pouca carne, 
fructa madura e vegetaes. Se as Hemorrhoidas 
são dolorosas e sangram, applique-se um ungu- 
ento de opio e noz de galha; se houver prurido, 
um pingo de oleo de alcatrão dará allivio.

“ As Pilulas do Dr. Ayer tem sido empregadas 
pela m inha familia, ha  mais de vinte annos, e 
teem provado inteiram ente possuírem as v irtu ­
des que se lhes attribue. Deram-me mais alli­
vio do que qualquer outro remedio em ataques 
de Hem orrhoidas de que soflri por m uitos a n ­
nos.” — Thomas F. Adams, Holly Springs, Tex.

“ Depois de ter tomado vários remedios, sem 
beneficio algum, para um ataque de H em or­
rhoidas aque estava sujeito, resolvi-me, depois 
de ter lido o Alm anach do Dr. Ayer, a fazer uso 
das Pilulas do mesmo, para experim entar; é 
com prazer que lhes dou este meu voluntário 
atte6tado de que as Pilulas reduziram  a infiam- 
mação e regularam  os intestinos. O ultimo 
ataque que tive foi ha mais de quatro mezes e 
nunca mais soflri de tal incommodo.” — Gam a- 
LIEL Moore, Cincinnati, O.

“  Ser-me-ia difiicil dizer-lhes quanto lhe.s sou 
agradecido pelo bem que me fizeram as Pilulas 
do Dr. Ayer, curando-me de Hemorrhoidas 
quando eu não esperava mais livrar-mo d’esse 
torm ento.” — W. P . Jenks, Lawrence, Mass.

A  D IA R R H E A , quando é causada pela 
existência de comida não digerida na  m em ­
brana mueosa, cura-se com um a pequena dóse 
de Pilulas do Dr. A yer. A D Y S E N - 
T E R IA , apezar de ser um a Doença mais grave 
do que a D iarrhea, consistindo d’um a inflam- 
mação da m em brana mueosa do intestino grosso, 
pode combater-se no prim eiro período com o 
emprego de remedios simples.

Nos casos leves, reduzam-se a  pó fino duas 
Pilulas do Dr. Ayer e misture-se com trin ta  
grammas de oleo de ricino. Dê-se uma colher- 
de-chá d’esta m istura de duas em duas horas. 
Depois dos intestinos terem  sido levemente 
purgados, reduza-se a dóse a  um quarto d’uma 
colher das de chá, addicionando-se m eia colher- 
de-chá de paregorico. Quando h a  m uitas dores 
nos intestinos, pannos quentes ou um a pasta de 
m ustarda estendida sobre elles darão allivio. 
Injecções de agua de gom m agrossa, com a addi- 
ção d’um pequeno numero de gottas de laudano 
são equalm ente beneficas. Em  qualquer caso 
deve o doente estar de cama.

AYER’S SARSAPAR1LLA restores Health.



A y e r ^ S  P l l l s .  D ia r rh e a  e D y se n te r ia .
“ Acho que as Pilulas do Dr. Ayer são u p i 

remedio inapreciavel para D iarrhea chronica e 
tenho a certeza de que ellas me salvaram a 
vida.” —F. C. Luce, New Bedford, Mass.

“ Tenho achado que as Pilulas do Dr. Ayer 
são um remedio infallivel para D iarrhea. Te­
nho-as tomado ha vinte annos e sempre com os 
melhores resultados.” — Mrs. E. R. Sander- 
SON, Farm ington, Iowa.

“ Ha dez annos que soffro no verão ataques de 
Dysenteria, e nunca as Pilulas do Dr. Ayer 
deixam de dar-me allivio.” —Fred Wilkin- 
son, Kahoka, Mo.

“ Durante quasi tres annos soffri de Diarrhea 
Chronica e exhauriram-se-me as forças. O úni­
co remedio que pareceu dar-me allivio foram as 
Pilulas do Dr. Ayer. Fiquei curado com menos 
de duas caixas.” —J. H. Harrold, Carthage, 
Illinois.

“  Estive, çerto  de tres annos, sujeito a D iar­
rhea Chronica a qual se tornou um constante 
tormento. Destruiu-me as forças e a saude e 
fiquei n’uma grande prostração. Fiz uso dos 
melhores remedios que pude obter e consultei 
os melhores médicos sem grande resultado e 
passei a convencer-me que o caso era incurável. 
Por conselho d’ um amigo experimentei as P i­
lulas do Dr. Ayer e com menos de duas caixas 
fiquei curado. Não necessito acrescentar que 
as considero um grande remedio.” — Abraham 
Morrow, Churclitown, Lancaster Co., Pa.

“ Minha m ulher e filha foram ha poucos dias 
atacadas de Dysenteria e immediatamente com­
prei uma caixa de Pilulas do Dr. Ayer e dei- 
íh ’as, pensando em não èhamar medico a náo 
ser que ellas peorassem. Porem em poucos 
dias as dejecções pararam , desappareceram as 
dores e ellas acham-se agora boas. Melhoraram 
porque lhes dei o remedio a tempo, as Pilulas 
do Dr. Ayer, em que tenho uma fé illim itada.” 
— Theodore Esling, Richmond, Va.

“ Longo tempo soffreu m inha mulher de Dy­
senteria, não podendo os melhores medicòs 
d ’esta localidade dar-lhe allivio. Decidimos por 
fim dar-lhe as Pilulas do Dr. Ayer, e depois de 
ter tomado tres caixas, ficou curada.” — J .  B. 
Smith, Blue Ridge Springs, Va.

“ Ha alguns annos tive um .severo ataque de 
Inflammação de Intestinos. O meu medico ex ­
perimentou todos os remedios que conhecia a 
ver se me dava allivio, mas foi em vão. Por 
m inha própria conta tomei uma dòse de P ilu­
las do Dr. Ayer que operaram  magnificamente. 
Não me resta duvida que foram ellas o meio de 
me salvar a vida.” — Francis Williams, 
Strickland, Mich.

A S  D O E N Ç A S DO F ÍG A D O  resultam 
geralmente d’uma coqgestão das vasos sanguí­
neos do fígado, a qual tende a produzir uma 
inflammação n’aquelle im portante orgão. Suc- 
cedem m uitas vezes a febres rem ittentes e in- 
term ittentes, hábitos de intemperança, uma. 
vida sensual, uso de mercuriaes e irregularidade 
de intestinos. Estando o fígado entorpecido, o 
sangue é imperfeitam ente depurado, a pelle 
torna-se amarella por causa da retenção da m a­
téria  biliaria não assimilada e as noites passam- 
se sem dormir ou perturbadas com sonhos. O 
estomago participa da desordem g e ra l; as suas 
secreções ficam desarranjadas; o appetite ca­
prichoso; a lingua forrada; mau hálito; o doente 
tem  vertigens, não pode deitar-se sobre o lado

esquerdo e soffre de dores de cabeça. A pfyf&e 
chronica da doença é geralmente acompanhada 
de falta de appetite, reducção muscular, prisão 
de ventre, flatulencia, dores de estomago, cólica 
biliosa, uma coloração amarella da pelle e dos 
olhos e ataques frequentes de icterícia.

Um prompto tratam ento com as Pilulas do 
Dr. Ayer em todas os casos ordinários estimu­
lará o figado restituindo-lhe a sua acção normal. 
É pois im portante cuidar em tempo de qualqueí 
desarranjo do figado. Quanto mais cedo for o 
tratam ento mais prom pta será a cura. Em  
todos os casos de dilatação, ou n ’aquelles em 
que ha motivo para suspeitar complicações es- 
crofulosas, ou quando o organismo esteja debi­
litado, deve tomar-se a Salsaparrilha do Dr. 
Ayer juntam ente com as Pilulas do mesmo. 
Para  os degordens do figado causadas por Mala- 
ria  o Remedio do Dr. Ayer contra as Se­
zões ó o melhor preparado que pode empre­
gar-se.

A ffecções do F igad o , A taques B ilio so s ,  
Icter íc ia .

“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer 
para vários incommodos resultantes de desor­
dens do Figado e dos Órgãos Digestivos e acho-as 
um correctivo efficaz ainda que brando. O seu 
emprego tem-me sempre dado vigor e regulado 
as funeções organicas.” — C. Danley, Belton, 
Texas.

“ Por mais d’um anno fui afíligido com desor­
dens do Figado e do Estomago e não consegui 
obter allivio, emquanto não fiz uso das Pilulas 
do Dr. Ayer. Duas caixas d ’estas Pilulas res- 
tituiram-me ao Figado a sua acção normal e 
posso agora comer sem sentir incommodo.” — 
A. J. Jones, Buxport, Me.

“ As Pilulas do Dr. Aver são uma cura certa 
para incommodos do Figado. Durante mezes 
soflri d ’elles e estive longo tempo sendo tratado 
por médicos, mas fiquei peor. Nada parecia 
dar-me allivio. Até que entrei a tomar as P ilu­
las do Dr. Ayer, e com duas caixas d’este reme­
dio recuperei a saude.” — E. L. Fulton, Han- 
over, N.H.

“ Meu marido foi curado de Icterícia com as 
Pilulas do Dr. Ayer.” —Mrs. McSkeehome, 
Lombard St., Phila., Pa.

“ Dependo exclusivamente das Pilulas do Dr. 
Ayer para allivio e cura de affecções do Figado 
e Estomago. Nunca obtive resultados tão sa- 
tisfactorios de qualquer outro remedio.” — Hcr- 
ace Norton, Elkhart, Ind.

“ Não encontro remedio tão efficaz como as 
Pilulas do Dr. Ayer para Ataques Biliosos a que 
sou sujeito.” — Charles Gambini, Sm ith’s 
Ranch, Sonoma Co., Cal.

“ Se o povo tomasse as Pilulas do Dr. Ayer, 
segundo as instrucções respectivas, muitíssimas 
das doenças graves que resultam de desarranjo 
e entorpecimento do Figado, ou outras manifes­
tações da malaria, poderíam evitar-se. Tenho 
feito uso d’estas Pilulas ha mais d ’um quarto de 
século e sei o que affirmo.” — Col. D. W . Boze- 
man, Franklin, Tex.

“ Em 1858, por conselho d’um amigo, comecei 
a fazer uso dos Pilulas do Dr. Ayer, como reme­
dio para Ataques Biliosos, prisão de Ventre, 
Febres e Constipações. Fizeram-me mais bem 
do que outra qualquer coisa que tivesse experi­
mentado e tenho-as sempre empregado para 
ataques d’aquella natureza desde então.” — H. 
W. H e r s h , Judsonia, Ark.
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8 Do á d d i ó h O -  S. Brigida Viuva. h 5 4 0 5 5 4 4 4 5 13 5 33 6 2 4  4 9
9 Seg .tHcà, 9. rfb  d ; C H. S. Dionysio. & 5 4 0 5 5 4 5 23 13 5 33 6 2 5  2 0

10 T er uljT  <4 8 (T. S. Francisco de Borja. h 5 39 5 5 4 occa. 13 5 32 6 3 occa.
11 Qu Ó ô d -  S. Firm ino, B. chuva. 5 39 5  5 4 7 2 5 13 5 31 6 3 7  47
12 Qui <5 $4 Scorpii. S. Cypriano, B. M, th 5 39 5 5 4 8 13 14 5 30 6 3 8  41
13 Sex (j Ç ü . S. Eduardo, Rei. Trovões. 5 3 8 5 5 4 9 3 14 ò 29 6 4 9 36
14 Sab $ em aphel. S. Calisto, P. M. 5 3 8 5 5 4 9 5 5 14 5 2 8 6 4 10  31

42) 21° Dom. dep.. de P ’coste8. Júp iter em Carneiro. 12h. 17m. Compr. do dia. 12h. 38m.

15 Do 9 apliel.; d apog. N. S r a . dos Re m . 5 37 5 5 4 10 4 7 14 5 27 6 5 11 24
16 Seg '"'ÍN ó 5 §• S. M artiniano, M. w í? "5 37 5 5 4 11 3 8 15 5 26 6 5 man.
17 T er 17- S. Heduwiges, Viuva. í? 5 37 5 54 m an. 15 5 25 6 5 0  14
18 Qu S. Lucas, Ev. S. Trifonia. Chuvas 5 36 O 54 0 2 8 15 5 2 4 6 6 1 1
19 Qui S. Pedro de A lcantara. no sul. & 5 36 0 5 4 1 15 15 5 2 4 6 6 1 44
20 Sex S. Iria, V. M. S. JoãoCancio. c * 5 35 5 54 1 5 9 15 5 2 3 6 7 2  22
21 Sab S. Ursula eas onze mil virgens. A 5 35 5 5 4 2 4 3 15 5 22 6 7 2  5 8

43) 22° Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo. 121i. 19m. Compr. do dia. 12h. 46m.
22 Do S. M aria Salomé. S. Cordula. A 5 35 5 5 4 3 24 16 5 21 6 7 3 32
23 Seg S. Romão, B. S. João Capistrano. 5 3 4 5 5 4 4 6 16 5 21 6 8 4  7
24 T er S. Raphael, Arch. 5 3 4 5 5 5 4 49 16 5 2 0 6 8 4  4 2
2 5 Qu X vrJ  2 5 . S.Crispim, Irm .M . Melhor 5 3 3 5 5 5 nasc. 16 5 2 0 6 9 nasc.
26 Qui (^71 d . S. Evaristo, P . M. tempo 5 3 3 5 5 5 7 21 16 5 19 6 9 7 5 0
27 Sex çjtjtfi; fiem perig. S. Elesbão, Im p. 5 3 3 5 5 5 8 27 16 5 18 6 10 9 1
2 8 Sai) S. Sim ãoe S. Judas Thaddeo, Aps. e 5 3 5 33 5 5 5 9 33 16 5 17 6 10 10  10
44) 23° Dom. dep. de P ’costes. Urano em Libra. 12 1. 22 m. Compr. do dia. 12h. 54m.

29 Do Trasladaçào de S. izabel. mais ■n Õ 32 •) o 5 1U Oi 10 5 17 6 n 11 14
3 0 Seg S. Serapião, B. C. calor. 5 32 5 55i 11 37 16 5 16 6 n man.
31 T er V jL  31. ó<Jh- S. Quintino, M. HKlõ 32 5 5 5 1 m an. 16 5 15 6 12 0  10

Para  qualquer desarranjo dos orgãos respi­
ratórios não ha reraedio tãoprom ptoe  efficuz 
como o Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. Dá 
allivio em casos de asthm ae tísica e èm todos 
os casos ordinários de constipação é uma 
cura certa.

Clara : “ O modo porque a Olympia namora 
é perfeitam ente vergonhoso.” Joanna : 
“ Nao sejas tão severa com ella, querida; 
lembra-te que já foste também nova.” 

Herdeira Americana: “ De forma que se

bateu em duello. Mas a falar a  verdade, 
conde, não se sentiu um tanto assustado?” 
Conde estrangeiro: “ Não,  m inha senhora; 
as testem unhas tinham  extrahido as balas 
sem nosso conhecimento.”

M ãe: “ Não lhe parece, snr. Costa, que 
m inha filha tem uma linda voz e que eu de­
veria mandar-UPa cu ltiv ara  P a r is ? ” — “ Se 
eu fosse a V. Exa. mandava-a para tão longe.” 

“ Que charutos fuma o Telles? ” — “ Os que 
lhe dão.”



■pJq P í l lç t  “ Um dos meus freguezes 
L o ± l i i o i  t erü obtido grande beneficio 

com as Pilulas do Dr. Ayer. Tinha sido incom- ; 
modado com desordens do Figado e fora deca- 
hindo durante sete mezes. Desde que começou 
a  tomar as Pilulas do Dr. Ayer tem adquirido 
grandes melhoras ganhando nutrição e força.” 
—Winfield S. McCollough, Pharmaceutico, 
Wheeling, W. Va.

“ Durante um longo periodo fui m artyr de 
doenças do Estomago, do Figado e dos Rins, 
tendo grande difficuldade com a digestão e dores 
severas na  região lombar e outras partes do 
corpo. Tendo experimentado uma variedade 
de remedios, incluindo banhos mornos, apenas 
com allivio temporário, comecei ha tres mezes 
a tom ar as Pilulas do Dr. Ayer e a minha 
saude está já tão melhorada que gostosamente 
attesto  os méritos superiores d’este remedio.” — 
Manuel Jorge Pereira, Porto, Portugal.

“ Tinha-me tornado muito amarello de Icteri- 
cia, não podia sentar-me sem cahir com somno, 
os meus olhos eram da côr de açafrão e sentia 
dores de costas. Todos os póros aa m inha pelle 
parecia estarem  cheios de amarello; e soflria de 
prisão de ventre e hemorrhoidas. Quando co­
mecei a tomar as Pilula3 do Dr. Ayer tinha 
quasi perdido a fé em remedios; porem ellas 
entraram  logo fazer-me bem, e em menos de 
tres mezes estava curado.” — Darius Norton, 
Pom erania, Me.

“ Depois de muitos annos* de experiencia com 
as Pilulas do Dr. Ayer, como remedio para o 
maior numero de moléstias causadas por desar­
ranjos do Figado, peculiares a localidades 
pontanosas, um sentimento de justiça apressa- 
me a expressar-lhes o meu elevado apreço do 
merecimento d’este remedio para a classe de 
doenças que nomeei.” — S. L. Loughridge, 
Bryan, Tex.

E ntre as afítecções mais dolorosas que resul­
tam  de desarranjos dos orgãos digestivos e ex- 
cretorios, acham-se as seguintas: R H E U - 
M ATISM O, GOTTA, N EV R A LG IA , 
TIC D O U L O U R E U X , SC IATIC A  E 

D O R ES D E  E S ­
T O  M A  G O . A  
H Y D R O PISIA  é 
também d e v i d a  á 
falta  de vigor nos 
orgãos. Em qual­
quer d ’estes casos 
devem tomar-se as 1 
P ilulas do Dr. 
Ayer em dóses suf- 
ficientes para resti­
tu ir ao figado, aos 

rins e ao3 intestinos a sua actividade. Quando 
isto é levado a efleito e as secreções venenosas ! 
— urea e bilis — são expellidas, cessam as dores. 
Em casos de Hydropisia, devem tomar-se as 
P ilulas em dóses que produzam evacuações 
fluidas. Em addição ao tratam ento com as 
Pilulas recommendamos ao doente que faça ; 
uso da Sàlsaparrilha do Dr. Ayer por 
algum tempo. Este medicamento purifioará o 
sangue, dará vigor e energia aos orgãos vitaes e 
removerá todos os vertigios da doença.

R h eu m a tism o , N ev ra lg ia , G otta e  H y ­
drop isia .

“ Creio que as Pilulas do Dr. Ayer são o me­
lhor remedio que se tem  feito para  a cura de 
Rheumatismo e Nevralgia. Soffri durante an-

! nos d’estes incommodos e tendo-me curado cora 
I as Pilulas do Dr. Ayer tenho a certeza do 
í afiirnio. ” —E. G. Branscom, Monierey, Cal.

“ Tenho obtido grande beneficio das Pilulas 
do Dr. Ayer, de que faço uso para Hydropisia. 
Não sei o que seria de mim se as não tomasse, 

pois que consigo fazer o 
serviço de casa com um 
certo grau de comforto, o 
que não seria possível sem 
a ajuda das Pilulas.” — 
Mrs. Sarah G. Bingham, 
Woburn, Mass.

“ As Pilulas Catharticas 
do Dr. Ayer são remedio 
mais efficaz para Rheuma­
tismo que conheço. Soflri 
mezes d’esta dolorosa en­
fermidade e depois de ter 
tomado muitos remedios 
sem obter allivio comecei 
a tomar as Pilulas do Dr. 
Ayer. Senti-me melhor 
em menos de vinte e qua­

tro horas depois de as tomar e em menos d’um 
mez estava completamente curado.” — R. E. 
Middleton, Leigh, Pa.

“ Não conheço alguém que tenha soffrido 
mais do que eu soflri de Gotta. O meu caso, 
que era de longa duração, foi completamente 
curado com o uso das Pilulas do Dr. Ayer.” — 
11 ildred O. G. Dana, Pittsburg, Pa.

“ Tendo soffrido de Rheumatismo durante a 
estação das chuvas, desde que para aqui vim, 
comprei um farnecimento ae Pilulas do Dr. 
Ayer, as quaes me foram recommendadas por 
um velho mineiro que dependera d’ellas. O 
outono passado quando vieram as chuvas o riieu 
Rheumatismo voltòu e lembrou-me as Pilulas. 
Por varias semanas as dores não foram muito 
alliviadas, porem notei que não havia inchação 
alguma como nos annos anteriores. Continuei 
todavia a tomar as Pilulas e em pouco tempo 
cessaram as dores; trabalhei na agua durante 
a ultim a estação e sinto-me perfeitamente 
bom.” —David Cook, Skillet Run, Cal.

OS V ER M E S são de ordinário o efleito de 
desordens do estomago e dos intestinos e appa- 
recem mais em indivíduos cujos orgãos digesti­
vos teem sido desarranjados, e especialmente 
em creanças escrofulosas. Um pequeno numero 
de dóses de Pilulas do Dr. Ayer farão ex- 
pellir todas as qualidades de vermes. Para  o 
allivie immediato de lombrigas empreguem-se 
injecções de agua e sal. Quando estes impor­
tunos moradores tiverem sido expulsos deverá 
promover-se o vigor do estomago e dos intesti­
nos com a Salsaparrilha do Dr. Ayer.

“ O meu pequenito, de cinco annos de edade, 
esteve atacado de Vermes e muito fraco. Algu­
mas dóses de Pilulas do Dr. Aver expulsaram 
os vermes e a creança tem-se desenvolvido de 
tal modo que não parece ser o mesmo.” — Mrs. 
Jane \V. Estell, Marengo, Va.

Para as D O E N Ç A S D A S M U LH ER E S
as Pilulas do Dr. Ayer são inapreciaveis. 
Estas P ilulas, par virtude de conservarem os 
intestinos em regularidade, operam maravilhas 
em Debilidade Nervosa, Menstruação Dolorosa, 
ou Suppressão das Regras. Quando a suppres- 
são occorre, ou ha menstruação dolorosa, em 
addição ao uso das Pilulas devem dar-se ba-

AYER'S HA!R V!G©R—th© Eisst Hair Grower.



Undeeiino 3Iez. N O V E M B R O , 1 8 9 3 . 30 Dias.

L .N .
Q C .
L.C.

D.
8

16
23

]
r a r á .
h. m.
9 43 M. 
2 30 T. 
2 54 T.

? h ases  da 
Per’buco.
D. h. m.
8 10 37 M. 

10 3 24 T. 
23 3 48 T.

Lua.
R iodeJan.
D. h. m.
8 10 SM. 

16 2 52 T. 
23 3 16 T.

P. Alegre.
D. h. m.
8 9 33 M. 

16 2 20 T. 
23 2 44 T.

0ALENDARI0
p a r a

P e r n a m b u c o  
e  N o r te  do  

B r a z il.

6'Oümto0>
ã

o

CALENDARI0 
p a r a  o

R io  de J a n e ir o  
, e S u l do  

B ra z il.
Q.M. 30 5 54 M. 30 fi 4S M. 30 6 16 M. .■$0 5 44 M . Nasc. Occ. Nasc. C/J Nasc. Occ. Nasc.
D .
M.

D.
S. P h e n o m ç n o s  D i v e k s o s . P .d ad

Const.
doS. 
h. m.

doS. 
h. m.

da L. 
h. m. M.

doS. 
h. m.

doS. 
h. m.

da L. 
h. m.

1 Qu >í i  F e s t a  d e  T o d o s  o s  S a n t . Varia- 6 32 5 55 0 31 16 5 14 6 13 0 59
2 Qui d ê © - C o m . d o s  F i e i s  D e f u n t o s . ps* 5 32 5 55 1 19 16 5 14 6 13 1 40
3 Sex S. Malaquias, B., Prim az da Trl. vel. ■té 5 31 5 56 2 4 16 5 13 6 14 2 17
4 Sab $m. hei. lat. S. S. Carl. Borromeu. rs* 5 31 5 56 2 45 16 5 13 6 14 2 51
4 5)  24° Dom. dep. de P ’costes. Venus em Seorpio. 12h. 25m. Compr. do dia. 13h. 3m.

õ Do 5m ax. el.Or.23° 12'. S. Zacarias e  S. Sr 5 31 5 56 3 23 16 5 12 6 15 3 22
c Seg ó h c ; d  d  d ; <rü- LIzabel- Sr 5 31 5 56 4 1 16 5 12 6 16 3 53
7 T er Çm. hel.la t. S.; (3êC • S. Florencio. th 5 31 5 57 4 41 16 5 11 6 16 4 26
8 Qu 8 S. Severiano, M. Mais A 5 30 5 57 occa. 16 5 11 6 17 occa.
9 Qui S Theodoro, M. calor. A& 5 30 5 58 6 57 16 5 10 6 17 7 28

10 Sex d  5 ff- S. André Avelino. 5 30 5 58 7 49 16 5 10 6 18 8 24
11 Sab (T em apog. S. M artinho, B. 5 30 5. 58 8 41 16 5 10 6 19 9 18
4 6 )  25° Dom. dep. de P ’costes. Marte em Virgo. 12h. 28m. Compr. do dia. 13h. lOm.

12 Do d ? « - O P a t r o c í n i o  d e  N .  S r a . w êr 5 30 5 58 9 32 16 5 9 6 19 10 8
13 Seg S. Eugênio, B. de Toledo. M uito 4? 5 30 5 59 10 22 16 5 9 6 20 10 56
14 T er Trasladação de S. Paulo, 1° Erem. 5 30 5 59 11 8 15 5 8 6 20 11 39
15 Qu

' 3 1 .
Gertrudes Magna, V. quente. ■o* 5 30 5 59 11 53 15 5 8 6 21 m an.

16 Qui 3. ç estac. S. Ignez, V. F , «X 5 30 5 59 m an. 15 5 8 6 22 0 18
17 Sex S. Gregorio Thaumaturgo, B. Desa- ék 5 30 6 0 0 35 15 5 8 6 23 0 54
18 Sab S. Romão, M. gradavel A 5 31 6 0 1 16 15 5 7 6 23 1 28
47 )  26° Dom. dep. de P ’costes. Jú p iter em Carneiro. 12h. 30m. Compr. do dia. 13h. 17m.

19 Do S. Izabel, Kainha da H ungria. e õ 31 6 1 1 56 14 5 7 6 24 2 1
20 Seg C Q. S. Felix  de Valois, F . insa- 5 31 6 1 2 38 14 5 7 6 25 2 35
21 Ter Apresentação de N. Sra. lubre. 5 31 6 1 3 22 14 5 7 6 26 3 11
22 Qu /Sü&w d l í f l .  S. Ceeilia, V. M. m f 5 31 6 2 4 11 14 5 7 6 26 3 52
23 Qui 23 . ÇQ. S. Clemente, p. PS 5 31 6 2 5 5 13 5 6 6 27 4 .3 8
24 Sex dWd; C em perig S. João  da Cruz. PS 5 31 6 3 nasc. 13 5 6 6 27 nasc.
25 Sab S. Catharina, V. M. S .Jucunda. « 5 31 6 3 8 22 13 5 6 6 28 8 59
48 )  27° Dom. dep. de P ’costes. Saturno em Virgo. 12h.33m. Compr. do dia. 13h.2Sm.

26 Do d  5 0  inf. S . Pedro A lexandrino. n 5 31 6 4 9 25 12 5 6 6 29 10 0
27 Seg $ perihel. S. M argarida de Saboya. 5 31 6 4 10 24 12 5 6 6 30 10 54
28 T er S. Gregorio I I I .,  Papa. Abafado -56 5 32 6 5 11 16 12 5 6 6 30 11 39
29 Qu Saturnino, M. e muito r é 5 32 6 5 m an. 11 5 6 6 31 m an.
30 Qui 3. S. André, Ap. calor. t é 5 32 6 6 0 2 11 5 6 6 32 0 18

0  mais agradarei e maiz efficaz de todos os nem pude entender o que elles me diziam,
preparados para o cabello, é o Vigor do Ca- 
belfo do Dr. Ayor. Conserva a  cabeça limpa,

mas entendi perfeitam ente tudo quanto eu 
dizia.”

e restaura, fortificae to rna brilhante o cabello ‘A . D. Eusebia acaba de cortar as suas
desbotado ou grisalho, restituindo-lhe a côr relações com o E spinha.” “ Qual a  razão?”
e o brilho de juventude, cora rapidez, barateza 
e segurança.

“  Fiz com que a Laura me dissesse a9 quali-

“ Vinham ambos no Americano. Sabe que 
a  Eusebia é  um a senhora obesa como aez
conegos e que o Espinha não e mais grosso

dades por que me am ava.’ — “ E então? ” — do que uma folha de p ap el” . . “ Conheço-
“ E  vim a saber que nao tenho qualidade 
nen h u m a!”

“ Conseguiu aprender o franeez emquanto 
esteve em Paris? ” — “ Quasi. Não consegui 
fazer com que os francezes me entendessem,

os ambos.” “ Pois bem, havia grande aperto 
no carro e ô Espinha ergueu-se para offerecer 
o seu logar a D. Eusebia. Im agine.”

Muitos abridores de olhos fazem um ho­
mem dormir.

AYER'3 C.HERRY PECTORAL cures Lung Disoníers,



7 p n i  Dhos de agua quente e mus- 
“ T ll lo i  tarda aos pés, eíazerse appli- 

cações quentes aos pés, quadris e ventre, depois 
de ir para a cama. Se estas desordens forem 
originadas de sangue pobre ou impuro é neces­
sário tomar a Salsaparriliia do Dr. Ayer.

No Mar,
No campo, nas miôas, nos acampamentos, em 
qualquer parte em que se achen^ indivíduos ou 
famílias longe de médicos ou pharmacias, torna- 

se inapreciavel um 
fornecimento de Pí­
lulas do Dr. Ayer.

“ Não conheço re- 
raedio para Prisão de 
Ventre que possa to­
mar o logar das Pílu­
las do Dr. Ayer, e não 
considero a m inha 
c a i x a  de remedios 
completa sem ellas.” 
— C a p i t ã o  «7. H. 
Blake, V a p o r  Ra- 
phael, Nova Yorka, 
New York.

“ As Pilulas do Dr. 
Ayer são o unico re- 
medio de que tenho 

feito uso desde que vim para esta parte do paiz. 
A m inha occupação de guardadorde gado, obri­
ga-me a estar longe da cidade por seis mezes. 
Quando eu ou alguém do rancho adoece temos de 
depender das Pilulas do Dr. Ayer porque não 
ha doutores n ’uma distancia de cincoenta mi­
lhas. Estas Pilulas parecem sempre o remedio 
que necessitamos, e produzem bom resultado.” 
— Fred. Babcock, W hitesboro, Tex.

“ Depois de ter soffrido oito annos de Arri- 
pios e Febre com curtos intervallos de descanço, 
curei-me com as Pilulas do Dr. Ayer. O meu 
caso tinha resistido um tratam ento continuo 
com as costumadas receitas de doutores e grande 
numero de remedios de patente; porem sob a 
influencia das Pilulas a febre e calefrios cessa­
ram, o estomago e figado readquiram  a sua 
acção normal e a saude voltou. Sem exaggero, 
digo que as Pilulas do Dr. Ayer não podem ser 
excedidas como remedio para desordens causa­
das pela m alaria.” —S. L. Barrow, Gordon, 
Texas.

Nas C O N S T IP A Ç Õ E S  com dores de cabe­
ça, lingua suja, e dores do corpo, prompto tra­

tamento com uma dóse 
de P ilulas do Dr. 
Ayer, tomada á noite, 
limonada quente e um 
banho quente aos pés, 
diminuirão os sympto- 

mas febris e efíectuar-se-ha a cura. O P eito­
ral de Cereja do Dr. Ayer deverá também 
tomar-se segundo as instrucções do involucro.

“ Tenho achado que as Pilulas do Dr. Ayer 
6ão o remedio mais digno de confiança para Con­
stipações. Em mim abatem os Bymptomas de 
febre mais depressa do que qualquer outro re­
medio.” — M. L. Leighton, Parkersburg, 
W- Va.

“ Devido a uma debilidade causada por uma 
complicação de desordens, fui atacado de Sur­
dez. Suggeriram-me que tomasse uma caixa de 
Pilulas do Dr. Ayer. Assim fiz e obtive taes me­
lhoras com a primeira caixa que comprei uma

| quantidade dfellas, Depois de &6 tomar cuiagão. 
I samente, segundo as instrucções, por um período 
! de dez semanas, pude ouvir um rum or que dia 

a dia se tornou mais distincto; e finalmente 
fiquei com o ouvido restaurado. Desde esse 
tempo tenho gosado mais saude do que d’antes. 
Conto agora trin ta  e nove annos de idade e 
estou inteiramente satisfeito com a compra que 
fiz das Pilulas do Dr. Ayer.” — Ne h e .miah  
Waldron , Pottsville, Texas.

“ Posso eom verdade e reconhecimento dizer 
que nenhum remedio me tem feito tanto bem 
como as Pilulas do Dr. Ayer.” — Lowry B. 
Kiser, Rock House, Va.

Como R em edio de F am ilia não ha medi- 
cameoto mais conveniente para ter em casa do 

que as Pilulas do Dr. Ayer. 
São mais seguras 11a sua operação 
mais efficazes para o aílivio e 
cura de centenare6 de aflecções 
peculiares ás creanças, e mais 
isentas de perigo do que qualquer 
outra preparação que tenha sido 
posta à  venda. Para novos e ve­
lhos estas P ilulas são superiores 
a quaesquer outras, para todos os 

casos~em que é necessário um purgativo.

“ Tenho achado que as Pilulas do Dr. Ayer 
são um Remedio de Familia, para uso commum, 
melhor do que qualquer outro remedio que eu 
conheço. Não são só efficazes, são isentas de 
perigo e agradáveis de tom ar—qualidades que 
as devem tornar apreciadas pelo publico.” — 
J ules Hauel, Perfum ista, Philadelphia, 1'a.

“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer 
com a minha familia ha annos e conheço que 
ellas são excellentes. Não encontro outro re­
medio de egual valor.” — Samuel W. Baií- 
COCK, Keene, O.

“ Temos cinco rapazes e raparigas na nossa 
familia que não sentem incommodo que não 
seja combatido com as Pilulas do Dr. Ayer. 
Consideramos-as indispensáveis como um reme­
dio de familia." — Mies Iyate Enecks, Hud- 
son’s Ferry, Savannah River, Gâ.

“ Tenho feito uso das Pilulas do Dr. Ayer com 
a m inha familia durante dez annos, e acho 
serem tudo o que se diz d’ellas.. Considero-as 
inapreciaveis.” —L ucy Boyd , Van W ert, O.

“ Posso recommendar as Pilulas do Dr. Ayer 
de preferencia a outras, tendo experimentado 
longo tempo o seu mérito como cathartico, tanto 
comigo como com a m inha familia.” —J .  T. 
Hess, Leithsville, Pa.

“ As Pilulas do Dr. Ayer teem grande procura 
por parte dos meus freguezes. A nossa venda 
d’ellas excede a de todas as outras pilulas reu­
nidas. Não sabemos de caso cm que ellas não 
dessem bom resultado.” — Wright & IIan- 
nelly, Pharmaceuticos, San Diego, Tex.

“ Vendemos mais Pilulas do Dr. Ayer do que 
das outras reunidas e dão sempre bom resul­
tado.” — Christensen &. IIaarlow, Pharm a­
ceuticos, Baldwm, Wis.

As Pilulas do Dr. Ayer são gcralmente 
acondiciondas em caixas de m adeira ovaes; 
mas para os climas quentes e húmidas, e para 
exportação, em frascos lacrados, segundo a gra­
vura acima. São vendidas por Negociantes de 
Remedios em todo o mundo. Cada dóse é  
EFFICAZ.
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Pará. 
li. m.
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4 16 M.
6 57 M. 
1 12 M.
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CALENDÁRIO
p a ra

P ernam buco  
e N orte  do 

B razil.

O'a
íno>u
a
o

CALENDARI0 
p a ra  o

Rio de Ja n e iro  
e Sul do 
B razil.

Q.M. 29 S 4 T. Nasc. Occ. LNasc. (fu Nasc. Occ. Nasc.
D.
M.

D.
8. P henomenos D iversos. P. dad

Const.
doS. 
h. m.

doS. 
h. m.

da L. 
h. m. ÍT.

doS. 
h. m.

doS. 
h. m.

da L. 
h. m.

h Sex S. Eloy, B. S. Mariano. 0  mez 5 32 6 6 0 45 11 5 6 G 33 ~ÕV53
9 Sab 0 D- S. Bibiana, V. M. S. Aurelia, M. 5 33 6 7 1 23 10 5 6 6 33 1 25
49) 1° Dom. do Advento. Venus em Capricórnio. 12h. 34m. Compr. do dia. 131 . 27 m.
O Do ób  <i; S T O - S. Francisco Xavier. & 5 33 6 7 2 0 10 5 7 6 34 1 55
4 Seg S. Barbara, V. M. promette 1*3 5 34 6 8 2 39 9 5 7 6 34 2 27
5 T er á d d  ; Ç estac .; < 3â4. S. Geraldo. 5 34 6 8 3 20 9 5 7 6 35 3 1
6 Q u Ó 5 C ; 9 m ax. el. Or. 47° 29'; Ò cfô- A 5 34 6 9 4 2 9 5 7 6 36 3 37
7 Q ui dc? a2 L ibra . [S. Nicolau. 5 35 6 9 4 46 8 5 7 6 36 4 16
8 Sex 8. Jm. h. 1. N. Im . Concei. 5 35 6 10 occa. 8 5 8 6 37 occa.
9 Sab d em apog. S. Leocadia. ser 5 36 6 10 7 27 i 5 8 6 37 8 4
50) 2o Dom. do Advento. Marte em L ibra . 12h. 35m. Compr. do dia. 13h. 30m.

10 Do Trasladação da S. Casa do Loreto. í? 5 36 6 11 8 17 7 5 . 8 6 38 8 52
11 Seg S. Damaso, P . S . F ranco , C. de & 5 36 6 11 9 4 6 5 8 6 39 9 36
12 T er ó $ « . S. Justino , M. muito ■SL& 5 37 6 12 9 50 6 5 9 6 39 10 17
13 Qu S. Luzia, V. M. S. Otbilia, V. -a* 5 37 6 12 10 33 5 5 9 6 40 10 54
w Qui Ç max. el. Oc. 21’ 23'. S. Agnello, B. í k 5 38 6 13 11 14 5 5 10 6 40 11 28
15 Sex S. Eusebio, B. M. calor A 5 38 6 13 11 53 4 5 10 6 41 m an.
16 Sab 16' ó  ô  a? Libra:. S. Adelaide. A 5 38 6 14 m an. 4 5 10 6 42 0 0

| 51) 3o Dom. do Advento. Júp iter em Carneiro. 12h.35m. Compr. do dia. 13h. 31m.

17 1)0 d Q. S. Bartholomeu de Geminiano. >€» 5 39 6 14 0 32 3 5 11 6 42 0 32
18 Seg N. Sra. do O. S. Esperidião, C. com "LM 5 39 6 15 1 12 3 5 11 6 43 1 5
19 T er S. Fausta, Mãe de S. Anastacia. chu- 5 40 6 15 1 58 2 5 12 6 43 1 42
20 Qu (Tem p.) S.Domingo de Silos. 5 40 6 16 2 48 2 5 12 6 44 2 25

I21 Qui d T d  • O en t-V>- S. Thomé, Ap. vas fz t 5 41 6 16 3 43 i 5 13 6 44 3 14
22 Sex íp e rig . (T.) S. H onorata. /=* 5 41 6 17 4 44 i 5 13 6 45 4 11
23 Sab X S S  23. ( T . )  S.Servulo, C. durante t f 5 42 6 17 nasc. 0 5 14 6 45 nasc.
52 )  4o Dom. do Advento. Saturno era Virgo. 12h. 30m. Compr. do dia. 13h. 32m.

21 D o S. Gregorio, M. S. Irm ína, V. uns t f 5 42 6 18 8 8 t a rd õ 14 6 46 8 40
25 Seg íjt Na sc . de N. Sen h o r . quatro 5 43 6 18 9 5 1 5 15 6 46 9 31
26 T er S. Estevão, P . M. S. Marinho. ou -5= 5 44 6 19 9 55 1 5 16 6 46 10 14
27 Qu S. João, Ap. e Ev. S. Theofanes. r t 5 44 6 19 10 40 2 5 16 6 47 10 51
28 Qui Os Santos Innocentes, Mm. cinco 5 45 C 20 11 21 •2 5 17 6 47 11 25
29 Sex 29 . «U- S. Thomaz de Cunt. 3r 5 45 6 20 man. 3 5 17 6 48 11 57
30 Sab V i ,  ® perihel.; ç5bC- S.Sabino. & 5 46 6 21 0 0 8 5 18 6 48 m an.
53) Dom. depoia do Natal. Urano em L ibra. 12h. 35m. Compr. do dia. 13h. 31m.

í 31 1 Do j SÜ- s Silvestre, P. dias. iS 5 46 |6  21 1 0 39| 4| 5 1816 49 0 29
Um dia de pequenas coisas não deve des- 

| presar-se. A ligeira constipação que parece
requeria um procedimento extraordinário 
da sua parte.

de nenhuma consequência pode ser o caminho Clara .* “ O A rthur encontrou a Amélia dor-
para uma doença perigosa. Evite-se este re- mindo a sésta na rede o outro dia e deu-lhe
sultado com o uso do Peitoral de Cereja do n tu beijo ” Luiza: “ E que succedeu? ”
Dr. Ayer, o melhor de todos os reraedios 
conhecidos para  constipações, tosses, ca- 
tarrho, bronchite e todas as outras doenças 
da garganta e pulmões.

C lara: “ A Amélia não pode ] 
sem dorm ir a sésta.

jassar agora

Um marido em casa vale mais que dois no 
club.

L ntre  amigas “ Admira-me que elle não Um homem é susceptível de enfurecer-se
me beijasse quando aceitei a sua proposta.” 
“ Provavelm ente elle pensou que a occasiáo

contra um cabello de mulher quando 
contra na manteiga.

o en-



O Vigor do Cabello do 
Dr. Ayer.

Manter inalterável a força, belleza e 
côr natural do cabello tem sido objecto 
de grande solicitude por parte de homens 
e mulheres de todas as edades; pois que 
é no cabello que se manifestam os pri­
meiros vestígios de edade evançada; é 
n ’elle que as attracções pessoaes come­
çam a diminuir. Que é pois para admi­
rar que uma pessoa cujo cabello era 
abundante, macio e lustroso, note que 
elle está cahindo, enfraquecendo, perden­
do a côr, ou tornando-se grisalho e falto 
de brilho? É o testemunho certo da 
partida da mocidade e aproximação da 
velhice.

Entre as causas que affectam o cresci­
mento e btlleza do cabello tem logar a 
deficiência do oleo indispensável para a 
sua força e côr. Faltando-lhe este ali­
mento o cabello torna-se fraco, secco, 
quebradiço, parte-se nas pontas, e fican­
do largo na raiz, cae por si ou é despe- 
gado com o pente. Idêntico resultado, 
e até mesmo calvicie, apparece depois de 
doenças debilitantes, ou tem por causa 
uma inflammação ou condição mórbida 
dos tecidos que circundam as raizes do 
cabello, produzindo caspa, feriu*-.,, e 
tinha.

É tão facil conservar o cabello e o couro 
da cabeça em bom estado, evitando assim 
a calvicie prematura, o tornar-se o cabel­

lo grisalho, ralo, e falto de brilho, qsje
despresar os meios de conseguir tal fim e, 
nas circumstancias actuaes, um erro in­
desculpável.

Como artigo de toucador o Vigor do Ca­
bello do D r. A ter  está á  frente na  lista de 
preparados idênticos. A base do VIGOR é um 
fluido delicado que não produz manchas ou se 
torna rançoso pela contacto do ar, e um substi­
tuto do oleo natural fornecido pela natureza, 
tão perfeito quanto a chimica moderna o pode 
produzir. Amacia e estim ula o cabello e o 
couro da cabeça, fortalece os tecido9 debilita­
dos, evita a formação de caspa e humores que 
destroem a raiz do cabello, torna o couro sadio 
e activo e o cabello sedoso, restaura-lhe a  côr 
juvenil que por qualquer causa tenha sido per­
dida, e promove um crescimento abundante.

O Vigor do Cabello do D r. A yer  é um 
preparado superior e scientiflco feito dos melho­
res igredientes que é possivel obter. Qualquer 
pessoa pode fazer uso d’elle, seja qual fôr a 
condição em que se ache o cabello ou o couro 
da cabeça, pois que a sua delicadeza c perfume 
recommendam-n’o a todos os que teem em conta 
a  sua apparencia pessoal.

Quando usado unicamente como um artigo de 
toucador e não com o fim de obter a influencia 
que elle exerce na côr do cabello, não se deve 
agitar o Vigor do Cabello  antes de o empre­
gar. Se comtudo — como em caso de calvicie, 
cabello desbotado ou grisalho, queda do cabello, 
caspa, feridas, tinha — as suas virtudes medici- 
naes forem requeridas, deve agitar-ee bem o 
frasco.

Lave-se o cabello e o couro da cabeça fre­
quentemente em agua doce em que se haja dis­
solvido um pouco de borax, esfregando ao de 
leve com as pontas dos dedos, uma toalha gros­
seira ou uma escova macia. Não se faça uso 
de ammonia nem de álcool para tal fim.

“ Minha consorte pensa que o dinheiro dis- 
pendido no Vigor do Cabello do D r. Ayer não 
podia ser mais bem em pregado: este preparado 
tem-lhe agradado immenso.” —J. A. A dams, 
St. Augustine, Tex.

« Uma doença do couro da cabeça fez com que 
o meu cabello se tornasse áspero e 6ecco e ca- 
liisse abundantem ente. Nada do que experi­
mentei fez bem; até que comecei a  fazer uso do 
Vigor do Cabello do Dr. Ayer. Tres frascos 
d ’esta preparação restauraram -m e o cabello que 
está agora macio e flexível. Fiquei com a ca­
beça curada e isenta de caspa.” —Mrs. E. K. 
Foss, 7th St., Milwaukee, Wis.

“  Depois de ter feito uso de grande numero 
de preparações sem resultado satisfactorio, acho 
que o Vigor do Cabello do Dr. Ayer faz-me 
crescer o cabello.” — A. J .  OsMEXT, Negoci­
ante, Indian llead , N. W. X.

“ O Vigor do Cabello do Dr. Ayer é o unico 
preparado que tenho encontrado capaz de re­
mover a caspa, curar erupções da cabeça e im- 
pedir a queda do cabello. Recommendo o seu 
uso.” —J .  C. Butler , Spencer, Mass.

“ Tenho feito uso do Vigor do Cabello do Dr 
Ayer ha  um certo numero de annos e estoi 
mais do que satisfeito com os resultados obtj 
dos. Conserva o cabello em bom estado, niach



KAyer’s Hair Vigor.^J.
sem egual para os usos a que é desun. c uáo
hesito em recommendal-o calorosam eute.” —
Dr. J .  T. Ro g e r s , Lillington, N . C.

“ Uma visinha m inha, Mrs. Charlotte Steller,
tem  um a collecção completa dos Almanacks do
Dr. Ayer, comprehendendo 3G annos, cuidàdo- 

samente cosidos em 
volumes ebem  conser­
vados. Esta senhora 
conta 80 annos de 
edade e o seu cabello 
é tão preto como era 
d ’antes, não se lhe des- 
cubrindo um unico 
cabello branco. Ella 
affirma que a apparen- 
cia juvenil do seu ca­
bello é devida ao Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer 
de que tem feito uso 
ha annos.” — S. C. 
T aylor , 1044 Lorain 
St., Cleveland, O.

“ Haverá alguns me- 
zes começou a caliir- 
me o cabello e n ’algu- 
mas semanas fiquei 
com a cabeça quasi des- 
p i d a .  Experim entei 

vários remedios porem nenhum  me fez bem. 
Fui por fim instigado a comprar um frasco do 
Vigor do Cabello do Dr. Ayer e tendo apenas 
usado parte d’elle cubriuse-me a  cabeça d ’abun- 
dante cabello. Recommendo o vosso preparado 
como o melhor restaurador do cabello que exis­
te .” — Thos. N. Munday , Sharon Grove, Ky.

“ Ha al^ums mezes estava-me cahindo o ca­
bello rapidamente e não conseguia impedir a  sua 
queda. Comecei a fazer uso do Vigor do Ca­
bello do Dr. Ayer e antes de ter acabado um 
frasco o cabello não só parou de cahir mas 
tornou-se vigoroso.” — W. N. Gra nt , Ellen- 
ville, N. Y.

“ Tenho feito uso do Vigor do Cabello do Dr. 
Ayer para promover o crescimento do cabello e 
considero-o inimitável. P a ra  restitu ir ao Ca­
bello a sua côr natural e como um artigo de 
to ile ttenão tem  egual.” —Mrs. Ge o .L a F e v r e , 
Eàton Rapids, Mich.

” 0  meu cabello estava delgado, seccoe desbo­
tado e cahia em grandes porções. O Vigor do 
Cabello do Dr. Ayer parou a queda d’elle e re­
staurou-lhe a sua côr primitiva. Como um 
artigo de toilette este preparado não tem egual.” 
— Mary  N. H amm ond , Stillvvater, Minn.

‘‘Tenho achado que o Vigor do Cabello do Dr. 
Ayer é inestimável para desenvolver o cresci­
m ento do cabello quando elle tenha jidelgaçado 
e enfraquecido, e também para  restaurar a côr 
ao cabello grisalho. Esta preparação é também 
um excellente artigo de toilette e pode empre- 
gar-se sem receio de m anchar a roupa. Torna 
o cabello macio e luxuriante e dá-lhe um brilho 
elegante.” —Mrs. E. T. Steinh ar t , North 
Adams, Mass.

“ Por vários mezes fui incommodado com um 
hum or persistente na cabeça o qual me causou 
vivo desgosto. Entrei a fazer uso do Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer e antes de acabar um 
frasco o hum or ficou curado. Recommendo 
esta preparação ás pessoas que soffram do mes­
mo incommodo.” — T. T. A dams. Commerci- 
ante, Turberville, Va.

O Vigor do Cabello' do Dr . Ayer  é ven­
dido por todos os Pharmaceuticos, Perfumistas 
e Negociantes de Remedios.
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O Remedio do Dr. A yer 
contra as Sezões.

Uma atmosphera doentia, quer seja originada 
por vapores que sahem de matérias vegetaes 
apodrecidas em terras aradas de fresco, emana­

ções nocivas dos pantanos e 
lagos, excavações, gases mor­
tíferos, poços pestilentes e es- 
coadoiros abertos— quer seja 
no campo ou na cidade, tudo o 
que contribue para envenenar 
o ar que respiramos pode som- 
mar-se n’uma palavra, Malaria. 
Quando este elemento morbido 
entra no organismo o effeito é 
manifestado em doenças co­
nhecidas pelos nomes de F E ­

B R E S  IN T E R M IT T E N T E S , S E Z Õ E S ,  
M A L A R IA , F E B R E  B IL IO S A  e F E ­
B R E  T Y P H O ID E , doenças em que falham 
os meios ordinários de tratamento. O especifico 
para totàas as variedades de desordens malariaes 
é o Remedio do D r . A yer contra as Sezões.
A cura é infallivel, sem que o remedio produza 
desordem algum a seçondaria. Cada frasco é 
acompanhado de instrucções impressas que de­
vem ser cumpridas á risca, ficando d’este modo o 
Remedio Contra as S ezões um a salvaguarda 
par'- viajantes e pessoas que residem em locali­
dades sujeitas á Malaria.

O Remedio do D r. Ayer contra as S ezões 
é vendido por todos os Pharmaceuticos e Nego­
ciantes de Remedios.



Salsaparrilha do Dr. Ayer.
A nossa gravura representa, tal corrib é importada, a  raiz de salsaparrilha das Honduras, 

usada na fabricação da Salsaparrilha do Dr. Ayer. As capas de couro cru, as prisões nos 
lados e extremidade» dos fardos e o modo porque as cordas das raizes são enroladas, mos­
tram  o escrupuloso cuidado com que a matéria prima é acondicionada para a  exportação.

Á direita figura um rolo da raiz despren­
dido; e á  esquerda dois pacotes de meia 
duzia e um frasco do extracto prompto 
para a venda.

Por duzentos annos a raiz de salsapar­
rilha das Honduras tem sido reconhecida 
como um valioso remedio para o sangue, 
especialmente quando as suas virtudes são 
associadas com outros bem conhecidos 
tonicos e alterativos vegetaes. Todavia 
foi só quando o Dr. J .  C. Ayer conseguiu 
combinar no Extracto Composto de 
Salsaparrilha  do Dr. A yer todos o 
princípios curativos d’estes m ateriaes, que 
o mundo ficou possuindo um alterativo 
d’um grau de eXcellencia inexcedivel. O 
effeito d’este preparado quando tomado 
para Escrofula e complicações escrofulosas 
foi tão notável e a sua popularidade tão 
grande que o mercado foi inundado rapida­
m ente dc m bstitutos sem valor que eram e 

são preparados com os mais baratos ingredientes, não contendo salsaparrilha alguma e sendo 
destituidos de uniformidade de effeito, gosto e aspecto. A Salsaparrilha do Dr. Ayer e 
sempre a mesma. Os mesmos ingredientes cuidadosamente escolhidos, da mesma qualidade 
e na mesma proporção, entram  hoje na sua composição eomo quando foi primeiro preparada. 

Quando houver necessidade d’um purificador do sangue peça-se a  Salsaparrilha do Dr. Ayer.

Tem curado outros, ha-de curar-vos também.
PR E C A U Ç Ã O  CO N TRA  AS F A L S IF IC A Ç Õ E S .

Tendo apparecido de novo algumas falsificações e imitações perigo­
sas dos nossos legitimos medicamentos, cumpre-nos de novo chamar 
a attenção dos consumidores e do publico em geral, para a nossa marca 
r e g i s t r a d a  com o nome dos nossos agentes geraes no Brazil, os 
Senhores W . R. Casseis & Ca., como vae estampada á margem, e a 
qual agora se deve encontfar em cada rotulo dos frascos de todos 
os nossos remedios.

Esta marca é protegida pelo governo do Brazil, e sendo um crime 1 
nivel pelas leis da republica imital-a, não é de crer que os falsitica-puniv

dores __ ________  __
certos de que lhes serão applicadas com toda a força as penas que os

J. C. AYER & CA.

dores levem sua audacia ao ponto de procurarem também falsifical-a, 
que lhes serão appln 

tribunaes facultam.

UFFERECIDO  FOR

3o SOUZA MARQUES & ALVES, 2h

COM SORTIMENTO DE FERRAGENS,
A m e ric a n a s, Im g leza s , A lle m a e s ,  F ra n ce za s  

e P o rtu g -u eza s,

F E R R A M E N T A  E  C T J T E L A R l A ,
T I N T A S ,  E  M I U D E Z A S  D E  A R M A R I N H O .

Nictheroy.


